
• 

P A U L O 

MDAtçAO, ADMINISTRAÇÃO li OPF1C1NAS 

RUA DIREITA, 20-A 
(Alio* e baixou) 

f n i x » pos ta l F - T c l o p h . «21» 

QülHTA-FEIRA, IzTeIÍzÍHBBD BE 1S07 
A n n u X I V — n . 3 7 4 

r r e ç o s d a s a m p u i o n r 

fAAA A ( X S M J M 

i n t o . . . 25$000 l g a 

Anão 

PARA O IHTERI 

. a040001 S m » 

R f t d a r t o r- í he f í — A . C E L 8 0 G A R C I A 

FAIÍA O e x t e a n g e i b o ' ^ d - Ç i ^ 

Anno .. , 5O$000 | Semestre. at>*000 

Comutrrrto k$ü> J ) *u l s 
I oxcopção, Hejam quuas forem, toma-

| das em sentido dc auxilio, quer da 

I iniciutivu official, quer da iniciativa 

' ~ 1 particular, devem ter por ascopo a 

O , n c l u n c N a»»ignantes que, até I lavoura cafoeira, devem preferenciur 
31 dc dezembro do corrente atino refor- 0 Estudo do H. 1'aulo. 

inarem, 110 e w c r i p t o r i o « I r s t a : \i„ . . , , , 
. . . . - . JNo cmtanto, no conjunto das me-

a d i i i i i i i M t i - a ç n o " t i m m n<>H- I , . J 

s u s v h . j i . n u . 8 c a K c n ( e H , a , U a i f . ™ ' I " 0 l c oonoretuam na lei n. 

assignatura, corresponde ate ao atino de j , . d o m c z r'"»<*do, o 

1908, t e r ã o u m a b a t i m e n t o d e 1 °™ l e l ' '0 d o logislador, ou anton, o doa* 

c i n c o m i l r t l i « na meamn, além de j peito quo inal Ho encobre contra São 

entrarem num sorteio de Paulo, houve por bom nivelal-o no 
mesmo pó du egualdado com os do-

por ...ilhe.ro de assinatura*, havendo, m a i a A t a d o s da Uni ío . 

,»0,s, tantos prêmios quantos forom os A b o n a ( ' l m d o P a r A> 0 ®««ucar de 

niilheiros dc assignantes. i Pernambuco, os lacticinios do Minas 

Esto sorteio correrá pela primeira Io- ! ° ' " " t to do Paraná, o xarque do Rio 

teria do listado de S. Pauto, epie se cx- ' írande, tudo, tu' 'o quanto a atíticul 

trair no mcz dc janeiro, cabendo o pre- tura o a industria possam produzir 

mio de u m c o n t o «le r ó i » a cada tudo está no direito do soccorror-so du 

assinante cuja cot.tena do numero do munificencia, da liberalidado oflicial 

grande prêmio representadas nosso Banco Contraí 

Agrícola. 

UM CONTO DE RÉIS 

pos, o projecto com a emenda foram en-

viados á com missão de justiça. 

Km seguida levantou-se a sessão. 

C u . n a r a 
Ainda liontem não houve sessão nes-

ta casa do Congresso, por falta dc nu-

mero legal de »rs. deputados. 

í c a r o . 

OrfAvrerie Ghristofla, representantes : 
I- GRUMBACIi & C. — a. liento, 91. 

Palpites eleitoraes 

fazem o seu dever, sucecda o (pie suc-
ceder, sem temores, sem favores e som 
oppressões. 

Reitero os [protestos de ilistincta consi-
deração e, acceitae, sr. dr. Raul, o» meus ,.,„„,,da ,,r, 
votos pela vossa felicidade pessoal e as " " i " ' , , L,"" , , 
minhas eordiaes saudações.; | 5,. t -1 , . 

' « de vice-alrairaute, vae solicitar sua exo-
C ' a m a r a m u » > £ i p a l 1 neração da directoria da Carta. Marítima, 

SANTOS, 11—Devido « não ter com- | e pedirá reforma, 
parecido numero legal 4e vereadores, r » | S C u « » ã o d o s o r ç a m e n t o » 

k iirnmnr.» I — . _ * 

O a l i i i i r u n t o J a c e i ^ u a y 
^HJO, 11—Consta, que o almirante, ba-

1 rão de Jaceguay, eu vista da delibera-
ção tomada pelo Senado, rejeitando a 

orçamento da MariuJia, c 
:eberia o soldo do posto 

- A » V T J X J S O S 

não se realisou hoje n iter»ao ordinária 
da camara municipal. 

A c . - i deu i i a « le O r o m m - r c i o 

n o C o . i | { r e s s o F e d e r a l 
RIO, 11 — Aftirmam cjue a (amara 

orçamento da 
que elle vjtfra 

recibo fór cgual 

ilaqttclla loteria. 

Assim, pois, o preço <ias assignatu-

ra« ile atino sjrá, até 31 de dezembro, 

o seguinte : 

] * a r a a c a p i t a l . . l o ^ o o o 

P u r a n i n t e r i o r . . 2 ^ 0 0 1 1 

i le tudo isso, uma coisa nos causa 

admiração—o indifferentismo que no 

Congresso Federal manifestou a re-

presentarão paulista, que não se aper-

Estas vantagens são estabelecidas para cebeu do coisa alguma, não soube ou 

os assignantes actuacs. não quiz defender a nos^a causa, a 

Quanto n o M a « « i K n a i i t e i B n o - j causa dn lavoura, a causa de H. 

v o u que pagarem a importância de sua ! f>mjl0 

assignatura pura 19DS, 1_> 10 S l > !• 

A luta eleitoral, com a respectiva ca-

bala, yae acccsa por toda a cidade, 

menos pelo IV districto, onde todos es-

tão quietos. A Comniissão Central, pe-

la primeira vez, teve medo do orrani. 

sar cl.apa de juizes de paz. Deu parto 

de fraca ! Kcconl.cccndo que o eleito 

rado está insubordinado, retrabiu-se 

velhacarnente. Ol.em vencer, estará com 

cila j quem fór derrotado, ainda que a 

chapa tivesf e sido reeommcndada ás oc-
de Direito dessa capital ; extinguir 

cultas, será considerado adversario até as subvenções á Escola Uc Coinmerci 

, , prende prcpositalinentc v 
b A N l o S , 11—A Congregação da industria, alim de evitar 

Academiado Commercio,r.unir-s .-.V ama- , no Senado os cortes que se estão fazendo 
nha, sob a presidencia do sr. coronel nos outr s orçamentos actualmente em 
Almeida Moraes, presidente da niunici-1 di.-cussão n .quella casa do Congresso, 
palidade, para os fln« determinados no liste» orçamentos, quando de novo 
art. 1 , 1 , do re.pectirj r gulam^nto. , voltarem á Camara para serem discuti-

O r y i i u i e n t i i r i o I n t e r i o r j dos, não encontrarão numero d" depu-
i i o S e n a d o | tados para as votações, obrigando, por 

R IO , 11—A com missão de finança» "• " S e n ' , d " » desistir .'.as emendas 
do Senado, reunida h-.je secretamente] \ ""Ppress.vas e reduetoras, o que, em 
para estudar o orçamento do luterior' ' , : a * " forçaria os n.inistr a 
deliberou um grande mm,oro dc cortes Governar sem orçamento em 1008. 
em autorisaç .es de desptmas, inclusive i M a r e c h a l M a l l e l 
sulivençSes ao Instituto I o-sleor • a I,i-
ga Anti-Tubcrculos i da '.apitai dc São 
Paulo ; ao Sanai o rio de Piracicaba, no -,s " o r a s c 4 0 m i n u t 0 " d a < 
mesmo listado; reduzir ut .1- -.pesas con. marechal João Nejiomuceno de Medei 
as obras de tuell.oramenloa na Kaculda- ros Mallct 
dc • — 

tado, dr. Segismatido Antônio Gonçal- l 
ves, tornou effectiva a compra de uma j 
chácara em Olinda, destinada á reai-
dencia dos governadores de Pernam- 1 AHAHA8, 11 —Foram organisMUs 
huco. j quatro mesas eleitoraes, tendo o 

O b r a * n o p o r t o | partido maioria eui tres. 
RECIF l i , 11 — Assumiu interinamente : — 

a direcção dos trabalhos de melhora- ARAKAS, 11—Chegou o coronel Ben-
mentos do porto, o dr. Sylla Horra- I t o Lacerda, irmão do senador I<acerda 
lho. Franco, que vem trabalhar ao lado do 

O c a b o A m u z o n u a | prestigioso coronel Justiniano de Oli-
RKCIFE , 11 —Proseguem activas as 1 v e i r a ' _ 

diligencias a respeito do cabo Amazo- n I . . . v , . . r . , , . . . 
luas IJr.SCAI.VADO, 11—O juiz de direito 

o' dr. loureiro, dlrcctor do Hospício j < M , Í e J t i? i l " d o '^"«"" 'ento por escrijXs 
_ 1 para entregar a primeira via dos titulo» 

eleitoraes. 
Telegrapliei ao governo, pedindo pro-

videncias, afim de que o-sse o abiis», • 
espero qu'' ell.rs sejam darias prompta • 

HIO, 11—Fallecett hoje, nesta capital, 

A ' e adeantadamente, por um anuo, 

n e s t e e M c r i p i o r i o ou aos nossos 

agentes e viajantes não terão o descon-

tos de l i n c u i i i i i r tHm, mas recebe-

rão o Cuinmeriio. g r a l í h , até ao tim 

do corrente anno, e e n t r a r ã o h i im 

v o r l e i n n d c m i l c o n t o «lc r é i « , 

segunda ordem. 
* * # 

O |>ovo da capitil não está satisfeito 

com o antigo systema que tinha a Cora-

missão Central de impòr candidatos ou 

de pól-os em contradança, de um distri-

cto para outro. Não quer dizer que a 

chapa de vereadores esteja mal orgaui-

sada, nada disto. Podia ainda estar mais 

bem organisada, se a Commissão não 

resolvesse, á ultima hora, fazer uma» 

AltcncU udo a itinitmeros pedidos, re-

Kolvemos interessar também nos sorteios 

os nossos assignantes ile seis tnezes. 

Assim, pois, aquellcs qlte, até 31 tle dc. 

Zumbiu do coricutt anuo, reformarem 

ou j aiiareui raia assignatura corre:sp<jn" 

dente ao primeiro semestre dc ly08,dis* 

putarão um prêmio ile vor.-o, irias o facto du incúria com 

.-,<<os-".<mm> l i t i i s | que a representação paulista so hou' 

a cxtrahir.se pelo mesmo processo esta- i Ve na forma |wrquoo Congresso cir 

be«ccido para os sorteios dc UM Cü .V tendíU modela 

TO DE KK IS. 

I)o sr. Curvalbal, quo n3o é pau 

lista, mas que nu camara alta ó o 

chefe da bancada, que a orienta com 

o seu critério,mais d uma vez temos ou-

vido, na cspecie, esto oonceito :—-que 

a crise da lavoura (i uin plienomono 

natural, cuja resolução se ha du ope 

rar, naturalmente, «cm meios coerci-

tivos, sem depcndencia da inlorvon-

çSo dos poderes constituídos.» 

K' po.^ivel <pw s. cxa. tenha mo' ; sua. Os cabos eleitora 

dificado u m tanto esse KOU critério, j andam noite a dia. O» palpites variam 

tuna vei: que o governo do Estado c a '1" momento. Dizia-se hoje que se-

se l em exemplificado de modo d r | r S o eleitos juizes de paz, Gaspar do Ne-

Andrade e Ka-

Alva.ss Penteado, á Academia dc Com ' 
incrcio, dc Santos, e deittw.ou também 
supprimir a» autorinaçôi» p i r i a im-
pressão dc obras na Impretsa Nacional 
salvo as rio Instituto H.s'ji ico Brasi-
leiro. 

M o v i m e n t o (lei p o r t o 

R i u , 11—Entraram hoje as seguin-
te» embarcações ; 

De Nova York, Ucnuat ; dc I.iver-
pool, Ortrg i ; ri» Itueno» Aire», Pnuu^e 

e Maqrllan ; de Hamburgo, i l i l lclord ; 

do Uest rro, Victoria. 

O marechal Mallet, que era um dos 

iais dUtinctos olüciaes do noss-. Exer-

cito, exerceu o cargo de ministro da 

'le Alienados, etn que elle estava recolhi-
do, asseverou que o mesmo ni-, soffria 
das faculdades mentae». 

O , | o r n a i <la f r o n t e i r a » 
POKTO Al .EORE, 11 — Suspendeu 

sua publicação o Jornal 'la Fronteira, de 
propriedade do dr. Coelho Cavalcanti, e 
que pugnava pela candidatura do dr. 
Abbott. 

O m a n i f e - N t o «I»- F e r n a n d o 
A b b o t t 

POKTO AI .EGRE, 11—AUndindo ao 
manifesto d , dr, Fernando Abbott, a 
Fcdrra':io liinita-sc a algumas linhas 
humorísticas sob a epigrapho O Homem 
ao Mar , 

( ' o t i ( | i i i a l i . H a m o i u s t i M 
POKTO AI . l iGRE, 11 —Começou na 

cidade do Bagé o processo contra os taes 
prusideucial do <lr. I moços que tentavam conqu.^las amorosas, 

tondo para isso organisa<lr, uma socie-
dade. 

Guerra no pr riod 

Campos Saltes. 

( o n ^ t e n s o rlri P a r t i d o » , , „ . , • . 
,J, , . . . . . . A l l n n d e g . - I «l«- b t v r a m e n t o 
I t e n . i b l i c a n o 

,.,.., ,-v, , , .. , ,. PORTO AUEGKi . . 11 — Consta on 
l i E I .EM , 1 Entrou no prelo oj lvro | i . i v ramento que será demiuid-, o inspe 

I ctor da Alfandt^a daquelia cidade 
do Parti-
6 de uo-

Sabidas : para I.aguna Pinto ; para 
alt.-raç res, sem dar satisfação a quem | Pará, Mosioró ; para Bordoau <, Viuj-l-
quer rpie seja. j t i n ; para Soutliainptou, J l a i r i ' " : para 

* | \'alparai»o, Ortega ; para Aracaju, 
! pnanra. 

Consola- j ( J o n g r c s s o f- e d e r a l 

de dez chapas rle jui-i K I O , 11 _ sKnado : Fai regeitada a f e ] è n t . s 

ta eleger a , emenda favorável ao airiiir. .'ar. . 

* * 

O barulho é mais forte 

ção. Ha ahi mais 

zes de paz. Cada grupo co-i 

uao param ; 

go c Silva, (Juirino 
1 phacl Gurgel. 

<J '/.6 Eusebio. 

dc 

A IV de janeiro será suspensa a re-

messa da folha a todos os assignantes 

que não reformarem sua assignatura* 

o instituto quo deve 

vir em uut i l io da lavoura, parece-nos 

j confirmar ainda o juizo do sr. Cai" 

' vulh.tl, chefe da bancada. 

O exemplo do quanto vale a etier" 

gia na defosa duma causa, tomol-o 

| uhi no sr. Alfredo Kllis, na quês-

j tão das Docas do Santos, Hou ' 

I vesfo no Congresso quem su inte' 

ressasso pela lavoura paulista, 

l - '' .»»,„ „ „ 

| que su houve o sr. Kllis, na (uestão 

idas Docas, o esse lianco Central Agri-

! coiu, iicijuriactor de letrashijputhe:a> iast 

niVj soriu calcado sobre o molde cm 

deste boato ao saber 

sorriu, ironicamente : 

— Veremos, disse—elle. 

M a c c h i a v e l 

m i v 

l\ L̂ J 

No i t I ç o rH|tocl«l 

para o " C o m m o r c i o do H l o P a u l o " 

1 1 N -L. 

• a o <lr, 
n t e 

R a u l M u n i l c M t u ç - õ e 
\ i e 

SANTOS, 11 —As 2 horas da tarde, 
nosso telcgramma de hon-

São viajantes do Commercio de .Vdo 

l a t i l o \ 

Em toda a linha Sorocabana o sr. 

Brasillo Leal ; na Paulista, até Viscon-

dr, ó:iu claro, o ar. Eanrindo KiLci-

Vo ; nas demais localidades da mesma 

linha, o sr. A. Scrpa Sobrinho i na 

Mogyaua, de São Simão até ao final, 

o sr, Iiloy Ua;.lista ; nesta mesma 

linha, de Campinas a São Simão, o 

sr. João Magalhães. 

São no .sos agentes : cm Jahú, Ha- I nos O I1I11 para quo 101 u t v r u i a u u - , U o d a G u a r d a Nacional 

riry, São João da Bocaina, Mineiros- j auxilio* ú lavoura—; menos pura a j ção ao sr. dr. Raul Vicente, digno cx-

e Dois Córregos o sr. A . B e r p a | legitima lavoura, a lavoura caféeira; 

H o b r i n l i o ; em Araras, o sr. M u , m e n ( , a p a r B a lavoura de S. Paulo, 

• m e l F r a n c o C i i r r t r . N . i : em Do-

res de Guaxupé (Minas), o sr. A l f r e-

d o H i h e i r o d a H i l > a ; em Jacuhy 

(Minas , o sr. E m í l i o M a r t i u s 

F e r n a n d e s t i o n v a l v e n ; em | pOtonaes 

Guaranesia (M inas ) , o sr. 

I ^ a u r i a ; un Santa Rita do Passa honrosas CXCtpções, é, hoje em ilia, 

Quatro, o sr. K m i l K i b c i r o ; cm | um como apanagio profissional do 

quo o foi, onde tudo transparece, me' conforme o 
1 ,. f • • i i tem, realisou-se, uo salão nobre do Cen-

nos o fim para quo foi inventado— j d a Guarda Nacional, a manifesta-

I com 

Ribeirão Bonito, 

rança', o sr. dr. 

em 

Dourado c Boa Espe-

O d i l o i i K i b c i r o ' 

delegado dc policia desta cidad 
O vasto salão achava-*e repleto dc 

amigos e admiradores do e*-del«ga-
rlo. 

Além dos uiimos, que hontetn enume-
rámos, foi-lhe feila entrega de uma pas-
ta de couro da Rtnsia, com altos rele-
vos cm prata, a qual contem o origiral 

. . do telcgramn.a passado por occasito do 
Mus, o munnuto legislativo, salvo | p c d i d o d e exoneração do dr. Raul, ao 

dr. Jorge Tibiriç.l, e da» aa*ignatur.is 
cjite o subscreveram. 

; que exerce a euppremacia o que me 

' j recia ner preferenciada o diat inguida 

modidas o providencias oxcc-

PELA LAVOURA 
A i n d a 

certos homens, quo fazem da políti-

ca o seu melhor meio de vida, onde 

estabelecem uma es) ocio de concor-

rência preferencial; um como privile-

gio, uma como prelação, uns como 

direitos doininicaes, contra os quaes 

não se podem oppòr embargos de 

especie alguina. 

K' desta situação quo a política 

creou, quo a política impõe o que a 

política mantém, quo decorre esta 

I conclusão pouco escrupulosu rle—tra-

tar cada um do si, dos seus proprios 

'interesses, sem bo importar do que 

(diz respeito d communhão geral, 

j E foi por isso quo a representação 

I paulista, exproesa o tacitamonte, dei 
! xou correr á revelia assumpto 

l i a n c o C e n t r a l 
A g r í c o l a 

Desde que o Congresso Federal quiz 

prcoccupar-so com a causa da lavou-

ra, julgando-a do alta relevância e ca 

rccédoru do medidas de excepçào, 

como essa quo attribuo ao poder exo 

cutivo a faculda lo do promover a 

undação do u m instituto do credito, | 

com capacidade do attender e auxi-; 

liar as mais urgentes necessidades do I 

lavrador; como essa, que ostensiva j 

mente autorisa o presidente da He- \ 

publica a apropriar-se do saldo rias ; 

cuixas economicas, paru depositnl-o ! 

cm conta-corrento, até a somma dt 1 

30 mil contos, a um juro do usura, 

o Congresso, dizíamos, devia partir 

deste principio de lógica, desta re 

gru do bom sonso, de que a lavoura j 

4 o café e o café é 8. Paulo. 

A lavoura é o café o o café é S. j v a d a a n c t i l a n terior. 

Paulo, porque e o café de 8. Paulo o expediente constou 

Falou, fazendo a entrega da pasta, o 
dr. Autonio Asst.mpção, tiue produziu 
bom discurso, enaltecendo a adminis-
tração policial do manifestado. 

Apcs esse acto, foi offerecido ás pes-
soas presentes, entre as quacs se nota-
vam represemautrs do commercio, ve-
readores, o intendente municipal, e re-
presentantes da imprensa, uina taça d» 
champagne• 

O dr. Raul Vicente partiu em carro 
reservado, ligado ao trem das 4 e 30 da 
tar.le, para e»sa capital, acompanhado 
de amigos e dos representantes ria 7Vt'-
iunn, d o Hiario e d o Commercio de São 

/ 'nu». 
Na estação tocou a banda mut.ici 

pai, por determinação do sr. coronel 
Cincinato Costa, intendente municipal. 

c apresentada pelo geuen.l Francisco! 
Glvcerio ao orçamento da Marinha, 

[ Na ordem do dia forr.m rppr. vadas i 
• a.s seguintes matérias : 

cm terceira discussã,, d•> pn.j-cto ' 
; rio Senado, n. 25, de >1'J07, regul tn-I 
tio o processo rle julgamento tias infra- , 

] cçt>s da.s leis, regulameiil-.s o po.turas < 
1 municipai s do Districto federal ; 
| em segunda discussão, da pr.posi-I 
i Çã<. tia Camara dos Deputados, n. 178, 
| rle modificando e explicando al-

guns rios artigos da lei n 271, de 1394; 
votação, em 2 l diseuss »!a proposi-

ção da Camara rios Depu arl ,, n. 1H5, 
tle 1907, autorisando o ptesideute da 
Republica a abrir ao Mi.ii»t. rio da Fa-
zenda • , credito extraordinário de 
13:470477'-», para 'i pagamento ao capi-
ta > do exercito, Francisco Xavi> r Alen-
ca*'ro de Araújo, em virtude de senten-
ça judiciaria ; 

era segunda ^ « A da, r.rpoosi-
vao ua ya.1 .̂'1 in -o \/ pr- ,u!enle oa 
Republica a abrir ao Ministério tia Jus-
tiça e Negtjcios Exteriores o credito de 
25:000®, papel, supplementar á verba n. 
43 Evtntuaes do art. 2.° da lei u. 
1.617, de 30 rle tle .̂-mbro do 1906. 

As.outras matérias ficaram t:om as 
discussões encerradas, sendo adi: Ias as 
votações. 

camaka: Na hora do expediente o sr, 
José Carlos apresentou á mesa um pr i-
jecto cre.mdo a instituição da Cru ler-
mtllia uo Brasil. 

Na ordeni do tlia, foi votado * pro-
jecto referente ao s rleio militar obri-
gatório para o oxercito, depn s da urgon-
cia requerida pelo sr. James Darcy. 

Na vot.açã'1 falarn-n os srs. i' auciseo 
Bernardiuo e Thomaz Cavalcanti. 

Foram approvadas as emendas apre-
sentadas pelo sr. Elislo dc Arat.jo e ou-
tros, a prop"»ito dos socios nas 
sociedades tia Confederação do *1 iro 
Brasileira e uma outra cuienda toruand.» 
obri âtt ria a instrucção do tiro tle 
guerra. 

Foi também approvada a emenda do 
sr. José Carlos, abolindo o castigo cor-
poral no Exercito e na Armada, e de-

cidadão algum, depois 

í M5bre a reunião do Congr-ss. 
I do Republicano, realisada 
! v«.libro ultimo. 
| A r e e e p ç A o d o d r . J , , J . 

H t a b r a 
! S. SALVADOR. 11— Na resideucia 
do dr. Antonio Muniz realisou se lion-
tem uma reunião,afim de'rstar da roce-
j>çào ao dr. J . J . .-ieabre, ex-ministro 

I do Interior. 
A essa reunião compart-ccram muitas 

pessoas gra-ia.-, e reprosaniantes das dif-
lassos sociais. 

1'residiu á mtss.ío o dr. Autoniu t.ial-
>n, que proferiu um criterioso discur-

: so, a'.ieutand'> os méritos dos serviços 
prestados por aqurlle político bahiauo. 

Foram nomeadas rbversas couimis-
j wVs. 

O dr. Araújo Pinho fez-se represen-
t tar por seu tilho, o engenheiro dr. Wan-
rlerley Pinho. A imprensa também *o 
fez representar. 

As festa-, jn-ometíem revestir-se de 

grande brilhantismo, 

O H e n a d o r P e d r o V e l h o 
REC IFE , 11—Os drs. Alfredo t osta, 

A vila Martins e Costa Eisboa termina-
ram l.onteni, ás 7 horas da norte, o -:r.-
balsamamento do corpo do seoarlor pelo 
Rio Grande do Norte, dr. Pedro Velho, 
aqui fallecirlo. 

Foi celebrada hoje missa de corpo pre-
sente na capella de Santo Amaro, para 
onde houve uma verdadeira romaria. 

I.ntre as innunieras ccròa*, de.tíif am-
1*,J 4 !«%-_ . . w . , --

rio Norte, e a do dr. Sérgio Barre o. 
A's 5 horas ria tarde parte um 'rem 

expresso levando o cadaver. 
O dr. Srgismund" Antonio Gonçalves, 

presidente deste Estado, mandari utn 
representante a Natal, para assistir ao 
enterro do senador Pedro Velho. 

Os jornaes fazem elogiosas reterencias 
ao valente republicano. 

Assistiram aos ultimo» mom»ntov t! > 
cx'.iucto, o seu filho, os irs. Msro Bar-
reto Sobrinho, e Domingos de Barro» e 
o medico dr. Goulart de Sousa. 

e n e r g i c a m e n t e . — A m a n d o i'enletnl«. 

ARARAy i JAKA , 11 O partido oppo-
( sicionista c m.ís de duzentos capanga», 
! armados e capitaneado» pelos chefes da 
I opposição, impediram, com atn- aça de 
j morte, a cm rada no cartório rios - o i " 
, juizes de p.ít supplente, para oig.uii-
• = a>,ão d mesas eleitoraes. 

O primeiro juiz de paz, oarcadj de 
capangas u .meou as mes.'is unanimes. 

A cidade está tomada p>>r iudiviriuos 
armados, da facção dos opposie o .ia-

i tas. 
Reina grsnde alarme entre as fa-

miii.ts, pela talta de garantia inòtvitfHal. 
— íiodolpho M iura 2.' juiz de paz. 

EORENA , 11 —O telegramma paRsa-
do para o Commtrrio, e assignado por 
Hermenegild . rle A'juino# inteira.uea-
te fa.so, poio nada houve de auorinal, 
na audiência coiu o delegado de poli-

1'raucisco Pereira Britto. 

A s H a H H i n a t o t r 
Hermenegildo tem servido de iustru. 

I i i ç u e i r o | monto a is dissidentes <juc proc iram in-
PORTO AI .EGRE, 1". — Kalleeeu em trigar a situação, p r não terem couse-

S. i! rja o dr. Fausto Nery, vict.mado jguido a vin.la de f-.rças e deie^ado nu. 
P ' f tuna Ibala quando fechava a janelia ' litar, como assoalhavam, 
d., aposento em qtie dormia. 

] Í Y ] > O h l ç à o r le l . » o 8 
B E E l i M , 11 — Foi apresentado um 

pr-.jecto, ao Conselho Municipal, aut ,-
r; ando o intendente a .'/or represen-
tar ti munir ipio desta capital ua Expo-
sição Nacional tle 1908. 

A n n i v e r s a r l o r io m - n u d o r 
I . e m t m 

DEEEM , 11 De vários municípios 
ch- gam noticias ríe granrle»- inanife 'a-

O delegado d» policia local está ctim-
prind > o seu dever, com o máximo cri-
tério e a maior imparcialidade—RtJUe-
.•to dn •'iazeta de l.ortna • 

SERRA NEORA , 11 -O chefe, major 
Cainillo Pire*. cr-n»tituiu as ra>-sa*, oiei-
toraes com a maioria absoluta—Medac-
ç. 2 / l «1 Serra A gr a » 

ç.-.e. que estão sendo preparadas para \ T r t r | 1 i n P X T A T Í F r f f l C I 
c.minem raro annivr-ario uatalicio do V ] | I 1 \ /|T A l i I I I I II \ 
sr nador bemos. a 17 d . corrente me,. I L\ |J [ ̂  ^ 1MJ 1 i l j l â i J 

l , o l i ( l c ; i cie I S r a g - a n ç a 
BrCLICM, 11 — Houve hontem unia re-

uniã> <Ja com missão executiva do Parti-
do Republicano, paru resolver sobre a 
marcha da política do município de 
Bragança, viato ter fallecido o inten-
dente e chefe político daquella cidade, 
coronel Antonio Pe lro. 

EXTERIOR 

O cadaver foi conduzido 
para o cemitério, em carro 
ordem, num caixão de pellucia e prata. 

Cirande numero de amig .se de adrai- i 
radores do morto compareceram, velan- i 
do na camara ardente. 

A B x p o n i ç f l o N a c i o n a l 
RECIFE , 11 — Enib«rcc« hoje, com 

destino a Alagoas, o sr. Arruda Beltrão, 
incumbido pelo governo ftderal para fra- I 
tar, naquelV Ratado, dc negocios r-fe- I 
rentes á Exposição Nacional de 1908. 

P u r a o I t i o 
REC IFE , 11—Embarcou com des ino 

á capital da Republica, o engenheiro 

'T v p o g r í i p h o w -íi-nti t.*:ti>ii!lir> 
X^ISBOA, 11 — IJma comm ,são tle ty-

pographos. sem trabalho em c msequen 
do conselho de" mrli«».ÍQt-.i.te« 

I < u v U a r b r w u 
EISBCiA, 11 — Por estar sua esposa 

um pouco adoentada, o conselheiro H .y 
Barb sa. embaixador brasileiro na Con-
ferência da Paz, não «e demorará nes-
ta capital. 

' ) Ara,niai/1, a cujo bordo vem sua 
ela., entrará no Tejono dia 16 do cor-
rente me::. 

A e a n l i o i i e i r a D i . n 
E ISBOA, 11 —A canhoneira !>iu 

.ou por alguns concertos, vao 
4ue 
ar . ., pa-sou po 

na capeu.i . brevemente em - iagetn do instrne-
le primeira , , 

çao, levando bord 

pa 
.tru 

aspirante* de ma 

rtnha. 
A l i i u fará e»calas por 

Recife, S. Salvador da B. 
Janeiro, devendo durar a 
mezes. 

O * e x p f d i e . r i i i i i r i o M : i 

E ISBOA, 11 —u bispo do 
convidado a celebrar um Te 
con . ento dos Jcronymos, cm 

terminando que -, 
de sorteado, p .derá ser admlttido em dr. Cornetio Júnior, 
emprego publico, sem provar que cum- ! CJOIIMIII t i r u j f i i « ^ * o 
priu as obrigações militares. . ! RECIFE, 11 — Par» o Uruguay, 

Ficaram encerradas as dtacuss cs Jas d c ç c<jnsul nesta capital, parte 
seguiutes matérias da ordem do dia : t lhã o sr. Nemesio Sans. 

Discussão única da emenda do Sena-
do ao projer.to da Camara dos Depu-
tados, declarando quaes os dias feriados 
na Justiça da Uniío e na do Di-tricto 
Federal, es'au;lcceudo o máximo d" fé-
rias ri • qu poderão gosar os ;ui/< s e 
mais fnnccionarios da Justiça, e dando 

tloti-
amti-

Vicente, as seguintes pessoas: 
Coronéis Almeida Moraes e Cincinato 

Costa, presidente e int üidente da ca-
,]e tttara municipal, coronel Augusto Fil-
. | gueiras e Francisco Hayden vereadores: 

tüo mutçnu importância o quo mais COpjtãu Florencio Munhoz ; ajudante tio 
interessava a lavoura paulista que a gu uda-mór, representando o sr. inspe-

. . I ctor da Alfandega; enmmentlador Alber-
OUtra qualquer Classe. to Kemnitz, nstil ria Rússia; Eu s Vo-

Foram á gare da São Psuio Railway, ; o u t r ; l s p r o v i d e n c u , ; 

levar suas despedidas ao sr. dr. Raul , , , di.ctissio do projecto reorganisjn-

do a repartição do Tliesouro Nacional, 
coro parecer e emendas da comini»»âo 
dc finanças ; 

3.' dis iisiio rio projecto (do Setiadoj, 
regulando o deferimento da hera iça uo 

J o r g e M e l l o . 

N a s C a m a r a s 
S e n a d o 

j A' hora regimental, presentes 10 srs. 

| senadores, foi aberta a se-são e appro-

que exerce a mais elevada preponde-

rância nos destinos economico c fi-

nanceiro da federação; porque é o 

cale de 8. Paulo que dá renome ao 

paiz o o cognome de «r^sencialmen-

te agrícola». K' o café <le 8. Paulo 

que, na exporta-lo do anno passado, 

figurou com u cifra oflicial de 

21)1 .(».>, contos. 

E ' o café de 8üo 1'aulo que nos 

offerete um conjunto do 50 mi l 

O expediente constou de trabalhos d is 

comntissries e de vario» oBicios transtnit-

tintlo informações prestadas pelo governo. 

Passando-se á ordem do dia, foram, 

sem debate, approvada», em 3', dis us-

são, a resolução declarando nnlla a dis 

posição da Tabeliã de Imposto», appro 

vada pela lei de l t de outubro ae WH,. 

da camara municipal de São João da 

Boa Vista, que estabelece a taxa de. . . 

2:bi)trf(KK) para armazém ou negocio á 

lie ira ria estrada, e, em 2* o projecto 

aufonsando o governo a alterar o con-

ckct.s, cônsul da Hollan la; Antonio Cân-
dido Gomes, cônsul do Chile; major 
Álvaro Fontes, superintendente ria Com-
panhia Docas de Santos; drs. CIrico 
Murso, Victor Dela.nare e Cama bobo, 
engenheiros das Docas; rir. Guilherme 
Álvaro, chefe ria Commissão Sanitaris; 
tonen1 Costa, tia policia do Porto; José 
Doinitignes Martins, A. S. de Azevedo 
Júnior, Manuel Vieira Coelho. Carlos 
Nogueira tia (iama, Bezerra P»es, dr. ' . "Novo m l n l í i t r o ru i A i g e n -
Inglez de Sousa, presidente da Associa-| t i n a 

çà , Coinmerci.il ; Antonio de Freitas] R i o , 11 —A bordo do J t a u u U . ehc-
(iuimarães Sobrinho. Autonio Assum- gou a esta capital o dr. Júlio (-erii.tn-
pção, Erne-to I,.»l.o,i, Cari.,s bisbôa. dez, no/o ministro argentino junto ao 
Júlio Conceição, Arthur Firinino, dr. I governo brasileiro. 
Goulart, Carlos bnis dc Affonsec», to. | Ao sou desembarque comp ireceratn 
nento-coronel Branlto Paiva, capitão ; r.» representantes do ministério do hx-
Joatiuim l'edro Ouinco, José tle <Jua terior, vanos membro» d» curp. .bp.o-
dros Pacheco, buis Supplicy, J«c .b matico, entre os quaes o sr. Kuiz de^os 
(iuyer. Adriano T- urinho. Francisco blanos, encarregado de negocios da Re-
Sousa Martins, Jo io Pereira Bueno, Can- púb ica Argentina. 
(lido M ndonça. K'Igar.l de Sou a Fran Sua evs. foi hospedado no Hotel d .s 

•co, J »<5 Antonio de Araújo, Augusto Estrangeiros. 
Nunes de Oiir -ira. Jo»é Nascimento Ta O s . Júlio Fernandes deve partir, 
vares e mui as outra» p«-»soa» de repre amanhã tnosmo, pela bar^a das 4 h -ra. 
M „ a ã i. i da tarde, para a cidade de Petr >p-.lis, 

A sabida do t cm foram levantados ' n le vae residir o novo ministro irgon-

I < i - M U l t a d o d u » e l e i ç õ e s 

REC IFE . 11—E' o seguinte o re-ul-
t.ulo conhecido das eleições para gover- t 
nador deste Estado : dr. Herculauo i 
Bandeiia, 21/,93 votos. 

O t r a i m p o r t e d o c o r o n e l 
O t t o n i 

N K.Cf FE. 11—Seguiu psra o Rit, de i 
Janeiro o coronel Peregrino Faria, es ! 
colhido para conduzir at í esta capital o 
coronel Ottoni, assassino do dr. José 
Maria. 

R o u b o 
caso do sttccessão ah-intcetnto. ! kEC IF I í 11 — O dr. Rocba Caval-

A commissão de hninças reunida, as- r M t i > p r o c a r j l t o r d a Rep i Jb!ica no Es-
signo i vario . pareceres. :

 t iMi0 do Par», foi roubalo hoje, n 
A l m o ç o n o C a t t e t e cá-s Santos I'u nont, por occas i • do 

R IO , 11 — Realiso i se hoje, no pala s e u desembarque de um navio do sul. 
cio do Cattete, o almoço offerecido p i . , ( < j l c „ | „ c a t l i o l i c o 
dr. Aff uso Penna ao presidente do Es-I K I , ;C|FF., 11—Foi fundado nesta ca-
tado do Ceará, dr. Nogueira Accioly. • p i t a ] j 0 r i r c n i 0 Catholico. sendo eieito 

. M e e t i 11K | preside.i'e o dr. Corrêa Britto. 

R IO , 11—A l.iga dos Inrj .1 n ,s r- a- \ '|-e i t u t i v n d c M i i i c i d i o 
lisou boje. ás S horas da tardo, no largo REC IFE , 11 — Hontem, ás 10 horas 
de li- Francisco, um meeliti / de propa- 1 ^ m/ite, Antonio Catn;toa bustose, om-
ganda da sua cansa. 'pregado do capitalista sr. Antonio Gui-

S. Vicente, 
hi.a e Rio de 
viagem tres 

A I r i r a 

P rto foi 
U a i m n o 

acção dc 
gra as polo regres* '1 »s etpe li' i nari s 
portugu-.-ze», á África occident.il, contra 
os cuamatas. 

l » e v o l t a d a c a ç a 
b I SBOA , 11 —Sua majestade, o rei d. 

Carlos, de\e chegar, amanhã de ir.a-lru-
; gada, a esta capital.de volta de sua pri-
: meira caçada. 

I > . C a r l o s n o L l i a s i l 
b ISBOA, 11 —Em Mia viagem ao Bra-

! sil. no próximo anno, o soberano portu-
guezserá acompanha do por seu ministro 
dos F.xtrangeiros. 

l ' " r a n ç o i H * o p p é e 
PAR IS . 11— Appareceram os d-smoii 

tidos á noticia tle que François Coppé 
estava em e-tado desesperarlor ; entre 
tanto, o grande poeta francez, ainda 
inspira cuidados. 

A o p o l o A n l a r c t i c o 
P A R I S , 11 — O ministério da mari-

nha vae auxiliar a expediçã . s*r" 

R gressou honteir. dc Santo», onde 

p :' alguns annos trxerceu o cargo de 

dei gado de polic.a, o dr. Raul Vicente 

de Azevedo. 

Da correcção, do critério e da gran-

de competência com que o dr. Raul Vi-

cente .̂ e houve sempre em todos os seu* 

.••tos como autoridade c como cidadão 

fal im eloqüentemente as demonstrações 

de respeito e de carinhoso affecto que o 

povo s.mtivta acaba de tributar-lhe, ot-

cado mimo. 

Acompanharam o dr. Raul até - ta 

capita! muitas pessoas gradas da visi-

ni.a idade e o« representantes da Tri-

buna e do l t i a r i a dr S.u/tw. Na enteflo 

da Luz foi recebido por sua exm.t. fa-

milia e mui as pessoas das suas rela-

ç es u amlsade. 

No nosso serviço telegraphico damos 

noticias detalhadas tias homenagens re-

cebidas em Santos ;>elo dr. Kaul > i-

cente, para as quae chamam , a at-

.,( ã . dos le.tores. 

* 
Nas pri.vões do ventre, E U X I R DE 

CASi ARA SAGRADA DE Ml i ISSNER, 
ua casa Baruel. 

+ 
Com > noticiáinoi ha dias, apresenta-

se caiidirlat a uma cade r.t d- vereador 

pelo 1 distru.ti • eitoral a capital, o 

,r. Manuel Corrêa de Can . rgo Ara-

nha. 

iisse candidato, que gosa de grand. » 

synipathias no districto, publica hoje, 

p >r esta folha, o seu mar.iíe i i do 

s eleitores indeponrlentos do Braz, Bc-

límziuh o Penha e S. Miguei, por onde 

se apresenta. 

+ 
Fora.11 nomeados tollei tor e escrivão 

de Espirito Santo da B&»Vi»t , <• srs. 
bintloípho do Moraes Ro-,a e Kuiino Ma-
riauo dc Barros. 

K e s l n m u n l A O C O R V O 
Ho e, tvi-ala e-»mpleta ntaearronada 

a italiana " frango á c çolort 
ts-i.-stt penaionistn e man ia-». 
lo.ti: ri.i 

ratlor Charcot ao polo Anlarctico, com oi 
idas de car- ' '-

Telsplione, IJ^i 
forneciment' 
vao. 

O |-;st!l<lO 

de 250 ton 

.— Vh 
Anehioi a. 

ira :t') rei 
antiga <lo 

— Amial' 

• ponsâo a 
rVr, ,'iã$. 
1'slaciu.— 

r i o C l l l l g l l 

entrou 
a Bel-

tlos privi 
bivre rio 

propriedades agrícola*, com o vaPir j trato feito com o dr. Augusto 

de 1.051.83fi contos. E' o café de K. 

Paulo que mantém < m cultivo cerca 

ile 700 milhões de pm produetores, 

assalariando 41» mi l in livuluos, que 

».vem •xclusivamente do cultivo da 

terra. 

rmos, poi«, deste principio, 

quo^^frurs é o café • o café é 

dtvemos chegar a wta lo-

que aa madidas de 

Car i Vivas enthusiast.cos ao dr. Raul Vicente, t no. pelo iiienos, durante os pi imíitr» 
_ .. . . . , . í - O t'r Raul Vicente rece.jen do dr. tenqios da sua estada enlre nó-, 

k « da Silva Teiles, relativo a cowtmc- j S a t u r n i n „ I l r j to. chefe da t ommis»ão O novo ministro da Argentina j.-. á 
ção de uma estrada de ferro de São Se- j lt.. s , n,-., monto, a significativa carta acompanhado até Petropol» pelo sr.Ku-. 
bastião ás raias do Estado de Minas ; que damos »)>aiao : | de lo» biano.,devendo bosptdar-se s. exa 
Cera es »Apresentantlo-To» as minhas despe-

didas, reeuit.ro. agradecido, o vosso 
rti;i .i/ a rxilio como delegado de policia, 
para o d-:»empenho dos meus rleveres e 

Entrando em discussão o projecto cre-: 

ando o districto de paz de • Piratinin 

ga it, no municifiio de Bauni, o sr. bnis 

Piza justificou longamente uma emenda 

substitutiva da* divisa» estabelecida» pa-

ra o novo districto de paz. 

A reqneriaento «o ar. Siqaeira Caa-

1 ara a garantia do» serviços do F>tad< 
No dia em que esse auxilio se tornou 
neoessario, de um modo dir-cto, na re-
pressão de uma accidental perturbação 
do» aerviços, prestastes o vosso concurso 

a a energia doa qne 

com a sua exma. fauiilia na Pen»ão 
Cen ral. Na g-.ro de Petfopolis, « r i o 
sr. Júlio Feroattde» recebido por mui-
to» de seu* collega» do corpo diplomá-
tico. 

O c r u x a d u r . M a p l i o • 
RIO, 11—Chegou a e»te porto n cro-

sador Sapho, de segunda classe, da u.a 
rinha de guerra inglesa, demorando-»e 
•qm por aignn» 

iliermino, por motivos amorosos, tentou 
contra a cxistencia, desfechando um ti-
ro na cabeça. 

O infeliz, acha-sc em estado grave. 

O <li , b u i i r o H m l r f e a 
A I f " .m t ! e ; í ; i 

B E L E M, 11 —Foi muito couimenta-
d-» o facto de ter publicado o .tornai 

um telegramma do dr. bauro Sodré ao 
i inspector da Alfandega rle»ta cidade. 
I em outubro ultimo, indicando os no-
' mrs para as nomeações. 

Este telegramma que já foi publicado 
I !:a dias, está setn contestação até l:oj». 

A m o r t - < e l *e r l i <» V e l l n » 
BEbE M, 11 —A P m , , , e i i >.'• /' r e 

• o Jornal publicam »-ritimcntaos artigos 
! sobro a morte do senador riogranden» -
1 d Pe iro Wii io. 

A ptorimia termina com estas ; ala 
; vras: Político de inconte.tavel ] r--.ti-
1 gio. soa more será sem duvida larga-
mente deplora pela her. ica terra de 

j Putygnar. O senador i*edr€i Veiho pres 
! tor, serviços realmente rapazes de vin-
j calar o eterno reconhecimento de seus 
conterrâneo*. 

— Foram daqui enviados muit< s tele-
grammas de j>esames ao dr. Tavares de 
b y a , ministro do Interior e Justiça. 
A e < | i i i s i y ã o d e a m a c l i a i í i l » 

KEC1FE, 11—O governador dc.lt W»-

j i v r r 
e a F^i-ança 

B R U X E b b A S , 11 —A Franç 
; otn negociaçõe» com • g .-.a rno 
gica, visando a conserva,ã ; 
iegio* que tem no Estarlj 
Congo. 

A m lioria do Parlamento e c lütran i : 
a isso, [tois í dc opinião que não po- j 
deni existir privilégios tle qualquer po 
tencia, nuir.a colônia belga. 
C a n d i d a t o * * a » e a r d i n a l a i o 

ROMA, 11 —Cheg.ira-n a esta capital' 
diversos candidat.- ^ a , cardinalat 

A r a i n l i a m i e 
H A Y A , 11 — A rainha aiãe, da iiol-

l.inda. ia sendo victima, qtian 1<> dormia, 
dc uma stifTooação produ ida pela Iam 
patla de axeite que arriia no sen quarto 

Desjtertando em sobresaltrj, a rainha 
gritou ;.or soccorro. 

K i - l t i r m a n a <-• | i i a d r a 
TOK IO , 11—O mikado resolveu sub 

stituir os pequenos «ruradores 
neiras, por couraçados 
Is-la*. 

As altas a torid 

V 
Por intenção do tin ido sr. Joaquim 

Theod ,lindo tia R .sa, recebemos • c um 
caridoso anoBjrmo, a quantia de - K * 0 , 
p.ira ser distribuída pelos nossos po-
bres. 

A' 

cinho 
de 20.COt. tone 

ham-se re'i lo* na K- partição Geral 
dos Telegraph ts. telogr.i.nmas para : 
Nevio, Mello Peixoto J mi r, Marelll, 
os.-ppe Joviiio, D. Tnna. Chrysi», dr. 
uripetfe» M.uno, R- cifal. Oanerosa Al» 
e- biboz, Salto. tlr. Aline d i Prado, 

loca Mo,la, üeca Tavafe» e Eiena le an-
dri. 

+ 
PASTII.TIAS DE GtTYACO COM-

1». irsTAS DE MEISSNER , na casa 
I iaruel. 

Inft-rma-nos pessoa fidedigna, residen» 
te e:r. S. Carlos d . Pinhal, que um »u -
delegado rle policia do éiitr.cto de liam 
bé, acompanhado de orlenança. 

:es da marinha er'io 
convenci la* '-• que os pequenos navio- | . . . , . . . , , , » 
de c ,:nbate n í i corr spondem ás r.ece- . > 1 1 3 . 1 ' u " * 
sidados do nma guerra naval m dorna 

R e e l e i ç ã o d o p r e s i l l e n l c 

R o o - s e v e l t 
WASHINGTON. 11 — O presidente 

Koosevelt prt.hibiu que os funecionano» 
d -, departamentos do Estado tomem 
l-ane na campanha em favor de sua re-
eleição para chefe .upremo da Ropntji»-
ca Noite Americana, e ameaçou d« ^o-
ie»AO o» que õ»»resp<.iiartiu »na profei-
b^ã». 

<» Hrs«»l fw 'onví tHo • rjm-
p»r"«r *o Corî n 
Arfu-rican-i 
f m »•> -
m»\» 

<\f. Mediem 
r* 'iTi ra r»» 

Prev"!m«iU, bn >f ando rtî  
Í J r m rlloMo q-i" no* 
O Hr»«ii ira brilhar por ctrm 

Como ua» baialaador, >1« ífuanu» 
i d m 
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pela» fazendas • propriedades agrícolas 
cm propagauda eleitoral. Esta propa-
ganda d devera» curiosa e original. 
As pe»soa9 que lhe negarem o voto ou 
oppuzercni duvidas,alUgando compromis-
sos ou outros motivos, são ameaçada» de 
pt isão e de espancamento, o» ainda de 
castigos mais graves. 

Pois bem. Ha uma circular do secre-
tario da Justiça, largamente publicada, 
diflusamente distribuída, prohibindo ao» 
aubde.lcgad s a regalia cia ordenauça. 
Foi essa também, segundo parece, uma 
das cau.as da demissão pedida pelo dr. 
Rau l Vicente, correcto c altivo delegado 
de Santos. 

Não se concebe, pois, como itin 
•ubdelegado, fanfarrão e inepto, alírou-
ta, impunemente, as ordens categórica» 
c termiuantes do proprio secretario da 
Justiça. 

+ 
•A Saúde da Mulher» nas ftorea 

brancas <S um prodígio. 

* 
Foi expedido titulo declaratorio dos 

vencimentos, com que foi reformado, o | 
tenente-coronel Nascimento Pinto, com-
maudaute do 2." batalhão, vencendo an-
•na imente 4:'>s0j<>00. 

dendo a ura tempo o interesse legitimo ' imprimir para a sua execução. D r . Ar- Deram eutrada 10 enfermos o saluram 
dos trabalhadores e o interesse nacional senio Puttmans, da commissão de agrl- 7, sendo 7 d* sexo masculino e 3 du se-
da producrão, e não nos percamos nas cultura, resolver.do-se convidar as com- xo feminino, dos entrados, e dos que 
hesitações'de quem não conhece ou não mis» e, de agricultura, horticultura e , sahiram S eram do sexo masculino e -
vè claramente o caminho que deve per- floresta, para uma reunião no d i a 14, do sexo feminino; iicaram em tratanicn-
correr. Empenhado ue»ta campauha, que , ás 7 hora, da noite. Dr. I,eal Costa, to 45 enfermos, 2S do sexo masculino c 
intereesa vivamente todas as classe» presidente da commissão de coinmercio, i 17 do feminino. Fizeram.se 193 curativos 
produotora» do paiz, que nella têm os I sendo resolvido convocar esta commls-: era ambos o j sexos, 
seus uprojectos e esperanças», quem es- são a uma reunião ás S horas da noite, — No saübado passado foram, desta 
creve estas linhas uão vá o que se clia-. do dia 14, pata o estudo do seu pro- cidade para '* dc Batutaeu, algumas teu-
ma a política sob outro aspecto e nesta gramma. O dr. João Pedro Cardoso, : teuas de fiefa, cm trem especial, que 

' presidente da commissão de cartogra-1 daqui sahiu âs 2 horas da tarde, para 
pliia, remetteu á commissão executiva o ; assistirem ali 4 bençam de uma nova 
programma da sua commissSo. O sr. j imagem. 
dr. Hermann vou Ihcring, preaidente i —O importante e popular D i á r i o (la 

da commissão de anttaropologia, cônsul- • .1/an/u». folha local, na sua secção «l.a-
tou por carta, sobre a conveniência de j voura, Conimercio e Industria , tendo-se 
se apresentar a vida e habitações dos ! oecupado desses três i amos de actividade 
iudios deste Estado, com suas cabana», humana, attgnicnlou extraordinariameu-
uteusilios, et., exhibiudo-se assim um i te o numero dos seus leitores. Aldra do 
assumpto pouco vulgar e bastante attra- grande beneficio q«e essas tres classe» 
ctivo. 

Hoje, devem os emissário» iniciar 
as suas visitas aos estabelecimentos in-
dustriaes, obtendo inscripçücs e dado» 
para a estatística industrial. Sendo este 
um trabalho inteiramente útil e indis-
pensável em todos os paizes adeantados, 
6 de esperar que todos os srs. indus-

folha, corno alhures, não a considerará 
sob outros prismas. Nisto está, aliás, a 
synthe.se das aspirações populares, como 
a das obrigações governamentaes. » 

Ao collega desejamos longa vida c to-
das as prosperidade*. 

* 
«Boro Boracicau cura eezemas. 

+ 

O dr. Fraucisco de Sousa tjueiroz, 
provedor da Sauta Casa de Misericor-
dia, foi hontera convidar o sr. dr. pre-
sidente do Estado para assistir, no do-
mingo proximo, ao lançamento da psdra 
fundamental do Asylo dos Inválidos, 
que vae ser construído no Guapvra, 

O sr. João Antouio Jul ião, mordomo 

liminar.,'-. I.e IViiileliii)-. i».»<-
• I :„i m Mnnn 1 illol» Miniu 
olutnns Keli-liinn tio I arin. I. 
nnril .tabula 'MU fr»u. •'/ |»of 

tu 
• |Kjr-in1 

orlien" h I 
aluilllia .Si-Uas'iai 

l"'ja 

aln-

i altl-

i dos expostos do mesmo estabelecimento, i triaes forneçam dados exactos o mais 
teve a gentileza de couvidar-nos 
essa essa solennidade. 

para 

Realisa-se depois de amanhã , em Pa-
lácio, um grande banquete otVerecido 
pelo sr. presidente do Estado aos mem-
bro» da commissão do tommercio que 
lhe ofTereceu um automóvel e diverso» 
miinos. 

Para esse banquete foi • convidado o 
mundo ofticial. 

* 
Realisa-se hoje, na Secretaria da Agri-

cultura, uma re nião dos directores 
dessa repartição, afim de tratarem da 
organisação dos trabalhos para a repre-
sentação daquclla Secretaria na Expo-
sição Nacional de 1908. 

4• 
«A Sattde da mulher» cura a hemor-

rhagia uteriua. 

Hontem, í 1 hora da tarde, foi sub-
mettido a inspecção de saúde, na Dire-
ctoria do Serviço Sanitário, o sr. Jú l io 
Orlaudi , 2.° tabcllião de Serra Negra. 

Fizeram parte da junta medica o» drs. 
Evaristo Baccllar, Cunha Va»concello» 
e Alcino Braga. 

* 
Segue hoje para o Rio de Janeiro, a 

serviço da repartição a seu cargo, o sr. 
coronel I-uiz Gonzaga de Azevedo, ins-
pector do Thesouro do Estado. 

+ 

Os bacharéis formados recentemente 
pela no»sa Faculdade de Direito, toma-
rão gráo solenne no dia 20 do corrente, 
ás 2 horas da tarde. 

approxiiuado possivel.afim de que os es-
trangeiros que nos visitam po-sam f» 
zer juizo do nosso adeantameuto. 

Artigos para presente» só ns casa L, 
t iR l "MBACH A C —Rua S. Bento, 91. 

„ , . , , . _ , Usae A V a l i d e d ; « M u l h e r 
O pessoal todo do P i a n o Popular rea- , , • 

no proximo domingo, «"tereis a u n i 

TRISTE OCCOPRENCtA 
U m t i r o i l c r e v ó l v e r — F e r i » 

i i i c . i t o c m o r t e 

Alberto Carmelio Baptista, moço de 
24 annos de edade, casado lia 7 mezes 
com d. Presciliana ile Andrade, residia 
com -sua família, da qual era chefe, á 
alameda Santos n . 4S. Estando des-
empregado, Alberto Carmelio, de accor-
do com sua fauiilia, vendeu uma casa 
que possuíam c, com o capital que lhe 
tocou dessa venda, pouco mai» de um 
conto de reis, resolveu negociar etn gê-
neros alimentícios, estando clieio de es-
peranças e bastante satisfeito com a re-
solução que torndra. 

Para viajar no interior do Estado ( 

' que 

liaará, no proximo domingo, uma festa • " « " > . . « " " ' » - » " " o e r t * ' 
deveras sympathica e humanitar ia . .J-

Esse festival, que <5 em beneficio dos 0 d r R a m o , tie Azevedo esteve hon 
cofres da Sociedade Beneficente e Au- t c m n o palácio, afim de confereuciar com tratando do seu negocio, Alberto Car-
«lliadora dos Empregado» do D i á r i o Po- 0 presidente do Estado sobre uma com- • inello adquiriu um revólver htiü-iloij, ca-
p u l a r , revcstir-ie-a, certamente, devido muuicação inesperada que recelieu da 
áo» seus fins, de todo o brilhantismo e commissão dircctora dos trabalhos de 
encanto. i installação daquelle ccrtainen, no Kl >, 

Os seus organisadores uão tem pott- , j l l e determinou um outro terreno para 
pado esforço» para a tornarem o mais q pavilhão paulista, sendo que o ouvo 

crente na sua fôrma do 

qual fazia exercícios de 

ponto é ditlerente na sua fôrma do pri 
meiro, pois <5 triangular. 

A planta, desenhos e cálculos do edi-
fício adequados ao primeiro terreno 
acham-se j á concluídas e esta mudança 
traz considerável trabalho e virá atrazar 
a construcç&o daquelle pavilhão. 

attrahente possível. Imagine-se que ha-
verá tai le cauipestre, corridas a pé (com 
prêmios da Casa Micliel), i l luminação, 
embandeiramento, tombola com bonitos 
e valiosos prêmios, fogos, musica pela 
banda completa, esgríma—e ainda a di-
rectoria da sociedade quer ampliar este 
programma, iutrodtizindo-lhe números e 
diversões que chamem á chacara do Hos-
pital Allemão (antiga Chacara Eleuterio D.-ve ser distribuido na próxima se-
Prado), no bairro do Paraíso, a maior mana o relatorio da Kepartição de Iis-
concorrencia possível. tatistica, da qual f director o dr. Adol> 

O local é lindíssimo, realmente, som- plio Botelho de Abreu Sampaio, 
breado por um denso arvoredo, muito >$• 
pittore«co, adornado a capricho, presta-
se maravilhosamente á festa beneficente 
projectada, que será um acontecimento 
notável e uin estimulo para o» qne la-
butam na vida da imprensa. 

A Caixa Beneficente da Força Pu-
blica subscreveu hontem, no Thesouro, 
24 apo ices do Estado, de SOOsOOO cada 
uma. 

A . C E L 8 0 O A R C I A — A d v o g a d o 

- E s c r i p t o r i o . r u a t io (Qua r t e l . 5 . 

+ 

Tendo sid i licenciado o medico dr. 
Mar io l i i ac jho Pinheiro E ima , foi no ' 
meado interinamente para servir no Ho» 
picio cU' Ali .'liadas o dr. Kabricio Vam-

B m sessão de hontem das camaras 
reunidas do Tribunal de Justiça, foram 
informados o» pedidos de remoção de : 
juizes para a 2? vara dc Campinas, va-
ga com a remoção do dr. P iuto de To-
ledo para a l í vara da capital. 

Os pedidos de remoção dos juizes drs. 
Domingos de Castro, de Batataes ; João 
Gonçalves de Oliveira, de Avaré; Geral-
do Leite de Magalhães Gomes, dc Ba- ' 
nanai ; José Máximo Pinheiro f„ima, de 
Piracaia ; Juu io Suarcs Caiuby, do São 
Pedro, e Benjamiu Novaes, de Kibeirão 
Bonito, foram informados com egualda-
de de condições, 

Hoje será lavrado o decret.j removen-
do o primeiro deste» juize», 

Foi nomeado 
Rio Preto o sr. 
b isa Jnnior. 

Durante a semana 
! n o t a capital 122 pessoas, 
' por : 

, ,-Aui/UU'ÍíA I j . ia í lU-k«iVòso 77 do ap-
parelho circulatório 14, do respiratório 
20, do digestivo 40, do urinario 3, de-

. bilidade 5, moléstia» mal definidas 6 e 
I nascidas mortas 6. 

Dos fallecidos, 05 eram do sexo mas- j bral. 
culiuo c 57 do feminino; 105 nacionaes 1 

e 17 estrangeiros; 72 menores de 2 au 
nof. 

Houve na mesma semana 173 nasci 
nientos e 38 casamentos. 

libre 7, com 
tiro ao alvo. 

Dotado de gênio verdadeiramente tra-
vesso, o moço Alberto Baptista, para 
mostrar á sua velha mãe, como se aca-
bava com a vida, com o revólver des-
carregado dava ao gatilho, apontando-o 
ao ouvido, o tine motivava protesto» e 
conselhos prudentes dos que assistiam 
a essas travessuras. 

Hontem, ao meio dia, msis ou me-
nos, estando Alberto com sua esposa, no 
quarto de dormir, por brinquedo come-
çou a brincadeira de dar ao gati lho com 
o revólver apontado para a sua cabeça. 

Foram a ouvidos quatro estalidos -<c 
cos e, em seguida, uma forte detonação, 
tombando o infeliz moço aobre o leito, 
banhado em sangue. 

Como era natural , e»sa lamentarei 
occorrencia deixou aterrada» as pes-.oa» 
da cosa e, como não soubessem logo ex-
plicar o caso, os visinhos pensaram tra 
tar-se de um suicidio, divulgando »e a 
noticia. 

O laeto foi communicado á policia, 
B a r . comparecendo ao local o sr. capitão Aris-

tides Medeiros, 3? subdelegado da Con-
solação, acompanhado do sr. dr. Mar-

j condes Machado, raedico-legiata, que 
linda falleceram examinou o offcndido, constatando lhe 

victimadas i a existência de um ferimento na região 
parietal direita, tendo o projectil que o 

0 estado do infeliz inoço foi conside-
rado gravi»simo. 

Uma hora depois do lainentavel acon-
tecimento, Alberto Baptista veiu a falle-

j cer victimado por uma commoção cere-

1.' tabcllião in!erino 
João da Fonseca 

de 

recebem pelo, claro e profundo deicnvol 
vimento que, com lialiilidadc, faz o au-
tor e encarregado da benetica secção, o 
D i á r i o , por tal motivo, tem sido com-
pensado com tnn grande e novo numero 
de assiguante». Parabéns, pois, ao d r . 
João Guião. 

A i i i i m i o 

Km 10 : 

Acha-se nesta cidade o sr. J o i o Ma-
galhães, representante do Commtrcio ile 

S/Io P i m l o , que tem sido alvo das 
maiores considerações, devido á attitude 
que a mesma folha teui tomado cm re-
lação aos interesses do Estado. 

Realmente tem sido notada a g rande 
diftercnça, entre o < ommercio de iiou-
tem e o de hoje. 

Hontem, parcial e político, em rela-
ção aos negócios dc Amparo, hoje, sem 
medir conseqüências, 6 imparcial e coin-
meuta os facto» como ellcs sc dão, n ã » 
tomando partido ou idéa dc quem quer 
que seja. 

Assim è que, ao nicsino tempo, noti-
cia o que se passa, cm matéria política, 
entre os dois partidos ora em lueta—o 
Pcdrista c o Eeilista. 

•Jualquer dos dois tem elementos e con-
ta com r. viotoria, m u tudo depende da 
manifestação, pelas urnas, dos conten-
dores. 

Do resultado ninguém poderá, deste 
já , dizer a ultima palavra ; o qtie é 
certo, porém, é que a duvida se esta-
beleceu nos dois grupos, pelo que a 
n inguém é permittido garantir o resul-
tado. 

Parece-nos que, nos casos actuacs, é 
uma audacia oa chamados Pcilrutai con-
tarem com a victoria, tuas também no» 
parece que elle» se rcham apoiados pe-
los melhores elemeato» de noa&a socie-
dade politica,—chamando a si toda a 
corrente de sympathia que se observa 
cm nosso meio. 

Etnfim, a família amparen-e acha-se 
sob uma atmosplicra politica tal que a 
ninguém é dada a prophecia do ga-
nho. 

(Juanto ao mais, boa ordem, franca 
araisade e.'.. suppokiçí*»». 

Daqui ao dia 14-ha muito a obeer-
var-sc, para ser decididamente dc duaa 
facções que hoje se acham eai luta. 

P i r t i c i c a h a 

Em 10 : 

Hontem, por volta das 9 horas, na 
occasião em que desabava sobre a cida-
de uma formidave! pancada d 'ages , que 
durou cerca de duas horas, apagou-se a 
luz electrica, lioarulo não »ú as ruas co-
mo todas as habitações da cidade ás es-
curas. 

Deu causa a isso um accideute havi-
do nus officinns da empresa, e motivado 
pelo mau estado atmospherico da noite 

Itourrnul- Piav lucra nwlla -cuola ''ar' 
mna > 

is 1 t>uVAI.[O •.küU.sUA r.vnis 
Sallarello i. auo • »ci» ttiio» l,«-!»> alunmâa 

Maria !'arn, Maria Villrl» o « profnssor» , . Ir»-
nr t',t(ilt" lianiinh,^ 'la- lorias poo-ia j„'la aht-
iiuia Ibraliiin- tiinniar.fs. I.» i'«mp»fn« pnrsii 
em frtnoei) pol» slunift» Maria ,1"- l ana. A nm-
• IreaiJ.a t-ot ia |,ülfl ahiluna Anur.ilis (ím iii 
l.a surro et IO.ilan '|i„cai3 .•m traiKC/ |,rl 
Hina l.i-lis l',T"ira. I in nvntura .!•• Cm.jií 
j',v-sial [iria n!'linlia Mal iltf I ".a. A l"lj:a •' «' 

cautu [Jial̂ i;,, nliineias Allii"'» 'to S !va ú 
Maria Vil!,4a. I." inaliii a >"U framw |i«l» 
aliiinon Alllazilis íiuiinar#"-s. A s ''- ,ll'li la ' aii-
'•ourla j.ola aliimna Hutli hntiii.,'il. A. s. Paul 
'nopsia pnl» alumna I''hu IVroira I.* art«i li' 
(.uni,'rrlía (llin î' » 'MM inpliv, |."la . nliiiniias 
l','li!,l,in» Maria 'Io Varia, s.-i.ailiana >' ltiilli 
II ,iii-roiil. Ali,ma silva, l.clii f . roiri Mana 
Villola. 

To.la, n, in- iiplfls i.noni lalorijfaiaeiite a;,piau-
di.las 

Moi ii. i", a sra. , l i i a r a do collegiu olfere-
ren'aos i'on\.'la-l',s o ri-jn.'.rnUnlfS 'Ia e.nM îlsa 
1'arlB in'..' ,1o tlucos sondo |ior rssa 'f rssulo mui-
to IVlirilaila. 

He»iisarani-so lionloiu os t:\ariu • da t-- ,1a 
[u -,',1a ir,'yu,'/ia >ia Paiil.a. Itairro da l-!-'ai;ão, 
rés; Ia i»rta prufessoro d. Olinda Itn-a Kerroira, 
presiMito a i omnii--.1o ovaninia l"ra contjMĴ Ia •'', 
lirolV-i-or ar. Pfdro S. II,, .1, o dos oxniuiuiilorpa 
prof,' .-oros .losó Atr.-u-lo do A Ani me ., .los»! 
Va/ ferre,ra « Neliaaliâo Oarnoiro. bopots do ar 
gutdw os »lniuno« nat diversa» disciplinas do pie-
yraiunia. doti-se i oinevo ai> jillgamoulo, ' ujo ro-
saiudu foi ,i aegninta i 

l • nnno ila /.' trrir Munmns npprova los o 
promovi.l-is para s ' 1 >rno do mottno atino: tli--
linO',1',. Auiolia da Silva; plonaiiiouto, Mar.a Io 
l.oiirdo- forroira, OItilia Silva. S i.-loria li"/valii-
no o Mavimrliau • Uorioie. •.tmplosníonto. c.ai-nion 
Joillo. Assuiidina Donata-uiol, o Adoluio ,l„-ó. 

Conservados, 
/.' mino da í>r,v — Aliinuio- approvados e 

promovidos para a 1 * .,'rio -i., • anuo i d.alin 
. .;Ao 1 llorillo Moltl. . ]'!oua.l.onlc. Ilm holo 
•lo«ó e Maria llesiv", Miiipiovmerilo. Danitd lo-
relli. 

V.' anno lia /.* >nir Aluouiis approva la- o 
promovidas para a ' ..'rio do mo-nio auno : plo-
Damentê, I.uiza Joillo, Avoliua Boi ilgai; aimplos-
uiento, .losopliina Mídollo. 

•t antw iln i.' srri< — Aluamos appr .vados o 
promovido^ para a 1.» sArie do anno di-lin-

.1 ulio'a Ferreira, plenamente, Henjamin da 
Silva. 

Foram aprosoutadas á comniissão xanas pren-
das domesticas, muiio lism trabalhadas polas i.luni-
nav. 

Ilopois da findos os trabalho.-, o ar. presidonto 
•la , omniissflu foliritou a professora da ladeira 
polo o.r,,r,;o o dodi a,;io ooni que sc loni parlado 
no cícrvico ilo sou <atan 

—A • ommiasào examinadora da .1.' 7uua, |>resi-
dida p,-l„ professor major Aristido>|.l"SH do i:,-'ro 
o auxiliada polos professores Aulon .'o-.'1 de l*.as-
tni o l'raii'1'.' O Ias Cliafras Oori,|ue de r.nr\alho, 
rnr. rnvi hontem os e'i iraliallios , oni o- c\3ino« 
da esr.tla puiiliea sovo feminino dw '•>' uislri- ui, 
rceida interinamente por d. Antoniirti Maripms. 

ComjHiroceram alumiias das .11 matneuladaa 
e forajn examinadas nas matéria- do propranmia, 
até o anão do ,-.urso preliminar. 

O resultado verificado foi nurib» lison^airo, sa-
tisfazendo assim a oainniissAo examinadora. 

foram apprevadas plenaiuenlo : na 1 * aarie do 

EM S A N T O A M A R O 
A s e l e i ç A e H m t i n i i i p n c N 

N a visinha vill» de Santo Amaro, se-
gundo era voz corrente, temia-se a per-
turb ição da ordem ]>uhlica, devido a des-
accordo entre < s dois grupos políticos 
por occasião da organisação das mesas 
para o pleito do dia 14 do corrente. 

Por esse motivo, seguiu para aqttella 
localidade, hontem, pels manhã , o sr. 
dr. João ilaptista de Sousa, 1." dele-
gado. 

A eleição correu na melhor or lem. 
Foram eleito», para a 2" sc, ção, os 

srs. João Dias Vieira, presidente; me-
sarios: Jerotiymo Paes Pereira, Jeremias 
Dias Vieira, João Schmidt e Henrique 
Gaspar; 3! secção, Kenato Martins Col-
larcs, presidente; inesar ia : Juvenclo 
(•ucrra, Napnleão Teizen, Novantino 
An tm i o de Araújo e José Fraga For-
ster. 

A 1.' secção só será installada no dia 
1.1, véspera do pleito. 

O sr. <lr. 1? delsgajlo regro sou liotir 
tem mesmo, deixando aquella localida-
de em paz. 

dr. Marcondes Machado, mcdico-leri»ta 

ipie lhe constatou a existência de iiiuá 
contusão na cabeça, do lado esquerdo. 

M e i a h o r i l i í i l t K i e t l i d u A ita. 
liana Archeropita tlradillone, moradora 
á rua Santo Amaro ti. 102, que ante. 
Iiontem foi aggredlda pelos Irmão» Jo a 
e João (Iraciano, por uão querer ,(nL. 
os mesmo» residissem mai» eiu sua ca. 
sa, sentiu-se muito mal durante o dia 
dc hontem, rccolhcndo-»e ao leito. 

A offcndida, que está e :ii udcantudij 
tadode gravidez, quando aggredi.la pelo 
dois homens, deu forte quéda, sentindo-
. e desde logo bastante doente. 

O sr. capitão 2.' subdelegado do Sul 
da Sé, prosegue nas diligencias do in-
quérito instaurado contra José e João 
(iraciano, que ainda uão foram encon-
trados. 

POR CIÚMES 

MALANDRAGEM 
N o v o c o u l o — F u ç a d o ç a l u n o 

Hontem, ás 3 horas da manhã , 110 
açouguc da avenida Kangel Pestana n? 
153, quando ò portuguez Antôn io Fur-
tado estava escolhendo carne para com-
prar, entrou um italiano que lhe pediu 
para trocar uuta cédula de vinte mil 
réis. 

Com a melhor vontade, Antouio Fur-
tado tirou da sua algibeira uma nota de 
dez mi l réis e outro tanto em miúdo que 
entregou ao italiano desconhecido, fican-
do este a procurar 110» bolso» a cédula 
de 205000 que queria trocar. Nesse meio 

tempo, entrou no açouguc outro italiano to e mandará stibmetter as otfcndidas 

As furcss i i o » f n c n— l ' r p i i i i f ; a fVrir ia 

O indivíduo dc nome Joaquim Emí-
lio, empregado do Jockey-Clul», levad-, 
por intrigas dc um amigo, honrem, ás 
11 horas da manhã , teve acalorada dis-
cussão com sua amasia l lerminda Ma-
ria Soares, moradora á rua Almirante 

í Barroso, 26, accusando-a cie infideli-
1 dade. 

i No auge da discussão e cheio dc ciu-
! ines, Joaquim Emil io sacou de 11111.1 
| faca e avançou contra Uemvitida, des-
! fcchando-lhe diversos golpes, 11111 do.» 
qtiaes a attingiti na mão direita. A me-
nor Noemia, de 13 mei es de edade, 1,. 
lha dc Demvinda, que estava no colio 
dc sua mãe, recebeu uma f inada 110 
queixo, licando levemente ferida. 

O furioso Ji aquim i .mii io, vendo que 
já tinha feito dita- victimas, fugiu, evi-
tando a prisão. 

Heinvind i comnumicou o facto c pe-
diu providencias ao sr. capitão Antonio 
de Oliveira Attcéde. I . " subdelegado do 
Hraz, que Instaurou inquérito a respei-

2." anno. n r  Tisia ; n» I. 
ViUarde. « na 2.» «Jo 1.*, Kstrella Branco. 

Terminados os exame , foi exhibida uma b«m 
ronfofi-iona la erpitsi-.-So trabalhos. «In qual so 
desta» nm : 1 avontal bardado pela alumon Ida Ti-
sia 1 par dc rn̂ re-iueios, 1 jmr de frouho*. liorda 
tias a branco pela aluiuua Sar» ViHard»', I par de 
tioiilias de crocbet o i avental bnrdaJo a Lraiuo 
polu nlnuina Anû lina CofTani, o t par de fronhaa 
üorJa Ias a branco pela ahwnna Angelina Pirrote. 

que propoz íi Antônio Furtado jogarem 
os dois um jogo novo e muito lucrativo, 
ao que o mesmo sc recusou, allcgando 
não ter vi cios. 

O comparsa insistiu para que Antouio 
Furtado ao menos aprendesse a ganhar 
dinheiro e, desde logo começou a expli-
car o tal jogo, que era feito com tun 

Io hÍpcro anno. >ara | jornal e tres pedras ligadas por um elas-

exame de corpo 
1'olicia Central. 

dc delicto, hoje, na 

BANQUEI 

P r o K e g u i m r n t o d o i n q u é r i t o 

O 6r. dr. Ascanio dc Cerquera, 3.» 
delegado, proseguiu hontem nas diligen-
cias do inquérito instaurado rontra He-
ncdicto Hippolvto que, no domingo ul-
timo, ás 7 horas da noite, na rua Sal-
ta-Salta, esquina da rua Bernardino de 
Campes, feriu gravemente o operário 
Lltis Pedro da Si lva, amante de sua 
mãe, vibrando-lhe uma facada nas cos-
tas. 

Aquell» autoridade ouviu os depoi-
mentos das testemunhas, Avelino Fran-
cisco de Oliveira, Nicolau Pereira e 
Ludovico Antonio Damasio, apurando a 

Kmpregando todos os esforços, a em- 1 responsabilidade do criminoso, 
presa conseguiu reparar a falta invo- j A testemunha Ludovico Antonio Da-
luntaria, fazendo em muito pouco tempo i musio viu quando Olympia Mart ins de 
reappareccr a lt»7. , Azevedo Pio foi agarrada por Lu i» Pe-

— A,wi'.,»!i-laatM Iie-ctjrtuiirn -mirt- r»».'. i 'ir--,. 1 - f l i í 1 ^ 1 ! i i ; r , Í I 1 U 
Jtiridi-1 dc tal. E m seguida viu Kenedlcto Hip-

tico. 
Além de Antonio Furtado, outras i«s-

soas rodearam o homem das pedras e 
do jornal , esgueirando-se o da nota de 
;0$000 por entre elles, Mm ser visto. Um 
minuto, se tanto, e o portuguez deu pela 
falta do malandro c correu em n u per-
seguiçio, conseguindo vór que o mesmo 
entrava no armazém situado á mesma 
avenida 11? 2">5, uma casa suspeita, dc 
propriedade dc Cario Ciquiní, vulgo 
Branca. 

Antonio Furtado foi até ao armazém, e, 
não sabendo noticias do gatuno, voltou 
atraz, passando pelo desgosto de não en-
contrar taiubem o hontem do j< 'go. 

A victima apresentou qt eixa do caso 
ao sr. dr. Sn^as Ferraz, 5? delegado, • 
que instaurou inquérito a respeito c pro- , 
cedeu a uma busca uo armazém cm que i t 
entrou o gatuno, não logrando encoti- i , 
contral-o. 

Vida social 
ANNIVI- iiSAIUOS 

Fa/.en» annos : 
O sr. I.acrciu Olivoirr» d« I-ima, ÍIIIin !> 

Tbimiaz Augusto Ilibeijo d» í.imi, If.i» * d » I-àst-
Normal. 

A nieuiiia DtUnha. t.liia do sr Abili > Ja \u 
da Osla. 

—A sonhenta Mnnn Janüyia Nieim. tiüia do 
Kraix ímm Viuirs iIh iilva. 

-O sr. Ama«teu d" Quoiror, aluinno da I-. 
<ie Plnrmacia. 

I1UHFKIJI..S B VIAJ \MTK3 
Seguiu no nooturno par'» o Ui». d** 

|.nr .ira para a Bahia, o ar. rapitSo De 
j Araújo (»òes. 

-Partiu para a sua la/ondn o dr M 
Harr̂ s. 

I -Se. ue b<»;e part Huonos Aires. • i 
iradfníifo i»* direito sr. 
p«>s eiirta d̂ -iiora uaî u-dl 
a adado do Ilnqui, llio (i; 
gosar as fenis no seio df 

i i i, qilM 
cguirá j-ara 
ul. aliin do 

!»><•• 1 no de 

lo 

,11 la I, 

-1).- Snrdos, on'!'í com sua família fez nrrn '"Ca 
1 lionhoe, r«í-'ressou hontem o «r. .FosA 'li 
iiha í '. «,ir»\ proprietário da • oulu-» ida H s;» 

E'C0S DOS MUNICÍPIOS 

Até o fim do mes 

A o s hoshob c o r r e H p o u i i e n t e » 

•erá inaugurado: s o l i o i l a m o s a i l n e z a d e firiuurem 

lhautismo o curso de Sciencias 
cas c Hociaes, na Faculdade de Direito 
de S. Pau lo , o distiucto 11104:0 dr. I„uis 
de Sampaio Freire, tilho do dr. Norberto 
Freire. 

—Ugeiramcnte enf irmo, guarda |o 
leito o sr. ^Votonio dc Padua A . Prado, 
importante agricultor neste município e 
no dc Jabt í . 

Breve restabtiecimento. 

D E S A S T R E 

Contniunica-nos a Casa Freire, á rua 
de S. Ilcnto n . 25-A, que acceita qual-
quer quantia em beneficio das Escola» 

um novo trecho do prolongamento da n s , . , u t a « q n e DOM r p m o t t e r e i l l . 
lustrada Sorocabana. I «, . ' 

O ramal de Itararé será entregue ao a , ! n i d e P ® « e r m O S V f r H I r a r A SUA 
trafego publico logo que fique conclui- m i l l i c n l i t I t l a i l p . D f i x a r e m o s de 
da a gnuide ixintc sobre o rio Parana- p i i b l i t a r ilS r o r r o s p o n d e i i c i a t i q u e 
l ' a a c m a i I i üo v e i l hAm d e t i d a m e n t e a m í -

polyto chegar da rua correndo c entrar 
em sua ca»a, de onde sahiu com uma 
faca que cravou nas costas de Luis Pe-
dro. 

Com as dcclaraçSe» da victima, que 
continua em tratamento no Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia, ficará con-
cluído o inqnerito Instaurado sobre o 
caso. • 

i C H I C O T E 
Antonio Martins Neves, sabbado ul- C o n c l u s ã o < l o i n q u é r i t o 

ttrno, ao passar pela traveesa do Draz, Na Sísubdelegacia da l i cireumscripçSo 
justamente na 1 sqttina da avenida Ran- ficará hoj* concluído o inquérito instau-
gel Pestana, eic?rregou cm uma casca ' r» r to contra o indivíduo dc nome L,nis 
c!c banana e calnu, uiacliucando-se baa- | Bernardo, que, aute-boutem, no bairro 

O conde 
+ 

A ff o uso Celso telegraphou 

Maternacs, para cujo fiui poz desde i í 1 a 0 d r ' Augusto Ribeiro de I,ovoila, rc-
a j i !-«- •— . . ' sidente em á disposição das almas caridosas, um 
livro de inseri pção. 

* 
«Boro Buracica» cura ozague. 

No dia õ do corrente 110 cartorio do 
primeiro tabellião de Atibaia, os sr». ' 
José Marcellino f.eite, Benedicto Pereira 
Leite c Antonio d.: M- raes Cunha pa»-
saram procuração ao advogado major 
João Alves da Cunha L ima , para pro-
cessar o delegado de policia dr. Heitor 
dos Santos e algumas praças do desta- i 
cametito local. 

Esses soldados espancaram ha dia», 
barbaramente, a r»fie, aquelles senho-
res. no caminho da Capeila do Bom Je- i 

»U'i a mandado do delegado. 

* 
Foram nomeados supplentes dos sub-

stitutos do juiz federal e ajudantes do 
procurador da Republica : 

Caçapav.i—Primeiro supplente, major 
Jo-*' de Almeida Telles; «-gundo, tc-
nente-cor. nel Francisco Martins de Si-
queira: ajndant», capitão lienedicto An- I 
tonio ile S i . 

Ja lm — Primeiro supplente, Jo.é Lúcio 
de Carvalho: -iegundo, Alfredo Servido 
de Oliveira RoínSo; terceiro, João Ai-
ve- Carreiro; ajudante, dr. Antonio de 
A m i 'a Cintra. 

_Pedreira—Primeiro supplente, rapi-ão 
Francisco Antunir, doa Santos Viantia; 
segundo, capitão l iustavo de Sousa 
Csmpua; terceiro, tenente H«rm in lo dos 
Santo. . 

Piedade—IVimeir i supplente, coronel 
Ovidio dc M raes Ro a; segundo, tenen-

Silva; terceiro, Fran-
ilva; ajudante, teninte 
.'amargo. 

Ribeirão Preto, communi-
cando não poder satisfazer ao pedido 
que lhe fòra feito, para rcalisar uma 
conferencia naquella cidade, prometten-
do fazel-a cm outra occasião. 

g u a d u K , n ã o do\endo t a m b é m 

e x c e d e r e m a q u a t r o t i r a n . 

H l h e i r S » P r e t o 

Do eorrefpondenlt, i m .V: 

Realison-se no dia 4 do corrente a 
festa do tn :erramento do anno lectivo, 

"í" uo conceituadíssimo e acreditado Colle-

A S a t i d e c ia M u l h e r . E ' in- * f i o M c t h ° d , s , « » . » qu» ' se reve«tiu de 
fallivel nai moi stíai daa senhoras. u m * » o l c n o c "nponencia. 

. A s 10 1(2 hora» da manhã começou a 
V atilutr ao vasto estabelecimento grande 

Foi concedida a licença de 45 dias numero de exmas. senhoras <s eavalhci-
ao dr. Luis Soares da Silveira, juiz de r o * do que mais selecto tem o nos*o 
direito de Campos Novos do Parana- meio, 

tabellião j A 's 11 horas i iHi imiu-'» os espaçosta 
dc Brito »al'"ea completamente cheios. Passados 

tante. 
| A victima do desastre não li(rou 
portancia ao que lhe suecedeu e 
para o seu trabalho. 

j do Gtiapira, aggrcdiu a chicote a preta 
iin- Innocencia Maria da Conceição, ferin-
f 0 ; ( do a levemente, conforme noticiámos. 

Do» depoimentos da» testemunhas, 'fi. 

Hontem, porém, sentindo fortes dòrss c o u apurado que Luis Bernardo, encon-
nas costa», Autonio Martins Neves trando-se com Innocencia na estrada, 
apresentou-se ao sr. dr. Marcondes Ma- : convidotf.a para beber qualquer coisa em ' " ippolyto t que, ha dias 
cbado, me«lico íegi»ta, que o esaminou, s , , a companhia. i Tlieodorc, se travaram 

" ' " Não «cecitando, porém, Maria Inno-
cencia o convite, L,ui» .entiu-se mtlin-

tdrado e d«u-lhe diversa» chicotadas. 
Luis Bernardo, apesar de alcoolisado, 

deitou a correr, evitando a prisão. 

panema e a dc É0 dias ao IV 
de Ribeirão Preto, sr, Victor 
Bastos. 

dando-lhe unia guia para a sua iotsr-
uaçâo 110 Hcspiral da Santa Casa de 
Misericórdia. 

Antonio Neve», ao que parece, tem 
duas costsUos rracturada», achíndo-ss 
em estado grave. 

M E N 8 R E 3 A T R E V I D O S 
P r l s S o «K- u m d . J t i a n 

Hontem, ás H horas da noite, uma 
moça qtie passava pela rua do Lavapés, 
esquina da rua I.uis ( lama, foi deves-

Cadastro policial 
Y i n i u l i a t i i i l n i l c n t a — Uiver-

o* moradores da rua Saldanha Mari-
nho apresentaram queixa ao sr. Theo-

i . — y . . . , , » . . u 1 . . . J , .!„ rim» 

i contra llcucdicta Madeira, moradora no 
n. 36-A da mesma rua, accutando-a de 

j dirigir-lhes insultos e provocações. 
AF'm disso, 1,'euedicta é ainda accu-

I sada de cantar versos livres, offendcndo 
o pudor da» famílias visinhas. 

A autoridade, providenciando a res-
peito, mandou int imar Rcncdicta a mu-
dar dc condueta. 

M e n o r t e r r i v c l - O sr. dr. 1? 
delegado instaurou o competente pro-
cesso contra o menor gatuno José Do-
uiinguc», de 12 annos de idade, vadio 
incorrigive], afim de inlcrnal-o no Insti-
tuto Disciplinar, 

Os autos, devidamente relatados, fo-
fa m rena et ti dos ao sr. dr. juiz de direito 
da 5? vara. 

K e m e . t H a d e i n q u é r i t o — O 
tr. dr. 1? delegado concluiu e rera«tterá | P i t a l 

hoje, ao sr. dr. secretario da justiça .c 
segurança publica o inqíierito que iu«-
taurou contra Clara I,uponi e Angelina 

tia rua João 
de lueta corpo-

ral, «aliindo as duas levemente feridas, 
confórme noticiámos. 

„ : • lioî .nrrt 11tiar.n.rî ur*'̂ » o -̂ r. • 
\ >,"fr:ho KoÍrii;iirs Alv»>s, «fua jór osLulual. 

1'arn Piriiianionbfinrtiha «r̂ i.; Umbrm 
ir. dr. Fontes .linior, 'I»ipnta'!'» • ̂ U'!-! >1 

listão ua < «i»ital : 
ii \ur«linno SjIv.t \rr . !h, tahellil 
i - 'i., Pinhal. 

sua x. ur 'ír. 
le <to'.'oy, depnUdo estadiu l. 

—O <lr. Francisco \n»ifr MoreU-Sohn, !irfcU-»r 
, ;, titulo !5srh -loitMa Itva do.. Santo», -jue foi 

do b«IÍCS OrbÓind'niM flB DOS l -'ri 
tiira. 

O dr. Morrlz-Soliri rnprossará jxira n inc-n a .i-
•la<lo amanhã. 

(» >r. F tfvara «lo Cnrv»llr> ü«r 
• V - '-r - — Vosk. Otrr 

la K>> ou OoiiplnTnontnr c grtif>o r oiar 
PfiÀof'1 líomnlo , du Papet.ni'ága. 

Arlin-sc íi o ca}u»uj n «Jí-ii-ho.-, o prnrer dp 
visita, >j sr. Honont'» do (I&n'o, collc.lor do <.'.u-

}i'\nry 

•—hatã nosia capit*l o sr /Uvaro Ribeiro, ai 
UHo nopociante tf»; Campltsos » candidato 
dor Jessa üidnd».*. 

ua 

v<Tii;-

R1BALTAS í EAMBIARSA3 

que actualniente 

S. 

Deve cliegar a esta capital, 
fim do mez, o dr. E. Cestez, 
do Gil I J l a i . dc Pari», 

ach;1. uo Rio . 
Esse jornalista vem a S. Paulo es-

pecialmcnte encarregado de visitar as 
nossa-, fazendas de café e ao mesmo 
tempo estudar a introducção desse pro-
dueto na Trança. 

A 

Foi expedido titulo de guarda noctur-
no a Carmine Farraciano, pata servir 
na Avenida K mgel Pestana. 

poucos minutos, deu conve i fe^ta o . j .. 

revmo. sr. James Hamilton <•,.. u m a ' ' ' " f d a p ' j r ".versos menore.. chegados 
, breve c t, ante exhortação rrl^ioss, í * h f m c r M l ' ' l u t estacionavam, ouvin-

ante» do KUindo-sc-lhe a execução do pro^raoim», I . 1 n " ' e c o r o * a ® propostas. 
redactor , , „ , foi capricl.osamente organi .ado \ ' A " P * 1 , m " »™ta i id»de. de q ue bahu cheio de rou, as, foi pre 

cjue se coiupi.n ia de .17 números em 
portuguez, francez e ingleZ. 

O sr. Otlir.niel Mut ta , lente do nos-,o . . . . . , . 
Gymna. io , pronunciou um vibrante dto-! c ^ h , m '-»•«<.q«e í m i » parte do grupo. 
C.irso analogo ao «cio, pelo q„e foi ca- ^ •'anceech.ni foi conduzido u oresea-
lorosameutc applaiuhdo. 

E m duas salas estavam artisticamente i 
expostci. todos os trabalhos dc desenhos 

te -Jos' Kolim . 
Cisco Kolim da 
Jobini Iiueno de 

.t. 

D r . X a v i e r <!;i í^ l l v t - i r ; i .— 
Clinica medica.—Con nltorio. S. Monto, 
2õ-A, i!ns 'J iis 3. líeaidencia, Amelor 
Bueno, ti. 'Jeiephoi.e, .111. 

•í-

Keappareccu ante-bontem, no Kio, 
»ob a direcção do illustre jornalista Al-
cindo Guanabara, A !m,irin>n 

Excelentemente collaborada e com 
uma feição moderna e sympathica, A 
/ m p m m a a~sim define o seu programma 
na phase actual : 

«Obler a paz dos espirito», conturba-
dos pelas revoluções e pela freqnencia 
dos appeiios á força até para derimir 
simples conflictos limitado-», era certa-

* 
A directoria do Serviço Sanitario vae 

in formir o requerimento do sr. Jayme 
de Paula Ifrito, reclamando contra o 
des-.onto que solTreu em seus vencimen-
tos, quando cm serviro do jury. 

I n - ' . eram-se Hontcin p ira a Expo-
sição Preparatória do Estado mai* os 
seguinte* sr-.., todos de São Paulo : Jo-
-é Nedd. rineyer, com mappas em rele-
vo: Ernesto Papf, com quadro, a oleo; 
Ha-toi .v Vieira, c m biscoutos e doces; 
.Io-,é Santangelo, com separador de ca/é; 
Kevnald , dos Santos, coin paisagem a 
oico; Torquato Haisi, com quadros a 
oleo; Kainiro de Araújo, com produetos 
pharm iceuticos; ilelle^arde A Comp. . 
com molho inglez Navarro»; FJritto ôi 
i jmp . , com phosphor s; Borge» Villaça 
A Comp. , com calçadas finos para ho-
mens e senhoras. Com estes inscripto-, 
fie.» o numero elevad , a 144 exposito-
res. 

A camara municipal de Faxina offi-
ciou á Soeiedade Paulista de Agricul-
tura , promettendj contribuir, quanto llie 
seja possível, para o brilhante êxito da 
Exposição Nacional. 

Estiveram em grande actividade va-
rias commissões soecionaes, eutendendo-

speito dos seus trabalhos, com a 

era victima, rbrrendo stn seu soceorro 
to rondante da r,m, que conseguiu ,-ffe-
ctuar a prisão do atrevido d. J n a n Fran 

conduzido a presen-
ça do sr. 1 sublelega lo do Su l da Sé, 
•-ndo recolhido ao xadrez do posto po-

| iicial do CamKucy, 

mente obra mais difiicil que c n-seguir 
• engrandecimento econômico deste paiz commissão rxe-.ativa, os srs.: dr .Arthur 
rico, desde que asseguremos, sem desfal- Motta, qne apresentou o programma da 
leciment" . a paz é a ordem e tenhamos 1 C0Tnmiss.li> de engenharia sanitaria, de 
• decisão de proteger o trabalha, écfta- k que é membro, esse programma foi a 

e bordados, salientando-se as aiiitnnas 
de de, nho: I lermami firetillet, Mar ia 
e Magdatena Cleto; em bordados: Ma-ia 
Gama, I-eon;ina Pereira d a S i h a , 11'ida 
Ferraz, Hermai.a liretillet, Conceição 
de lJarro», V>'an a Ferraz e .Tu !ith Bit-
tencourt. 

O ad«autam«nto apresenUdo u«!as 
; alurr.nas honra e comprova o svstema 
solido de ensino que ministram ás me-

| nina* que i!i vão recebtr o precio.ro pão 
i do e.-pn i:o. 

Parabéns, pois, ao distineto e illus-
, tre corpo do.ente e em particular, A 
, exma. sra. d. Loonor t>. Schinidt, mu i to 
| digna directora do Collegio Methodlsta. 

-Acha- e quasi cjmpletamente resta-
belecido o sr. I.uisin . . Junqueira, . l igno 

, lilho d.) sr. eoror.el Jo tqu im da Cunha 
, Diiiiz Junqueira. 

— Esteve nesta cidade e deu-nos a 
I honra fie sua vi - 'a, o artivo represen-
I tante do <'„mmtr r, He Suo Paulo. 

— De visita aos «eus queridos filhi-
nlios, partiu para Ju iz d- Fóra , a exn-.a. 
sri. d. Helena K'. de Araújo, intelligente 
e distir.cta professora >1 i igt • • e c im-
ponente do corpo docente do ("ollcgio 
Methodi&ta, desta cidade. 

—Tem furc-ienado regularmente a 
quarta e ult ima sessão do jttry desta co-
marca. 

Hoje, foi jtilgadu Aristides Motta e 
mai-, uma vez foi absolvido. 

Feina contentamento na população e 
ha esperanças de não mais l ia icrappel-
lação. 

—Durante a semana passada houve, 
na Sociedade Beneficente de Rib-irão 
Pr to ( Santa Caaa > o movimento s e 
guiate -

F E S T A S E EXAMES E S C O L A R E S 

A g g r e m ã o — Perante o sr. 5? 
subdelegado da 1? circuiuscripção, pre 
stou hontem fiança provisoria, c foi posto 
em liberdade, Francisco Pereira Gama , 
que ante hontem, na rua dos Voluntá-
rio» da Patria, aggrediu e feriu leve-
mente o italiano Pedro Vanzelo. con-
forme noticiámos. 

A autoridade, no inquérito que ins-
taurou sobre o caso, ouviu os depoi-

Na madrugada de hontem, ás 5 ho.1 nientos de duas testemunhas e, hoje, 
ra«, mais ou menos, o gatuno Rui iano provavelmente, dará por concluídas ai 
Ximenes, quando passava pela rua Mauá, diligencia», remettendo o inquérito ao 
esquina da travessa Paula Sousa, carre- sr. dr. secretario da Justiça c da Segu-

rança Publica. 

Em flagrante 

P K I N Ã O D E l ' M ( Í A T I N O 

l ^ o l y t l i c n m H — O velho c sympa. 
thico 1'olytheama apanhou hontem, ape-
sar da chuva, uma enchente colosst'. 

Além da esplendida companhia infan-
til que j í , ha dias, faz as delicias do n, s-
so publico, reapparcccu hontem neste 
tlicatro a «|>plaiidida e consagrada es-
trella napolitana,Angiolina S iu , que, de-
pois de um fulgurante successo rici.ta ea-

fez as delicias do povo fluminen-
se com as stias inaviiisas e delicadas 
cançonetas. 

U numeroso publico que enchia hon-
tem o Polythcama, fez estrondosa ova-
ção a Angiolina Siti , c aos prodigiosos 
meninos da companhia inf itil. 

Hoje, mais um variao. ,»imo e.->pe-
ctaculo. 

r r.irii'-
i.;-o 'I" 

Bosr 
lall.i \ 

BS1I 
r, 

r-a!i 
Mm 

in nlmi 
i- I-». 

sc, cm flagrante pelo respectivo rondan-
te, por não saber explicar a procedên-
cia da carga que levava. 

Conduzido & presença do sr. dr. João 
Baptb-ta dc Sousa, 1. delegado, no pos-

*o policial da rua S. Caetano, o gatuno 
confc.sou que havia furtado o bahú e 
as ro pas de uma cana da travessa Pau-
la Sousa, recusando-se, porém, a dizer o 
numero da mesma. 

Nuiiano Ximenes foi recolhido ao xa-
drez, onde aguardará o resultado do in-
quérito que, sobre o ca»o, foi instaura-
do pela autoridade. 

O bahú e as roupas furtadas foram 
apprshendidas e ficaram depositadas 110 
posto policial. 

•V> <li> infi 

n-' llnll, 
Ali,Mil 
/sir. /'i 

ia I 
II- 1 

nlios. rtoiil» 
Hitih Brairr 
OT|«.si<;i». .. 

O a t u n n «li- t ç a l l i i i l i i i H - o co-
nhecido gatuno Jo'.é Benedicto dos S-in-
to», lier̂ ic dc mil façanhas em galli-
nhei ros, hontem, ás -s horas .la marlru-
gada, saltou o muro dos fundos de uma 
casa da rua Caninóé c penetrou 110 quin-
tal, começando a colheita das gall inhas 
que encontrou. 

Despertado» os donos da casa, foi o 
gatuno José Bcncdicto pre-o em flagran-
te e conduzido á presença do sr. dr. João 
Baptista de Hou-a, 1." delegado, que to-
mou conhecimento do faet 

O larapio Vai ser processado como In» 
curso nas penas do artigo .191 do Códi-
go Penal , tendo dado entrada no xa-
drez. 

A l o n l i n K o t i g e — Este alegre e 
freqüentado tlieatrinlio apanhou hontem 
mais uma enchente. 

Estreou-se a cantora italiana Mary 
d- Mary, que obteve ruidoso sucees.o. 

Dos números antigos, despediram-se o 
i transformista Silva Carvalho c o» Ve-
nezia, excentricos musicaes. 

Os demais números do esplendido 
programma, continuam a ser inui issi-

| mo applaudidos peios hithitt:<s do t/oic 
l i n . 

— Iloje, noit e familiar, coin varias 
novidades. 

< i i i e n i í i t i i g r i i p H o 1 ' a l l i é — 
C o n t i n u a m ater grande concorrência . 
cspertanulos d w e cineinat.s^raplto ms-
tailado 110 Prngredior. As vistas exltiui-
das,a lguma, uioci nantes e c.utr::-.1" n-u 
. omico irresi-tivel, satisfizeram inteira-
mente os assistentes. 

— Hoje, nova fiiuvção com aritdo 
programma. 
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I 

na | 

Um suppiente i!e delega 1o 
(IR Itaporanga 

cranJc 
slUtî j. 

n a t m3o 
j m'i.1 F-l: !ur a • 1 * r, r n professora "d Ir̂ ne 
I «iamby. !'.;«.i» i<# ,r;fni»111. O livro e a Ameriva 
| porsra aittmRa .̂ I.HUiana B-virrooI. í.e rat 

in vrll.- o !•> rai . íiamp* fabula fran"rz 
j ;-••'» alumon Fei si.iaa •!« F,»ria. Little crrr.ndmo 
I 'n-r poesia rm in̂ ir/ pela alumna Albina 
i I ti l.;a so kranl, > em aflem-lo pe 
i mnas íbranhima ''nnmarSrs e Mnria Villeh 
I Lrran-1 |.»),« pmrio a i mãos pp|fl« alnmnas 
i u-.ri» fSüurro-il hüth rioiirronl. As duas 
: j I. ilo>0 p. Ias alu:.-iua« /.tira /u.-i p ítéU 
' f.oUeait mo» poesia r-m fr*ncer. 

imm ISr.. :;;a '»nmiarJP5. Verv i>:i«v 
:n p«'I» ai iinna Mana Far a. M«*n. 

I fcnetM ; .-rii aiiendhl pfda tlsaÉt N 
rr r; KnUme • protweiwde f.-a ..» a 4 na 

ahirnm> H-ith <• >#»ha"tiann fíonrrotil. í.a '.*r-
I tr.f po si,t «t.i tranr,-/. pda al Mi. na Silva. 
| Christ« fialobi nlumnas II#»I> nn Silva é 
G*!,ri*!to V i l.a I rt h n i f»!,.i-

I U '-m frrvi. / * ''-ia aitimna rtoth »íonrr<>til. 
I '«li*'- «si* ailemió; pela aiuutua 
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um pai 

4 
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Conta o ( ruseiro do S u i , de Sorocaba, 
de 10 do corrente, que tendo ido paia 
1 tapera iiga, por ordem do com mandante 
c requisitado pelo dr. juiz. de direito, 
alim de depór num processo, nos dias 
1S a 20 de novembro, um soldado de 
nome José de Sousa I>ini/.t desta cidade 
foi provocado e maltratado, sem motivo 
algum, pelo 1.' supplente de delegado 
Leopoldo de Almeida César, que o amea-
çou de xadrez, dentro mesmo quartel, 
não obstante aquella pr.,ça estar única 
mente á d:*po»i{ão do dr. juiz de di-
reito. 

iha | Dizem que a inepta autoridade não 
aprecia o soldado Piniz , visto este ter 
sido ordenani.a, naquella 1 calidade, d-
Virgüio de Magalliãi s .No, eira, outr'ora 
autoridade ali . 

p in i z , que tem sido exemplar no cum-
pr.rnento de se is deveres, como prova 
o seu con.portamsnto na tidade de So-
rocaba, soüreu, resignadamente, todos 
os in^nltos de q»e foi Tictima, deixando, 
entretanto, para protestar a g o r a , cha' 
m a n d o para o caso a atten^ão 4 a . au-
toridades superiores. 

r.h r 
se M,s 
irriiãs 

•:,l V I 
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I n i i u i - r i l o H r o n c l u i i l t m — ( 
sr. dr. João Ilaptista de Sousa, 1 dc 
1- gado, concluiu c reiuetteu ao »r. dr 
secretario da Ju t i ja e da Seguranç. 
Publica, os inquéritos que instaur u con 
tra (lennaro S.intini e Maria Ale 
dre, 1'ali^nos, <|ue. no dia 24 ile 
bro ultimo, á tarde, aggrcdiraiu 
ram levemente a «,e .iniano Si 
Maria Mar .« l i sa , facto wcorr; io na r . 
J a t o Alfredo, c o d o r a e m I I c U o m ; 
eon r.i Uoi,unKos Pedr. no, por ttr a g . 
gredido a Constielo Kod: g e-, f -rind -i 
levemente, no dia 22 do mesmo mezj 
a m Dr . Américo llra-ilien e. 

Corpo « le i l c l i c i . i A rerp 
-,ao do .sr. dr. 4? delegad , f-,i hontem 
submcttula. a exame de corpo de delic o 
na Policia Cantr.il, pelo vr. ,;r. Marcon-
des Machado, medico legi,ta. o itana-
no Vincenzo dei Nero, q . « .,p 
diverias escoriar e, no | " 

v n " -"•'ero foi victim 
"ggressao, na 41 clrcumscrij^i 

I 

a-

™ REPARTIÇÕES POOLÍGAS 
S e i i i l i i i ia .Io l n l e - i i o i 

i'oi nom ido o dr. Patinei . Var-
ra siihstitnir o medico d , hospoe • 
enados, dr. Mario ( . ia t li-, I ' in! 
roa, durante o seu Impe iiii.eiit" 
enca. 

•çn' 

• le u t 

r . t i i n e n l o l e v e - Phüomena 
venera, ita..ana, moradora i rua Pedro-
Alvares fabra l . foi I ,«„ .« .„ M.fm-it ida' T r a n sm . t 
oexame oe corp, de delicio, no K ,bi. ç i „ , „ ; ... 
« - c m-dico üa F W i c « CeaUal. pc i . , , 

('«>njni'.tni<;i -tt-se «i Fazen ' 
justificadas as faltas d.n!.-,. 
do krnpo escolar <!o l*arv 
Mart'ris Rornlha. 

í otnm'ini. oi;--e á F t/fi;.' 
.T-..-.0 4e l> ... P i , . i n i 

Fern;:i«Ji., Coutlitli.» ívmh 
auxillares «Ia commiiJsrto d 
do tr.ichorna. 
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vencimento» do desinfectador Francisco 

4c Siqueira Uranco. 

Comiuunicon-se á Secretaria da Justi-
ç a ter sido designado o dia 1 1 , A 1 hora 
«la tarde, para se proceder 4 itispecyâo 
medica na pessoa do 2" tabellião de Ser-
ra Ne^ra. 

Heqiierinientos despachados : 
de Jayiue Paula lirito—<«A* dircctoria 

do Serviço Sanilario, para informar.>; 

de Francisco Augusto Assis Pereira— 
«Completo o sello do requerimento •; 

de d. Laurinda Maria das Dores -
«Prove o all< gado com certidão do The-
soup» do K.stado»; 

de d. Adelina Flores — «A ' Kepartlçao 
de Kstatistica e Arcliivo do ICst.ulo para 
attender qnanto ás petiçõc* de l fJül e 
ás de l'J07, sim, mediante recibo»; 

de Malviuo dc Oliveira — « S im , me-
diante recibo»; 

do dr . Mario (iraccho Pinheiro L i m a 
e Jo*t Antonio C o r r ê a — S i m . 

S e c r e t a r i a f l u J i i M l i ç a 

Foram nomeado» : 
Augusto de Oliveira Leme para o 

cargo dc carcereiro da cadéa de Mi-
neiros ; 

Benedicto Barbosa da Conceição, para 
o cargo de carcereiro da cadéa dc Uba-
tuba. 

Communicou-se A Fazenda qt«c o ci-
dadão José da Silveira Andrade, entrou 
em exercício do lugar de ajudante inte-
rino do carcereiro da cadéa da capi-
tal. 

Foi cxp«'did • titulo de gu.irda noctur-
tio a Carmine Tarraeiano, para servir 
na avenida Kangel Pestana. 

Licenças concedidas: 
I»e í» niex,est com todos os venc imen-

tos, ao soldado do 4.' batalhão, Caries 
Andi<5 ; 

de 45 dias, ao ju iz de direito de Cam-
pos Nov j s ; 

dc C)0 dias, ao 1? tabellião dc nota» e 
respectivos annexos da comarca de Nio 
Freto, Victor Hrito JJastog, 

Foi nomeado João da Fonseca Bar-
bosa Júnior , tabellião interino da co-
marca dc- Kio Preto, durante o impedi-
mento do serventuário vitalício. 

Requerimentos despachados: 
I)o bacharel Andrelino dc Pauta As 

sis, delegado de policia de Brotas— In-
deferido : 

do delegado dc policia de Araras— 
«Ao commandante geral para providen-
cia'.' com urgência >; 

de José Cardial -«Indeferido» ; 
de José Pereira da Si lva—«Sim, ao 

commandante geral para attender»; 
de ilcnedicto Manuel Pe«lroso—«Defe-

rido, descontando-.se 7$666 para a Cai-
xa Beneficente ; 

d«* ('arlos A. Ol iveira—«Ao juiz de 
paz de Kspirito San t i da 1 oa Vi-»ta pa- j respectivo collector, 10 li as de Paula Ma-
ra iní««rinar e devolver»; 

do promotor publico de 

Silva, Augusto Lefòvre, Caetano 1'aiifi-
co e Harros Krugger A Comp. 

A ' mesma repartição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os srs. Domin-
gos I<opoutc, Ouir ino Cavaton e Antonio 
Martins Corrêa. 

Deve comparecer á Scretaria Geral da 
Prefeitura, para esclarecimentos, o sr. 
Superintendente da « Ligl it and Power-. 

D e l e g a c i a F i n c a i 

Keineitcu-se ao sr. collector das ren-
das íederaes em Botucatú, o olficio do 
escrivão dessa collectoria, de 7 do cor-
rente mez, aliin de que preste informa-
ções a respeito. 

Comuiunicou-bc ao sr. director da Con-
tabilidade do Thcsouro Federal, que as 
contas do ex-collector federal de Avaré, 
sr. Komtinldo José Monteiro de Barros, 
foram tomadas e reiuettido o respectivo 
processo ao Tribunal de Contas, para os 
devidos tins. 

Rcinetteu-se ao *r. ministro da Fazen-
da o officio cm que, á Secretaria da 
Agricultura. Commercio c Obras Publi-
cas deste Kstado, pede isenção de di-
reitos, para o material importado com 
destino á Com missão de Obras Novas de 
Saneamento de agua desta capital. 

Declarou-se ao sr. juiz dc direito da 
segunda vara de orphãos destas capital, 
que existe depositado nesta Delegacia, 
qualquer quantia pertencente á menor 
Deolinda, filha de Manuel Keu e Mar ia 
Benta de Jesus, poréiu, não po'lendo 
ser aUcndido, visto como as entradas de 
quantias pertencentes a orphãos, são 
feitas em ordem chronologica c não no-
uiinaes. 

Foi determinado ao sr. collector das 
rendas federaes em Tietê, que envie a 
esta Delegacia, as guias do recolhimen-
to das multas impostas aos commercian-
tes Massucate Cândido c Ant igo Vicen-
te, na importância de cem mil réis cada 
uma, por contravenção do regulamento 
dos impobtos de consumo vigente. 

O dr. Kmil io Ribas foi de i^nado 
para certificar a relação do» artigos que 
vão ser importados pela Associação dos 
Albergues Noctnrnos desta capital, e 
para os quaes a mesma Associação pe-
diu isenção de direito*. 

Recommcndou-sc ao sr. collector das 
rendas federaes em Jardiuopolis, que 
fossem entregues ao sr. Klias de Paula 
Machado todo o archivo e valores cm 
estampilhas, visto ter o mesmo sr. as-
signado o seu reforço de fiança, per-
tcncentes ao mesmo. 

Communicou-se ao sr. ministro da 
Fazenda, cjue providencie sobre o res-
tabelecimento da collectoria das rendas 
federaes em Xuporanga, que se acha 
aunexada á de Jardiuopolis, visto ter 

S . José do 

Kio Pardo--«Sim 
do promotor publico do Kspirito Santo 

d ) Pinhal-—«Ao dr . procurador geral do j 
Kstado para os fins convenientes' ; 

do promotor publico de M cóca — Igual 
despacho ; 

do dr. Jnsé Joaquim Baeta Neves— j 
«Apresente o supplicaute certidão do 
escrivã > e attestado do juiz de direito 
da comarca onde o requerente coteja 
servin lo, s>bre «a sua honestidade e ca-
pacidade jurídica. 

I S c c r c t u r i a r i u A & i i e t i l t u r ; i 

Transmrttiu-se ao secretario da 1'a-
zenda uma copia na informação presta 

Camara dos Peputados com 

chado, assignado 
ço de liaitça. 

seu termo de refor-

P « 1 o h T r i b i i n a o t t 
1 i i l > t i i i n l d e J i m t i y a 

C A M A R A C I V l h 

S asilo ordinaria em 11 dc dezembro 

Presidente, 
Secretario, 

de l'.N)7 

sr. Canuto.Saraiva, 

sr. Luis de Araújo. 

T r i ! > i i i i ; ) l d o J u r y 

Presidente, dr. Ciodov Sobrinho. 
Promotor, dr. Adalberto <«areia. 
Escrivão, sr. Ramos de í l l i v i i a. 
Kntraram hontom em julgamento os 

réos J(»iio o José Rodrigues, Alfredo e 
Carmeliiulo Rodrigues, implicados num 
grut d • conflirto havido no corrente 
anuo em Pirituba, e ac .usados do crime 
dc morte. 

Defendido* pelo dr. José Bonifácio dc 
Oliveira C.»utinho, fo:"ani absolvidos. 

—Uevr í í entrar hoje em jurv o réo 
Max m no da Silva, accusado 0o crime 
dc ferimentos graves. 

I ^ o r n i a i 

Foi designada para o dia 17 do cor-
rente, ás 8 horas da manhã , a primeira 
audiência especial para inicio dos traba-
lhos dc divisão do sitio «Sertão», reque-
rida por Arthur Otteiroz do» Santo* e 
outro. 

— Foi honteni inquirida mais uma tes-
temunha no processo-crime contra f̂ e-
gnaro Bellucci, 

— O <lr. 1." promotor publico reque-
rei! o archivamento do processo instau-
rado contra Alfredo Magario. 

— Reuniram-se honteni no Fórum os 
credores da massa fal l ida «le Antôn io 
Bichara, sendo apresentada uma propos-
ta dc concordata para o pagamento de 
30 "|r>. 

-—O réo Antonio Mastrobiza pediu 
adiamento do seu ju lgamento. 

— O dr. ICrncsto Pujo l , como advoga-
do de d. Ivüith Mayhindsey no processo 
que move contra o dr. Gabriel Raja , J 
appellou da sentença que absolveu o léo. j 

— Foi inquirida hontem mais lima tes-i 
temunha no summario dc culpa contra * 
J<jsé Felicio e Salvador Campanella e-, 
outros, por crime de ferimentos leves. 
O summario prosegue hoje. 

— Realisou-K': honíem, na Cadéa Pu 
blica, o exame de corpo de delicio em 
Ucnriquc Krauss, que na madrugada de 

de novembro ult imo fòra ferido no 
momento dc ser preso, depois de ter as- ! 
sassinado o guarda civico Manuel Perei- | 
ra e o guarda nocturno Antonio Assum- i 
pção. 

Na acção dc desapropriação entre a 
camara municipal c José Leandro de 
Oliveira e outros, o juiz da 2! vara jul-
gou por sentença a desapropriação dos i 
prédios 06, OS e 70 da rua da Assem- ; 
bléa, que foram incorporados ao patrl-1 
momo municipal. 

J u i / o F e d e r a l 

Realisa-se hoje, ao meio dia, a au-
diência eivei do dr. Aqttino c Castro,juiz 
federal. 
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loiln- nv in,ii«'i iliv<*r«M#»H i» nthletjros, iJukU 
iihiJiis a <m|i|i iirrto |ihysi< H i|íi uiocjdU'](}, <• íiulns i.o 
• •Oun:t . «].• m^lr/, irunre/, jíortuyu"-/. nnlhini-", .i, 

• '< < • TII > ;il;t Ii'jturns. .lú roíitn lHí> 
i|l)S. 

; Aw. ' i o i i i i » s 3 horns da tnnlo, 
m/11 iiiilrf 11<I>i11';i parii lodrts uí 

i /•;rrtu Ircjuriiiar 

IlA OillililMIl 
> >{liU H (JIIi-

O i i a r d a N n c i o i i n l 
K< IM < nrniiiM 

I<» l'1'il/irlo 
•!*• < i/i li. j 

In)'. »•> «Iiíis <Im IN ;•> 
'l/iviniio Oliv«'ir», clinlo íiilcnrio 

Nt ,/or i tiú Ici/«Milr ' orulirl «lr. Aiiuti 
JIO' - unim .!. I.;., (Jo Io. Itntnlliüo <J<» 
I»-»rn ••«•!-«'ntr»r 'l«»sl:i « 'ipilfll. 

1-urHi/i •l'-|i«ri'ii)S OK nMpKMMIIUMilos 'Io Ic/fllli-
• I/.NRI. . A ITIRNO Iomíjiiiiii «JI* .S.ÜIL AUIIFI H L ÜJ.IT.N 
• In ' I-."•{ ti ,|-i Cosi;., -1(1 l.i i I , -li- i ti! 'ililn 
nn • rtjíi' I.iii) A Vil.-ttn. 1 • •; - •.,1 .ilhii) j,.-
din«lo >i r"«islrn 'In suns pnlcnlf 

K»i »Mit i i-.mii-, |k»|» Korrnl.iri» ijuní, j 
IO ' :ijiilà'» Iíoiiiiiî w, huouaHn ' jnr< i ij 
'Inijro. 

lUtni. M.mi s,, i , Ministoriu -In 1 
• 11*vt •'>> liii-. < •ijnn 'Io ti.ilni' •'!«• i|-i i/i 

• 1«» «•••íimíIIh» «•• mníiiiir » ĵ rrul «In l»uu n 
uí- V K ';,'!•> |°(>/-|inilri ;< ÍID «l«« in.rniliro 
• lljil IVMlll.W'1'i «'• '1 SĤ IllllU* 

H1 Í..JS.'!'). .jf»!»|ii'Síi, 

Sohurmios. . , 
Kxlrrmns 

Cuiilrn i/ iii/jii<'iro-. I 
Contra u  1 aixu in/Ur r. 

lí',|07& 

r» t<i ;i ir» 
I". '. !•'» .1 

:i H 
r» 

Foroiii li'jni«Mii 
líliilos 

fi4 nt «;«i 

V a l o r e s «Ia l i o l s a 

//i iíis na Itulvj <ti soyiiiiM.os 

Omii|»;hiíiih Mut;ymia 
i. cl.-iiâ, it 3-í7$r»0!) 
f̂ >iii|i'iiiliia 1'nuli ' i, 
|{.ir/' i> i IwiiiurT' "i 

jsr, |. 
111• J ti ̂ t r .< 

II'iS 
( . fn Ira« 
I.V) Ir ira 

l i ('. H.ijiiifihui i|« Arm.i/i 

/• Cm. mm •!•• hil/r.r-H. I'r«a 
•l i «..uí .. ' 'lo Viu. a '.»l| 
l l.TI.MA> OKKKKI AS 

Jlill''llll! 
llfliC 

i i nhos »'i 
\ nolii «d 'l • 

pari 

I«i»in. da 
I ipUÜCKH 

ni.ir.os 
l-Müdo. «J.i •'!-» 

'<• •!«: .o'iJi>(>i j 
"̂thus -i" r," „ 

I . IM.i-l., 'l/i • 
•M.nr jrui , j.;;,,|,r,.s||iii'i I' M'»í. '» " „ 
A;i' |.,Ií!i1 j .̂,,,.,,-..̂ 1 !I|i<t .(«> ) 1 l;/l).'»'>li.l).0 

ultimo. . J o va,„r , 

al«Jo c |h r.O 
|'ur «Irrn-to •!•• foi noriumiio <> ! -ia !<>»• li; 

<".i»sl;i, i/ar/i o pô to .!»• louonlr-ruruiirl « omiMiu 
• laiit« ilo l.;il;illiào «ir iiilanturui «Irila iiiiÍk ia 
na roínon •!•• JiiiMliahy. 

Sr r/'i i !•!(,.•Il|.|l) li'ij(í ao Mi islrr.w <l;i .1 i <;a 
<|r\i'laii)«Mili» iiili/iin.i1!'», o rrijui i 
• l«» a!i'i;-o »»>.' i.a alhão «lo rovr 
liario, 

— Ilojr, ã liora «io costltHi«\ • • 
no -a!.«o «!•» armas Io /juarl»"! 
• •-_-riiii:« «Ir iiavoiiiMa r iln :u! . 
i-*r«Ii* a, '1'i.tm são obrijjndo . 
olli' iao> rsi ala-lo:, 

I>rvrm romj»ar<'» í»r liojr, 1 ã '. iioras. na 
srrrrliina «„'«_• r>l par» aŝ nmjilo «l«: vr% «>-< ««> 
ronrii 1'lnno Prado, <lr. Man «i •!«• l'i«-.U « 
Kran» isro Amaro. 

K «i ao • oiMMiaudante da ÍJ' l»ri..i-|a, j ara iií-
nr, um rfqunririMMito do trn«-MO: l.tn.i.o '".•,!••!-

""'. dn infanta-

I.! ' . «I«» ..It ' r»»s 

•* ulvMiior Al 

fio |llll 'TÍ01 .r 

1, • 11 > du 

. i l.i I . • l a 

>:.,j.;i r<M-.-r os 

i i th l>A 

«vv - ,ui«j i 

• Io San lo$ 

Snn.1i 

:.* rinpr''S': li 
«. - cmpi• -.nu 
7 • rnipr-'-.! >. 
I.lrm. JI) d.a. 
I,rlra> d a Can 

1.» luuissao 
Mm., l i. iii 
Id««iii, «I» ' Iam 
Idnn, nli*m 
Iditm, 1'lfiin, d 
Ideni, idom. d 

Carlos 
Litros 'Ia C dr (Campinas 
Idrm, ideni, ilr 
Lrtio% do ('.amara San-

ta Cru/. «Ias 1'aliuoiras 
|«jrjii da ' .amara do Uio Claro 
M-uí di 

s M vha I»K -iA«i i*A 

ros 

S A N T O S , 11—O Hr. inspector da Al-
fande^a despachou hoje, o» «eguintos 
requerimentos : 

12.317, A. Trommel A C.: volte 
coinmissão de vistoria; 13.346, Antônio 
Carlos Silva A C.: foi entregue & porta, 
por ordem do sr. ajudante; 13.345, A . 
Alvares Penteado : prosiga o despacho 
pelo verificado, fazendo-se as devidas 
annotações; 15.403 e 4, Antonio Carlos 
Silva A C . : á coiumissão de tarifas ; \ 
13.421, deferido, ao sr. guarda-mór para ; 
providenciar; 13.395, I). Kiorita rt' C.: | 
deferido; 13.397. João Briccola C : 

nio Guimarães ; CM 10 volumes diver-
sos. a João Brisola e comp»; C P 23 di-
tas idem, a José Hento de Sousa; I>rra 
H\ volumes velas e sabão, a Alberto 
Cardoso. 

De Caraguatatuba 1 
I>[iis. 117 scs. café, a Kaphael Sam-

paio e comp.; Lctreiro 1 c. fruetas, 2 
jacás perus, a B . Pinheiro. 

Carga do vapor inglez IJrllunocli-

!>«' I<ondres; 
KCC 6 cs. verniz 2 cs. tintas a iCr-

nfsto de Castro e comp.; lyctreiro 2 
rectifique-se; 11.077, Museu Paulista : fi lumes artigos lampeôes ordem de Igna-
inspectoria; 13.405, Pedro dos Santos # cio Penteado e comp.; Oaruel tr iângulo 

Casa P.raiif 
Camara «1«j 

•r> | 

9 iJJ.VK) 

V I 
h«4 
«•4 

In. pn«iiudo pai» >««r addido 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
I V I o v i a i i e i A l o r e l i g i o s o 

CUI«TO CATHOLICO 

I l o l e f i m m e t e o r o l o g í c o 

11 d o «lozombro '5«* 1907. 
liarom«dr«) a 0". a» 
í horas da riianlii, ü'>j,l mm. 
li li ora tarde, i'#íri,:i mm. 
0 li«>r»s da noilu dr hoiiU-m, mm. 
'1 «mporalurn uiimma, 17 \ 
'1 riup<<ra'ura máxima, 2i°U. 
Vi "ilo prrd«»minantn. oUi i horas da tardo, S. 
Chuva mu v?4 horas, 0,0 
'i riiipo jorrai, riiroborlo. 

H e r v i ç o H u n i t n r i o 
KnI i o'i« arr»*̂ ««lo hoje do .vi . n;., i • \ a • , :i i ; 

conto- a varíola na l>iroctoria •!«> •«• .-,,<> .>a«u'. 
no, «Ias II a> 5 horas da tardo, o n. .,.«> lor sar.it 
rio dr. l/M.vira Mondos. 

l > Í M p c i m n r i o ! 4 

/>r. ClnvUn (ir Sousa—Cura r̂aluil® dcal-ooi-s 
tas, syphiliticos u vcuurros | «»hr«*, 

lisrfto ' oUhUllaá hoje á rua .los«j bonifa« io. o. V. a 
lio uiHio dia a 1 hora da Urd«>. «Ir. Cuill.rr 

me '1'ell ; 
do 1 ás y horas da tarde, «Ir. Armdio Mv.'V 

lllirf 
das *? ás .1 horas <ia tarde, «lr. Domingos Jagua-

ribo. 
O srrv.«,o d«> rirurgia íará f«i1 o 
J>o mru» i i i ás '2 horas da tarle. dr. Ĉ sidio da 

Cama «! Sil% a , 
da-i l ás J horas da tardv, dr. Clau lio do Sousa. 

I «!•• iii I . 
I l' iii Ia 

M.,« .• 
M-'III d l 

1*1 "to 
IdiMU. a 
!d« -n d-« 

Jut.d ahy 
ii-ipal «Jo 

'Jll 

idrm, la C imara ic Ita-
ti li r* 'Si f — 

IJi-ÍU. 

I«l»-:i». 

ia 

l.i 
C a m a r a < 
C a m a r a 

.1 f v a rv 

r > , 1< 
Mt 

l«l« ;n. l.i C a m a r a 1«í A : n p a r o «»;IVKJ ' r i 
I «if i i i . •lu C a m a r a •i•? Ta t u l i y 

«í< j l lw 

•i•? Ta t u l i y 

Kl | 

Mr-ll.; lu 1'^pinto Sa; , o Pl-

u l ia l «•r ] ii ros H7» 

Mmhi. V i u 'fl\ >1 
Mftni , •ia ' ; am «; a «le S an t a 

i . f n IO- P . i r Io — 

I )«• :., i.i C â m a r a P i r a j i i S i » 
1' i **!ll •i i ilii i#-. •r'.'i '/.inli < W J 

(.'.: idem; 13.414, Victor Ilreithaupt A 
C,: á commissão de tarifas; 13.398, 
Zerrcnncr liulovv A C.: ouça-se a Com-
panhia Docas; 13.406, despaclic-se c'.e 
accordo com as informaç«"»c-'» ; 12.370, 
Companhia Paulista de Vias Kerreas e 
Kluviaes : á inspectoria; 11.315, Com-
missão Defesa de Santos : Despachem 
se de accordo com as informações ; 
13.347, Companhia Mechanica : á com-
missão de tar i fas; 13.391, Comeualc 
Votta A C.: faça-se a rectilicaçâo dos 
volumes a que se refere a presente pe-
tição; 13.400 e 13.401, os mesmos: 
rectifique-se; 13.423, Companhia Mecha-
nica : examine e informe o sr. Caval-
canti . 

S A N T O S , 11 •— Foram au'orisadas 
hoje, as seguintes restituições de direi-
tos papas a maior : 

137.000, a H . K . Wanncr; 235$000, a 
Virgílio Pereira <v C.; 48Í7G0, a J . lai-
cio de Oliveira; 2:157:000, a Wilson 
Sons òt C.; 0.000, a ICrnesto de Castro 
«v C,; 82$3HO, a IJarberis Monesi A- ('., 
110S000, «1 João Bric < la & C . ; 1:021f l( 0 
a J . P. Machado; 148$ôOÜf a J . Martin» 

j dc Almeida; 100S440, a Comcnale Votta 
iV C.; l:3HGr000, «1 Companhia Mccha-

| nica; 238$4o0, a Hoffmann A C.; . . . 
I 277$3ü8, a Flli. Martin ili A C.;. . . . . 

| 3:C36f243, a A. Alvares Penteado; 
! l J7$l00, a B. Pinheiro; 102$400, a Ave* 

li no Silva A C.; 405 >20, a M. Cam-
i I»os. 

At*f!,K ! DK II s 

>*••'lio 

c l l r l i l l l r 

•1.1,1. : 1 
' „ .|„ s 

dia» 

. 1 .* II i . >1 1 

'.rum 1 . , l ü a 

MA 

Italiano d. I Hra.-.ile « | Vj •(• 

30H| 

í> S 
240$ 

1 1 o s p l t a e n 

/.nus Vrrmne 
MialriZCS r;;rr ;is 
rada dia 'Ia snuan 

A > .remida li 
Ter«-"ira «t«i Cariin 

A - trrrss na matr / 'I 
A s quartas na matriz 
V . .jiiin'a» nn matn/. 

. fílla do Sj.,1 . S„. 
A ~ soxtn 

soria de > i 
grado Cora 

\ sahh 
.!«• VI iria 

j i i l a l 

! '»rih :"|., pelas 
>nu.i ]>rr*vnr. otn 

s'icja !a Venero voi Url> 

iola«;io. 

SANTA CASA I.K MISUIUCO: UlA Mov.mci. o «*tll I *> : 
Kxisliam em tratamento 0 
Kn liaram 11 
Sahíram 'dt 
Falir, nu I 
Kxistem «m tratamento 071 

Foram dadas vMI consulta*, sendo 1'tO 'Ia medici-
na, .'l dr rirur îa, 50 de i/yTf< olô is, 0 dr 
oj«!iNlmo!-.̂ itt e 0 de oto-rlnno- iaryi.;. . u- a. 

Foram aj.|«lu «dos .r>l j>cii<iaii'>. • uratiM.-, e foitas 
mudo 1 do alta cir iryia t: 'J pcfiu-

I5ph ffo 
dr .lr>U 

ranirnUi, da 
lo Hosar.«i 

O 
PASvSA( ;ENs 

sr, Ignacio Arruda passou 

tVorrnu do A 
.Jrsu^ « omi:i;nri 
otu preparação 

Vanx hin í-« 

na »•, • mat i 

- le-fla 
rencia C\ concessão do diversos favor s i 
para estabelecimento de uma estrada de 
ferro de Pirat iniuga ao Kio Panamá , 
solicitada por A. 1$. de Cas ro Fonseca 
e outros. 

ofticiou se á camara municif>al de Cam- i 
pinas, pedindo devolução da representa-
ção, na qual os colonos do Núcleo Co- ! 
lonial i Campos Salles» pediram redtic-
ção de hupostos sobre a venda de pro-
duetos daquella colonia. 

^ e c r e í a r i a d a l f a x e n d a j 
I ' a í !riicntoa requisitados pela Secre-

taria do Interior: 
«:(»04?700, a Vanorden A C.; 
510̂ 5», aoa directorc.^ dos grupos esco-

lares de Bragança; 
103$. a Augusto Siqueira A C' ; 
52*500, a Duprat A C.; 
501, a J . A . Oliveira Coelho; 
25Í400, aos fornecedores do V i á r i o 

O í / c i a l . 

sr. 
Pinheiro U m a , a eivei 1,066 de Santos. 

O sr. Pinheiro L ima ao sr. Augusto 
Delgado, a eivei 5.266 de Pira.suununga. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Ferrei-
ra França, a eivei 4.848 de Mrotas e ao 
sr. Antonio Paul ino a cível 5.084 da 
capital. 

o sr. Antonio Paulino ao sr. l ir i to 
líasti-s, a eivei 4.042 da capital e ao bi". 
Ferreira França as eiveis 4,546 de Pi-
rassununga, 5.096 de Dois Corregos, 

.205 de llocaina, 5.286 dc Hotucatú, 
".270 e 5.002 de Santos, 4.624 c 5.160 da 
capital. 

O sr. Brito Dastos ao sr. Juvenal Ma-
Mi ei ros as eiveis 5.085 de Sanlob, 5.233 
de Oiicluz c 5.118 da capital. 

í> sr. Juvenal Malheiros ao sr. Xavier 
dc Toledo, as eivei» 5.011 do Kio Claro 
e 5.215 da capital. 

O sr. Ferreira França ao sr. Juvenal 
Malheiros a eivei 4.028 de Ribeirão Pre-1 
to e ao sr. Brito Bastos as eiveis 5.03 
e 4.324 dc Santo*, 4.035 de Jaüoticabal. 

uma I . air. 
1 hora da 

• .o oenlilm 

:.'a/---No ^antuario !• 
no dm l'i uma soln 

. I'«• 'a do .'-'atai. 
tnbitc;/ ll. al -uraai - • «. 
i/, as iolrnruda Irs d; 
,'f» rnança-. 'juc «•"' • m-• 

vitorio eul«d<rou a m. 

nr nervena 

prininir. 
n pror̂ s 

A > 

na i :i ;ri 
A filia; uiai ia do hospital o v, 

do :jo.» para o serviço interno 
oxtrr.io, u para o Hospital dos J.»/.a 
A.s\lo o»- Mnidicidado o U para a (;â a 
tos". 

Falleceu no hospital : 
Maria da 1'enha, menor, hrasilnira. 
('iniw.iitr Ferreira — Tratamento o 

Xratuî os dos donntes d« molr«tias do 
O srrvî o clinico li :svm ]).• •.<• i-jar.o ri 

liojlj, 12 |«»;to srktiifjte lu ido : 
II v 2 horas do t»rde, consulti 
>».•.'.• ,' OS p«;!u dr. '1 . «]r 
I mrtas o s.-ii>bados • dr. Antônio 
í na os exames lai 

71.'! ri'« i.'iUis, •.« : 
171 para o sorri. 

DH 

-ajlr OS 0 ' 

1 

. de' 
• l . 

.« j 

por d. 

. «í-í dias, das 3 á» \ horas a tar 
io ViMüna rrnlihará os exame-, ha 
d escarros. 
Juno 1'odro do Veit,'8 vi»i'»jra, t i 
. o-, doontes impossibilitados d«. 

npo-

-lr. 

senhora •» 

I |»osai\« l d«scre\rr riu poii> as palavra-, « 
| ,âo •U:>tn f«s'a im riiil r hr. D: mi 

> esfor«;o da» 
itai crianças, 

uí •!«; lamilia comprehen- ; 
moral d«:s!as 1'e.itinh «s. '{üo | 
rianras o amor j-ol.• escudo 

sr. procurador g-eral do Kstado 
p.irccer no^ seguintes embargos : 

Créditos: 
617$, ao dr. 
3üu£, A> dr. 

Valent in Browne; 
Vital Brasil. 

O 
deu 
4.S81 e 4.945 da capital e 4.960 de Ati-
baia ; e nos conftictos de jurisdicção nú-
meros 108 de Jaboticabal c 109 dc Pira 
caia. 

Pela Secretaria da Justiça: 
400-i, a José Borges de Figueiredo; 
12.5i, ao dr. Manuel Cliryso^tomo dc 

A lme i d i ; 

14:3.55^3.Sü, a Perei ia A Cardoso; 
80Í212, ao tenente reformado Benedi- ' 

ctu Manuel Pedroso; 
2oS100, á Companhia de <»az; 
60$, a Donato Scatamackia. 

P i v l c i í u r í i M u n i i i p a l 

Kemettcu-.se á dircctoria do Serviço; 
Sanitario do Kstado a relação dos alva-
rás <Ie licença para construcções expe-
d idos pela Prefeitura nesta data. 

Dtterminaram-se os seguintes paga-' 
meu tos : 

De 3:151 «299 a Kaphael Ficcndo, pe-
lo serviço de calçamento na rua Viscou- 1 

d de Parnahvba entre as ruas Concor-
dia e Carneiro L<eáo, em novembro fui- , 
Co, descontando 5 de caução para 
garantir a c.niservação dos serviços ; 

tle 402Í700 ao pessoal empregado no j cia 
strviçode macadamisaçãoda praça Theo-
doro de Carvalho, em novembro findo ; 

de 236Í950 ao pessoal empregado no 

J U L G A M E N T O S 
api'iíi,i.açõi:.s cíveis 

N . "040 -Capital—Appellante, Octa 
viauo Marcondes Ferraz ; appcllados' 
Ugo Botivicini A Comp. ; relator, o sr» 
Juvenal Malheiros. Deram provimento 

N . 5 0 5 5 — J i i b e i r ã o l+eto—Appellantes» 

Arthur Ferreira Penteado e sua mu* 
lher ; appelladas, dd. Adelaide J)iniz 
Junqueira c Alaira Oiniz Juuqtieira, 
assistida por seu marido ; relator, o sr. 
Brito Bastos. Uerain provimento cou-
tra o \ot-j do sr. Juvenal Malheiros, , i n 1 

que coulirmára em parte a sentença ap i " ' 
]> cilada. I ' .Z 

N . 5ü72 — Capital -Appellante, dr. Ju- | ' 
venal Parada , appellado, o espolio dc 
Kvau . to Durão Vasques ; relator, o sr. IM 

Augusto Delgado. Negaram provimen- 1 

to. : ; '• 

N . 5125—A (fados—Appellante, d. Ma-
ria José do Almeida Fonseca ; appella- " , u 

do Nicola Piccirillc ; relator, o sr. Au-
gusto Delgado. Converteram a diligen-

cias, • j-Hos, 11; :•» pr«.-. 'U 
eatr.diist.is «' a li ihilriadr 

Oxalá o> pa« s r i 
di n u i.« In o n! aii 
visam drsp#«r!flr rr> 
Ia relipiáo. 
ürai;a - a Imu , o á boa vontad» In al̂ iirní 

vorusas don/cll.as a paroi hia do <1iü.' ncy po 
/.nr qut? t«•uí garantido o sou proximi tutu 

Ort -rreida > por po.svias t»«norosas, 1'o.am 
buiilas mais de íflX) prendas ás « rianças 

l'(irnihi(i rio Hrnz - A | :o-hi.i !o lira' pi 
te tv.ir ar pompoNamfntf a - idade do 

No> lia- o v'1 do 'orren'»: liav- r 
'ndiio, ti <• run i da ' ii ;«•, < u - ido conífi 
rr|i,'i""as ronlin i'l«.s urudorr-. sâ radi, 

A»si >• irão ao- i «s as a>so-
N . lia 24, ás 8 horas da noite, c 

j |« i1.'io 'ir {irnidas «uu lieiieliiuo da ma' 
| r.rusi>{ uirá até a hora da missu dn m> 

ÍSera cantada a mit>->a liekm, !e 
Passos. 

I Paru esta solenriidade silo fnslrir.. 
j 1'rdro do Alcantara, lilho do dr IM 
ll.Hirruul. «• a meai..a Ira • ma, lilhq 

I Lr'' Aymherr. 
! J.niiiKi tle São redro ;<• * >. ia«; 

| no provim» dominou. l.'« do • orr« u'e n 
j ma ria a üruta «!•• N. «h- I.. ird--
• y, partindo «Io lar̂ o de .Santa Ceen'1» 
o«p«« iíI áii (i e iiii::;i horas «la Uiatih.l 

A este acto «è-\«tm romparr'»'r to' .. irm 
leciona nos fpi«- ;5o eon veiados a • •• ar pari • 
romaria, apr̂ s.utando-so «Xiiri «« (••• --i.v•» 
tinclivo «; preparados para a saur-'-!.! > ouim 

| uhà . 
I' O T de São FrancítüO—A : v a pron 

I vilhi p»da V. Ord̂ m dr >ã i l'ra:i s 
Á approvada p«*la autoridadw tUwoAaua, a i/ru' i 

ILourdos, no .s»n tua no do Marrado ' .or- àu de • 
>us, m;rã no doneû o, I" «ío 1 .rre' á^ • 
lie i ' da ni.iiihâ Nidla tomarão parte, além do 

j dos os irmãos r irm-V da V. Ordem T'i ira 
j s i.. KrniieiHiio, • s postulautu.s, as .»« lados : . Vj. 
tolado do Oraçfin r.onferr>nria de s Pr m is 
'oiti-rhistas r al uniii ; !r c»U'rism<i o 'li I'.!a-

• d.-iuai> 'S--oriô oos '.a- na«j 

AS a t a d o u r o 

l'oram ho'ii*>m abatidos no Matadouro Mu; 
&J sumos, ovmos o ve.olks 

it..;>ado- J*J puíiiibu», I liK;ad.. c 
. adoa de bovinos, 18 pulmões e 
um» 3,pulmge.s e 2 i.l.s i , 
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C a r g a do vapor nacional Aymori', en-
• trado em 11 : 

Do Kio dc Janeiro : 
f D 304 volumes j hosphoros a í . Mi-
chel; P triângulo 166 amarrados velas 

| a H. S. Guimarães; ADS 1 c. pclles a 
j Antonio David Serra; LAeC 16 cs. dro-

i A. Iveal e C.; EA fJ volumes fa-
zendas a Klias Andr<5; RGeM 2 c->. sa- ; 
botiete-, a I . Michel; Hei 5 volumes fa-
zendas a Hcydenreich e Irmãos; <-MeC | 
5 v lumes louça e vidro a (juerr.i Mo- ; 
reira e C.; MMeC 3 ditos i<le:n; Cruzei-
ro 3 cs. dr- gas a A . F r ire e C. ; I^ACC i 

I c. ch ipéos a L A . Corrêa da Cunha; j 
AICK 1 v«>lume escrivaninha ao .igent • [ losango 
do 1.1 
Ca t t i u i 

ácidos a J . Klannig; M b C 3 v 
fillllO 

<!; < Mel 3 volumes fa 
.'••ialuf e ít mão; J K 1 
i J . Klannig; MSC 3 
M. dos Santos Camara 
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»'< liiulu no » r . iyo .le matailaniUa 
í ' l l J '-a mm Dumln^i.s Moraes ; 

<le I50£.nm :, Bertholino Antonio, pelo 
servido tle illuminação do b.iirro de A^ua 
Br. inca, « n novembro l i d o ; 

d.- 1 .i ^íSOii J I J h f Kibsii-o, pelo ser-
vî o de il l i iniinajâo da fr. gueí ia do O ' , 
»i" mez lindo : 

'le 1148.0U ao peuoal enipr. «ado no 
•eiv.i,.! de macadamisaçio da rua J o i o 
Antônio de Oliveira, em novembro lindo ; 

Ke(|Ucrim. nt.;» despachados : 
i>e «J. A. K. I.oi>en e dd. Amél ia An-

«lua e Anna Anliaia, 

Aristodemo Pinatt i 
M. ti.l -, p. ,lindo approvação de p lanta . 

«V IMrectorb de «>l.r,n para os ile-
Vtti 1 fin-, .. ; 

Anlonio I.areia Vieira, pedindo li-
rença |i..r,i presepe e J m t M. Taveira 
Oonralve», sobre vebiculo — 
termos ,i ; 

d.- Oscar 
licença pari 

Pereira da Silva 
i expor quadros— 

A (il.i; i; -•e approvadas, na I«ireetoria 

«-e Obra , Mnnieip.ie«, as planta» apre-
wntsdas p- Ios sr». Augusto Fried. João 
I e reira dos 
•tu»; da» 

>»ant'í» Sobrinho, *Ir. Sa-
Xeves i2t, llarros Km^^er 

«no., Kdnardo WaJler. Evaristo de Ar-
»U'.a < anipu», 1'ietro Setti, d. Augusta 
U ' ler i de Freitas, Hefli Biolla * K»e-

-v amei F e r r e m Serralh. ir „ Ade-
»• hetti, Altr.-dr. Formigoni , Mario 

te, Ângelo Kogelo, Alfredo Perei-
4 »*veriv de Marco, CaeUno Jos< da 

N . "21.í — Capital — Appell.intes, d. 
Maria Justina e seu» filho» menores ; 
apiielludo, Agostinho Alve» Vieira c ».ia 
mulher ; relator, o sr. Hrito liastos. Jul-
garam por .»entença a desistência. 

. .. Iieseryão—Santo» — Appellante, 
Antonio I .uis Antunes ; appellado, João 
Antunes do» Santo»; relator, o sr, pre-
sidente. Ju lgaram deserta a apjiella* 
ção. 

KMBARl.OS 
N . 4.140. Capital— Knibargante, An-

tonio Fernandes dos Santo*, embarga-
do, Vietorino Alves ; relator, o sr. Fer-
reira França. Kegeitaram os eiubar-

N . 3,H4.'?. Ilrolau—Enibargante, Mi-
jfenri.jua IVrn. guel Vieira Monteiro; embargados, L'e-

zaritio I rmãos .V C. , e a Companhia de 
Melhoramentos de llrotas ; relator, o sr. 
Ignacio Arruda. Kegeitaram os em-
bargos contra o voto do »r. Ferreira 

j França. 
| N". I . ' > » ' , . t apitai— Kmbargantc, dr. 
Miguel !,e< n i s . . eml^irgada, a Fareada ' 

j do Kstado ; r.-lator, o sr. Ferreira F'ran-
j ça. Kegeitaram <>s embargos. Não vo-
! tou jior impedido o sr. Xavier de To-
ledo. 

N . 5.042 ' lj t'Uí — fa.uibarg.iute, a 
massa fallida de Artigss ai l „ embar-
gados, S a m p i f i Wô f cK , Filho A C.; re-
lator, o «r. Jtrito Bastos. Kegeitaram 
o» embargos «.outra o voto do *r. Fer. j 
reira França. 
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pedindo 
S im, ». 

tola de s Pautn . ..» />' • 
I 'l<> ;'i Preet.;,t> nano - 1  

Pn̂ tor, r»" Krasmo K 

7 horas da noite, e as qu* 
noile. 

F.<vtja yfefhndiUn- í.ar^ 
lor, Ir \ tílirner;.—Culto e 
aos «l-.-niiiig-w. ao n.« io «I a 
e á" ({uarta«d>rra"í, r.» 7 h> 

K'ireja fionh"* i R u a d > 

«• pr»v .10 d» l'jvi.:i„rlhf 

t./M* , «piartas-teirai, 

ilaineda Bambus r». 4 j 
r.i«r» Uolto e pr-5;'»- | 
nr.̂ roH, ao me-. • dia ô as i 
rias frrrns. ás 7 horas da j 

o 7 de >rtf»m ,ro. 
preirag»'. d«» l.va 
e .., 7 horas da „i,t«, 

r »-> da ftoií»». 
> I ymtaras n. do «Utiio 
.»-. quartas ir.raa e ao-» 

Ol IU) Km Santos > 
.'« rndmtna, Iõ 1 16. 

1"» I H. 

10 »lt«. 

<:\M\H\ <YM»! 

•ii Ire» 

Na próxima tes«âo de-iiap^iida »«rá 
jtil^ailo o seguinte embarco : 

N . 4.902. Ribeirão Preto Pytnbargan-
tc, Affonto França, embarcado, J . D . 
Martin* j relator o ar. Ferreira Franca. 
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»ráad« . ZY 
['i «j. :»«;ão do 

iiĵ iv.. i- 7 In.ras la noite, n»s lonuiû o», a-

Fqreja f.i nngel.ri. ÜUA JA f , 
i'. i,, rei Rüftfeot; ''.oito 

i.i -.di i .>s i/iii!.̂ .' • !'. qnart»-. 
ra di ti #» aos <f«>mii»{<o-i. tomrio-dia 

Salão de CwltfM.—ru» Si». Caetan-J, I'ra-
La.:. fero entre. m«-uiuo e a 'ulto-i, pel»> rsv 
pn e ui serihan •!. Sara '.oop -r Escola Dom.-
niral. ás í horas da tarde, aos iíoiiiio^m. 
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• tr. •hU, '.e 
Er. «çoa! da'a 
R«»n i !»>.• WOt-f - haram 

• as f •nihar-ara.i. •» 17 J2 
A A r e » - j » » : f.o,e 

fif>+\ I t "ft! , 

»arl.a, -f 'A> 1 «;ipo-'o de tei«̂ raphu 
^maŝ  l.renças 

Étú *fen*/l taia <io B<> .o paasaja: 
o NA, 

,eai> 
r-i, 

«arcado, , 

francos. 

17 volumes ferrarens á Commissão de 
Mi i ' " i t i ' i i !" i MeK 1 volume calçado 
Men a I erreira; J K J F 5 volumes teci-
do* .i J . F,lms c J . Ferreira; S IM 5 di-
to*. i !cm a S. J«,sé Mattos; .MRL 2 cs. 
artî , phantasia a M . K. latii.s; Cru-
7.i vol imes drogas a A . Freire e 
C.; IvíieC' 2 cs. conservas Incite Bdi-
tos c (.'.; VC 9 volumes div -rs.as f«̂ rra-
gens a V';r:ato ( orn a. c: C.; Letreiro 1 
mala r< iijju. a Henry líroad; [«etreiro 1 
c. sabonete a Baruel e C.; L A C C 1 f . 

1 z«.-nd t> a L A. C rira da ( 'unha ; 
I P I dita idem a I . Pretzel; I>R 1 c. 
movais a Domingos ÍVetineUi e C.; PPet-
V •.' / ::in«• - droff i> a M, Faro Freire; 
0[M 10 dito* i.leni a í,»m1 e C.; i i S 2 
ili'. idem a F . S.tu- tbruri : .1SS 3 di-
to-; idem a J . S. Santiago; Cruzeiro 
cs. drogas a A . Freire e C.; SSeC 10 
cs. chocolate á ordem; 3 cs. droga^ , 
a Ki.idolpho (ritimarães; (.̂ SS 2 volumes 
peça-, ferro á Saneamento Santos; AReC 

2 !;arric,v> lou^a; PSeÜ 2 cs. vidro a 
Pedro dos Santos e C.; A R e C 4 barri-
cas '.ouça; 4 c>. vidros a Viriato 
Corrêa e C.; í^etreiro 36 fardos ania-
gem a A. C. Comes. 

(Jarga do vapor nacional /Via, entra-
do em 1') do corrente. 

De Rio Grande : 
ACC 1 c. fazendas a José Bento de 

Sous i. IJFC 7 ditas idem a P . Amazo- í 
n :s. J'ra>ía triângulo 1 dita idem a H . 
Pupo d'.: M raes. SM/SC 4 ditas idem a 
J . Pascoal Gomes. J M C 1 fardo idem a j 
7.k:í t i-nut-r Buiow e c. MCC 2 cs. idem 

| a Patusea «-• Filho. R M F 54 cs. cebolas 
a F. Matarazzo e c. VC l cs. t inta a | 
Vanorilem e c. RC 2 cs. charutos a Vi-
ctor iireithanpt e c. F G 1 c. machinas. 
e 1 barril vinho a Fl l i . Martínelli e c. J ' 
L»CC 30 c». biscoito», F D C lü cs. . on 
servas a P. Amazonas, /ií̂ C 25 cs. bis- ; 

, coitos, 10 dita.» cou.-»ervas, a João Frati- 1 

c i c o Pinheiro. J J F í ' 14 cs. biscoitos a 
J . J . Figueiredo e c. GO 10 barris mas- 1 

sa tomate, 0 cs. conservas, a J . Dom-ux. 1 

P l i 5 ditas idem a J . Kianning*. D.ÍS 5 1 
b rris mas.̂ a tomate a J Briccola e c. 
J J F C 50 fürd'>s xarqtte a João Jorge. 
Figueiredo e c. P l'J barris peixe, PC 
30 cs. tr • *:i ços, a J . Dt.netix. Talher f 

j'ardo.s xarque, 10 saco os feijão, 11 
ditos • lpi.s.a, Iv 8 barricas peixe, a Lu-
cas Graça e c. 

i>« Pel .tas : 
M L C h'j cs. cetxílas a João Francisco i 

Pinlieiro. G ílexa 11 fardos lã, I-'GC (« 1 

ditos peixe a J . IJ. neux. L/etreiro 13 
amarrados velas a P . Amazona .. Let. 
167 dit.s -abãn a I* dc Gregcri.s c c. , 
Letrciro 230 ditos i.k-m a Sotwsa Santos ; 
e c. íyctreir > 125 dito* idem a 23cn > i!c ] 
Sousa e c, CO 63 dit idem a C. O . 
Santos. CC 2 fardos couros, 1 c. sala-
mes, " barris co!la, M ) F I 3 fardos cou-
r >s a Trommel e c. ICI 2 ditos idem a 
Antonio Carlos Silva e c. GG 
idcui "os mesmos. KF I- J IM 3 di 
a Am rico Martins e c. OO 1 dito 
a .vd lino e c. A P S 1 dito idem 
Pinto de Sousa. 

I >e Porto Alegre : 
• CB 2 fard s car- nas a J . Jorge Fi-
g.t»rir?do e c. F M 2 fardos algodão a F . 
Matara//.o e c. Ivetreiro 4 barris v inho, 
10 dt os grappa, a J . Francisco Pinhei-
ro. A triângulo 50 barris vinho, 10 cs 
coIla, a Bittencourt e Lincoln dpn 60 
fardos ba^r: á ordem. Le reiro 200 sc->. 
far inha á ordem. F D C 100 ditos idem 
a Atnozonas e Freire. GC 150 ditos idem 
a J . Donenx. L G C 300 ditos idem a Lu-
cas Graça e c. LG 250 rlit« % idem, 10 • 
saccos favas» 30 ditos mendntn , a Jos£ 
Bento de Sousa J A C 100 saccos fava», 
MOC 100 saccos farinha a Trommel e 
c. Letreiro 200 saccos favas, 300 ditos 
farinha a Bittencourt e Linco n . P- : 

barris vinho, 2 cs. salames a Américo 
Martins e c. Letreiro 2 cs. do-.urnentos 
ao cônsul da França. 

Carga do vapor nacional Guanabara 
entrado em 11 do corrente : 

Dc Itajahy : 
F 8S »cs. assurar, a Bittencourt e Lin-

coln ; NOC, 50 cs. man^ijça, M« > 4 cs. j 
lingüiça. 53 rs. bànha 12 cv. manteiga, 
1 c. doce, a Victor Dreithatipt e comp.; 
RCC 200 tcs. a—itcat9 a Fl l i . Martinell i 
e comp. 

De São Francisco ; 
J S B eri|fra«lados velas, a Jú l io Do-

nence. 

1 c. perfumaria» 1 c. caixinhas a Ba-
ruel e comp.: W T C L losango N R 1 c. 
cabos e pertences telegraphicos á. The 
Western Telegraph Coinpany L imi ted ; . 
T losango 10 cs. chá P tr iângulo 1 c. 
t inta Falchi triângulo 5 cs. conserva^... 
10 cs. pickles J D triângulo 1 far«1'o bae-

1 taa á ordem; Vr triângulo 20 cs. tintae 
14 cs. pós a C. P , Vianna e comp.; W 
1C 57 volumes tintas a Weiszflog Irmãos 
e comp.; W/CBC cm cruz 40 cs. tintas 2 
barricas antimonio a /^errenner Buiow 
e com.: L P N losango 2 cs. tecido* a 
Leandro Pitta e Nogueira; CS IC em 
cruz 1 c. lampadas electricas 11 cs. re-
gistros e pertences 10 barris zareão 20 
barris tintas 3 barris cebo 6 volumes 
soda 1 c. lampadas e pertences 8 volu-
mes pertences para gaz 1 c. verniz 10 
cs. vidros lampeôes á City of Santos 
Improvements; Brandão 10 bar. enchadas 
a Manuel Brandão ; SSC losango 50 cs. 
v inho ; A/C 1 c. esseucias ; C losango 4 
barricas estanho ; ICrico losango 1 c. 
obras de ferro ; RNC 30 barris salitre ; 
N O C 55 cs. conservas ; GB losango 50 
tambores oleo de linbaça, 30 amarrados 
tomadores, á ordem ; firiço losango 4 
cs. cavilhas á Kstrada de Ferro Mogya-
na ; A A L P 0 barricas arame, 16 cs. la-
vatorios e pertences, a A . A. L . Pen-
teado ; 2.656 e 2.743 triângulos S — W 
110 amarrados paneilinhas, 100 tambo-
res oleo de linhaça, á Comp. Mechanica; 
Lrico losango 5 vois. pertence» machi-
nas, 3 cs. ferramentas, a Schull e comp. ; 
I O 200 tambores oleo de linhaça, a In-
noccncio Ouiloci ; S losango 4 cs. ver-
niz, 00 cs. salitre, a Herm Stoltz e comp.; 
Normal triângulo 12 cs. presuntos, 1 c. 
queijos, 2 cs. toucinho, 4 cs. biscoutos, 
5 cs. lagostas, a Cariou Schortz Jún ior ; 
P triângulo RI\ 221 barras de chumbo, 
10 barris de tinta, 0 caixas de moinhos 
para café, 1 caixa dc parafusos a Rie-
chmatin e comp.; V triângulo 350 tam-
bores oleo dc linhaça, a C. P . Vianna ; 
e comp.; N F C triângulo 5 barris c 300 
tambores oleo d - linhaça a Martins Fer-
reira e comp.; CHC 5 caixas lagostas, 
R N C 4 ditas. RF 100 tambores oleo li 
nhaça a F . S. Hampshire e comp.; N 

D jC jM 1 c. ferramentas, 1 c. 
das a pcnnas, 50 cs. whisky, 2 cs. <-bras de 
bo»ija.s prata <• miudezas á Societé Financière 

et Con me ciai® Franco Brízilienne; S P 
G losango 3 volumes uiachinismos, 4 
cs. pertences para 61 canos chum-

bo, 4 cs. globos, 1 c. cam ainhas, 1 c. 
chá, 1 c. papel, 1 caixa pertences á S. 
Paulo Gaz Company Limited; CD trian-

, guio 1 c. obr.«s de couro etc., 3 cs. per-
tence.*» selleiros, a Costa e Delgado; S P 
K io-ango 70 volumes material, 40 bar-
ris graxa, 6 cs. tinta, á S. Paulo Rail-

i wav Company; NOG 52 cs. iaoladores, 
1 c. artigos t'de^rajjhicos á Con p u i h i a 
Mogyana: CCC triângulo 2 barris oleo 
linhaça. 150 tambores idem, 18 amarra-
do-> pás, 32 amaradoi paneilinhas, 40 

j Lr». enchadas, a CaetanoCastellano e C? 
I).; Middles Crough : 
C S I C "0 jjostes }>ara lampadas, 1 tubo 

á City of Santos. 
De Antuérpia : 

C P 212 cs. porcas e parafusos, 243 
cs. cavilhas, C P V F F 100 27 peça» ma-
terial á companhia Paulista; CMC 3 cs. 
cordões algod&o a Costa Moniz e comç • 
losango D PC 56 barricas cimento íi or-
dem: SPR losango 8 tubos aço á Sáo 
Paulo Railway Company; JO 12 barri-
C'' *s louças a J . Orsi; J B 16 ditos a J . 
Borri; I branco KC 860 trilhos, 71 
amarrad'.'» juneções, 10 cs. accessorio» 
á Companhia Ramal Ferrto CiHiipinei-
ro: AVVL* 52 amarrados barras ferro, 
20 chapas ferro a The Lidgerwood Ma-
nufacturing Company Limited 

lotijas i 
ilum» » 

C S ^ 

Ü x p o r l i M l o r e u 

• io1; ••xpurtadorus ijua |>â rar;irn 
a ir.udi%., i loiitem 
N"innaiiii i. • A C. 

U, nii.sriiiis, Ir\. 
l'rfl'1'a. filia s • A C. 

ÍK lul-Slll , frs. 
K. John.loa A C. 

o , iu.-sino s, frs 
Mi i.».-ls.'ii U r.i;!il A 

Ot mnino «, frs 
>„ ,.'i.' Kin.-i meiero 

A inusin». frs 
I.osv Al v a r< • A li. 

Os nm i, frs. 
II l.ü •. A 1 

(1, menus1 , frs. 
N.,s.„. ;, ,1 i 

in»'Sii.̂ ' „ fr,. 
Hr.,. ha A '. 

lis lllisill.. .. fr». 
tiallwin A 1 

11- nî  tu .. fr». 
/••i : ••:.: <T 1'. • .'••» » C 

lis nu.'sino. i, frs. 
Dioganer !•• rr. .ra A l 

o , menino. 

ia 

ditos 
. idem 
i idem 

A 

Í.1.7W 
ü-1 *lu$000 

dii.WO 
líCfl 

! >.009 
o.dir̂ ooo 

II aiO 
R'ií)44000 

10 500 
6:8:JI»<XJ0 

4 'ey j.» (I 
r..D00 

4 ;47$000 
5.250 

3:184$ 188 
3,846 

.. 2ò$2 i 
;Í.om 

Vê 

801 

600 
aoijvu4 

-Ml 
nf7»o 
f»|'.'<)0 
H$4<i8 

l̂ fK) 

-T.8» 

-1444 

M o v í i i k m i I o « Io P o r t o « ! • 
H n n t o i 

Punr 
• A I r;, 
. \l«- i 

frs. 
Filho 

A. ••!_•: 
I Ir. -

• r *% 

l tofc. 

• o ir va/i rr»s, 

e emt> 

.Carga do vapor nacional Gloria en-
trado em lo do corrente : 

e m- | H ' -n:o de J.ieeir j ! 
A J u I c. caiç-i.iví, a Antonio J.icin- j 

r í í ' h o O H * * ™ : A bW 2 r v dro-a . a f 
I f . o ir Ba ta Nevea; A K 1 c. cerveja, á or-

i frt%, 

BM*-

. • • s, por 

MtUT» tíem ; J 10 voIuid^s ferrajçen«r a Fra» / 
Yahrntaan (jei 1 mxa%er,, á City of i 
Santr» ; A M G 1 e. ferragen*, a »'••<}* V'íi ? re, 

n 'af/-, |.«r* B 

por» ', 

'.nmsito, p:>r» B » 
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SECÇAO NEUTRA 

C O M M K R O I O P E B A O P A U L O — Q u i n t a - f e i m , 1 2 d e D e z e m b r o óm 1 9 0 7 

K l c i r í l o M u n i c i p a l 

IV DISTRICTO 

( B r a z , I h l m zinho, Penha e Stlo 

Miguel) 

Aos meus concidadão»: 

Sou candidato a um logar de ve-

reador á câmara municipal de S. 

Paulo, pelo 1.® districto, que eom-

prchende o Braz, Belémzinho, Pe-

nha e São Miguel. 

O Braz, um do» districto» mais 

importantes do município, e que 

mais poderosameute contribuo para 

as rendas da câmara, tetu sido 

abandonado pelas edilidade» paulis-

tanas, de modo que,, a maior 

parte das suas ruas, não está cal-

çada nem arborisada, muitas destas 

não tém illuminação, e,o que c: peor 

ainda, no tempo das chuvas ficam 

inteiramente alagadas. 

O Belémziuho, districto novo, 

mas que tetu elementos de pro-

gresso, não pode desenVolver-se» 

porque a caiuara abandona-o, não 

procura dar-lhe meios de transpor-

te rápido para o centro, já conse-

guindo que a Light and Power 

leve as suas linhas á Villa Cl ornes 

Cardim, já trabalhando para que 

sejam augmentados os trens de 

subúrbio da Central. Como o Braz. 

precisa de calçamento e ilhunina-

ção. 

A Peuha está completamente 

abandonada» Não tem illuminação, 

não tem meios baratos de comum-

nicação com o centro, não tem es-

colas suficientes para a» crianças, 

ali residentes. 

São Miguel é um logar que, pe-

la sua situação e o seu clima, de-

via estar adeantadissimo, mas, jaz 

também esquecido, e, só em tempo 

de eleições se lembram delle os ve-

readores, que nada fizeram pelos 

•sus habitantes. 

Eu, s? pelos votos do» eleito 

res do 1? districto, fôr eleito ve-

reador, dedicarei o melhor do» meu» 

esforços eni pról do Braz, Belein-

zinho, Penha e Sâo Miguel, tra-

balhando para que a Camara peça 

ao governo da União que augmen-

te os trens de suburbio da Central, 

entre o Norte e a Penha, e estabe-

leça alguns até o Lageado, e para 

que a Light leve as suas linhas á 

Villa Gomas Cardim, aspiração ar-

dente do9 moradore» dali, c á Villa 

Prudente de Moraes. 

Não me esquecerei de trabalhar 

pelo calçamento, macadamisação e 

arborUação das ruas do Braz e Be-

lemzinlio, e pela creação de um 

parque ou grande jardim 110 bairro, 

único da cidade que não tem ain-

da praças ajardinadas. 

Empregarei todo» os meus esfor-

ços para que a São Paulo Railv.av 

tome providencias de modo a que 

a» porteirâs da estação do Norte e 

da rua Monsenhor Andrade não 

sejam um perpetuo embaraço ao 

transito publico, ali, continuamente, 

impedido, com grandes prejuízos 

para tudo». 

Procurarei, emíini, bem servir o 

1.° districto, zelando pelos interes-

ses dos municipes nelle domicilia-

dos, correspondendo assim ú con-

fiança que fõr em mim depositada. 

Absolutamente independente, não 

farei política na Camara, porque en-

tendo que das corporações admi-

nistrativas precisa ser banida a 

política, que só serve aos interes-

se» mesquinhos de um partidaris-

mo sem ideaes. 

S. 'aulo, 11—12—907. 

Camisaria 
Especial 

A ma is impor tan te o a mais 

ant iga de S. Pau lo 

GfSAfíDE LIQUIDAÇÃO 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

H M 15 B I N O V E M B R O , 5 5 

Mam ei. Cokrba ük Camargo 

A R A N H A . • 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA - AMERICANO 

Rua S. Beato, 51 

M u t u a P a u l i s t a 

ABSI.MÜI.I A GKKAI. KXTKAOPblKA.-IA 

Convoco om srs. associados para 
a n.-s uilil a geral, 110 dia 1 d o 
corrente, r.a 12 I.orai <la i:oit , 
no Clu!. Gyiunastico Portopne/, A 
rua Ya.Tcl.al Peodjio, -'1, afim de 
contii: a: -e a di-mt r o parecer 
sr>Lre as n c oficai.õ s low es-a-uto . 

S.Paulo, 9 d dezembro de 1907. 

O presidente, 

DK. CARLOS Mnvrcn 

Ao eleitorado de Santos 
Os abaixo-ashignado», cm seu 11 111c individual c 11a qualidade dc 

membros du Cutnnierciu desta ]11.11,a. convencidos de tjue lia absoluta 
nccessidaúe de uma intj: cu^ão dirccU e salutar na administração 
local ,para que o muuioipio iuau^urc definitivamente o período de ordem, 
de progresso, de ecouuuii.i e de pa.:, que seus elevado» interesses 
exigem, vein stdieitar, com verdadeiro empenho, de todos os seus 
amigos, collegas e ati\iliares do eoinuierc o dc Santos, apoio decisivo 
para a chapa apresentada pelo Partido Municipal, eleiç"cs de 14 
de dezembro, por ser essa chapa composta de uUtinetos membros do 
nosso commerciú. alheies p, r completo a tod • o sentimento político e 
devotado ao engrandccimenl..' da terra em .pie viveuios. Mleitos, como 
6 do necessidade e just^a, e>scs uossjs co'Iegas empenharão os seus 
melhores e mais sinceios esforço» para encaminhar o Município pe'a 
es'.i» ia larga de de>cuvolvimento material e 11.c..11 a que teui iucpntct-
tavel direito, 

Santos, 4 de dezembro de 1 07. 

JOÃO UoUKiafKH CALDEIRA 
Antôn io ui; Frei tas Gi imarãhs Sobrinho 
A. C. Biízkrra Paus 
F. L)A C i n h a Bükso X b t t o 
A.NTOMO Canuiuo GOMICS 
GlII.HKKMK HK Mll.1.0 
Psp ro uí: Mci.1,0 
Luís Srpi.icv 

JOAntlM MARIfKS UlUMANitKS 
J . Baptista A. Sampaio 
VlKClI.IO C. I)K OI.IVRIKA 
I.uciano Pi po Noc.lkira 
Francisco Mini rvino 
Dioo.kni:s Kkkrkira 
Antônio M. Ai.vi s Lima 
I I . o . Adams 
Nicoi.ai- Koland 
Ernr-.to A. Azevedo 

Pm DKvrs Cohrha 
J . Machai o A: l o v p . 

E D I T A 

I m p o M l o p r e d i a l 

KXFKC CIO DE 111)7 

Para conhecimento dos srs. inte-
ressados, fuço publico qua, a par-
tir desta duta ale 31 do dezembro 
do corrente anuo, por esta reparti-
ção ee proiadera a arrecadação do 
segundo semestre do imposto pre-
dial de IH07, incorrendo ua muita 
de lo o o u» lontrilmintce qua não 
satÍ3li/eu>m os seua débitos no 
piH. o inurca lo. 

Recebe.loria de Kendas da Capi: 
tal I de noTeii.bio do 1907. — ti 
a d m i n i s t r a d o r . 4 . 1 ' e r e i i a ilt Queiroz. 

V K Í L A M A 0 E B 
Co iupan l i i a 1'HulistH de Vias 

Fé r reas e F l u v i a e s 

V E s T A S 1)E X A T A h 

I S i l l i c t e s c s p e c i a e s cie 
e x c u r s ã o cie i d í i e v o l l n , 
e m 1 e -s! e l a u s e , c o m 
a l i ; t t l m e i i t o « le je5 o|o . 

K«ta companhia etnittirá, de 10 
a 31 tio corronte, bilhetes especiacs 
dc excursão, ile ida e volta, em l".1 

c 2? classe, com abatimento de 25 
0[0, para todas as suas estações, 
sc 11 do valida a parte do bilhete 
dando direito á viagem de volta 
at<; ao dia 8 de janeiro cie 1908. 

Não tendo a S. Paulo Railway 
concordado com a emisx&o desses 
bilhetes no serviço do trafego mu-
tuo, por consideral-a contraria a 
disposição do Ke^ulamento da Con-
tatl- ria í'entrai, vê-se obrigada a 
Companhia Paulista a fayer a 
emissão de>se> bilhetes dando di-
reito a viajar somente entre as cs-
taçücs dc suas linhas, devendo os 
srs. passageiros, que tiverem de se-
guir viagem pela linha de qualquer 
outra Companhia, adquirir novo bi-
lhete, na respectiva citação ini-
cial. 

Assim, por exemplo, o passagei-
ro que embarcar em qualquer esta-
ção da Paulista, e tiver de esten-
der sua via -rm pela linha da Com-
panhia ínple/.a, p.tra viajar «o tre-
cho da Paulist 1 j -sindo o abati 

afim de alii comprar o navo bi-
lhete 1 resalvcu «sta Companhia 
voador tia sua agencia telcgraphi-
ca, desta cidade, estabelecida no 
lar^o de S. 11 eu to, da« 6 karas da 
manhã ás (i da tarde, os bilheUs 
especiae9 d« excursão, dando di-
reito a viajar de Jundiaby até 
qualquer das Mias estações,os quaes 
poderão ser comprados ua vespera 
da viagem, e mesmo 110 proprio 
dia, se o periuittir a hora da par-
tida do trem. 

Em obediência ás regras do tra-
fego mutuo, a Companhia Paulista 
continuará a emittir em todas as 
suaa estações, no regime ti com-
mutn, isto é, sem o abatimento es-
pecial de 25 ,, aos s's. viajantes 
que tenham de perconvr linhas dif-
ferentes e se não queiram dar ao 
incommodo dc comprar mais de 
um bilhete—a passagem directa— 
desde a estação da procedencia até 
á do destino, acceitando egualmen-
te os bilhetes emittido» nas mes-
mas condições pelas outra» li-
nlias. 

S. Paulo, 4 de dc/.embro de 
1907. 

Adoi,i»iío A r .i sío Pinto. 
Chefe do Escriptorio Central. 

HAQ DE L H l S OFFERECER 

talvez tul ou qual remédio pura 
curar os •!• sm <ios, a" sj-neopos, as 
sudocarOcs. lt 'Cusem cat-->r,irica-
ineiite e exijam as l>i>i'<>ia« «l«* 
K l l i e r d e < l e r l a n . São feitas 
com o mais puro ellier q a r n i n 
t e m e r , » l » " r t ' l « ' r l an . i <-íin.« 
« l l i ' •n i 'H i i i » p o r ük< I«> « r u m 
proroNMo e«| ie r l , i l . o que f iz 
que ellas são muitíssimo mais effi-
cazes que todos os produetos d'i-
mitaeão. K'pois completamente 
necessário, para fazer cesrar as 
syncopes, as palpitaçôes, et"., que 
s-' peea claramente nus pliarinaclas 
as "erolas rle Etlier d" ( lerian e, 
para evitar toda confusão, que se 
r i l j n 110 envolucro o r o d e r e f » 
do Laboratório: Maison /.. I H I J I E , 

1 9 . ? 11 r ,'nrnh, l ' n r i s . 

Com pfleito, basta lomar duas a 
quatro Pérolas de Kther de Clertan 
para dis-ipar instantaneamente, 

! deímaios, syncopes ou vertleens 
luento ae «• ». dev.ru comjr .r , p o r „ , a i s terríveis que sejam, líllas 

calmam loj;o os ataques de nervos, 
as caimbras d'estonutio e u- coli-

nu c.-.tâ ão i 
de ida e vo! 

einb.ívni.v l.i.fn. 
ü > nt<5 Jundialiv, 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Cs s r s . c o n s u m i d o i e s d a s â i d m a A a s 

KVÂÍÜ* S T » » * 0 * e 
Dcve in 

pn ra n ã ò • 

s e n i e l l a n i e , f iuré iu m u i t o i n f e r i o res eni ;|ii;iliiluile. 

Os pacotes das ] ,<r i l imas K Ü A S I L K I I t . V e VPlKANt i .V 

trazem cs (li/, res o as rn-.<!«!!.-.s r-lic!iés» a-iina. 

abi a.lquírir oirro iiill-et- q :e llie 
perntitta cuutiuuar guu viagem na 
linha Inalei..1. 

ÜO «:e»m<» m ^ o passageiro p a r a ç & 0 'd'e»tfi medicamento. o*i|uo 
•"• ' ' ' t o Cal'-Ut! 0,1 é de súbito valor para rerommen-
.. ou-.:a f.-tiv*o da .inhu nigN-i I d a l . 0 c o n n a n ç a dos d..entes. 

' <in«»q«w e>ta;.to . A' venda em todas as pliarmacias. 7 
... qiu/.tr 

fas do fijrado. Por i-so, a Acade-
mia de Medicina dc I'arl7 teve a 
peito approvar o processo de pre-

di 

ti 
Atai C e r r t a da C a m i r a 

P. Maria do Cnrin» Cor-
r<V|i <la Camara e tlIlios, d. 
Zulinirn liarcello», i rãmeis-
eo de Paula Wagner ttar-
cello» <• raap lona Nobri-
uiiu ,v ('., uáu o podendo 

fâaer pefs .u mui .b, " por ente 
meie agr«<:e>ur a iw-»* »> p a a o u 
que «eotui :,u i..raiu, ai. sua ulti-
ma morada. rt sto( mortae* de 
MU aempre lembrado esposo, pae, 
irmão, tio e eocio 

ABEL CORKKA DA CAMARA 
e convidar tudos os smi^os do fi-
nado para a missa de sétimo dia 
que, pelo repouso eterno de su» 
alma, mandam csiabrar, na egrejk 
de S. Bruto, sabbado, 14 do correu-
te, ss 8 lioras; e por mais oste acto 
de religião o. caridado se confessam 
eternamente «nito». 

O r a n d e f a b r i c a 
DE 

I M I A L A i S 

CHALET S. BENTO 
Agencia de todas as loterias 
dl í s de N o v e m í b r o , 3 

H O J E 

2 0:000íÜ 
For 39000 

A M A M I Ã 

1 2 : 0 0 0 $ 
For atooo 

H O J E — G r n n d e loteria de S. 1'aulo 

40:000|000- tma 
E111 21 do c o r r e n t e — W r a n d e l o t e r i a do N A T A L 

SOO:OOOí iBOOO 
Bilhete inteiro. .Itíf"0:> M r i o t , IHpHHi F r a ç ã o . l$t)00 

Os bllheiei das lot i t .as d* S. Fa* lo vendido» 
aesia caia nsle coito. 

Chalet S. Bento 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 

FEBESRA, MELLO & C. 

AVI10—Vende-se um botequim, á 
rua .Monsenhor Andrade, 31-tí, 

baai coBdiçfies. Trata-se na com 
mesma easa. 

P ! A I \ T E 
MdCl ia t i ú E a r ü o s a & C. 
Eert.uiento completo d« malas 

da qtialqnsr formato • tamanUs. 
üspssialidud* «m malas para 

auiostr» c ca.iasttinhas jfíx* via-
jantes. 

Cndeir.ií* para viagem, saccos de 
leni propiios para viagem de mar. 
M.-lí.s fara cablnra etc. 

Prr'_o; sem competencia 

('ffieiiias |»#4ra cweei-tos 

4-A, í u a d r . F a l c ã o , <Í-A 
H . P A U L O 

tL/ulIin. :.• 
passa* 

-

. rfú Mo DE JA.lt. 

e x a m i ü a r eoni a t í e n e ã o 11-

ercn i i l l . i d id . i s eom vela 

vel :>s ijiio eonij ' ! i:n; 

de e m p a c o t a m e n t o 

D l ! . G < ) K S S A Y À O 

Medico 01 crador 

L i s r g o d a M a t r i z 

a v a h k 

BRBUMi 

S ã o J V d r o 

V*en e-*e UM.a casa própria para 
residi n iu de : mili? e eom facili-
dade [ara a rrar.-forrr.ar cm negj-
ci'i de i aicão; a - la-io esquerdo <ia 
matriz, (Orn bo'n <.uintsl. portão 
ao Lido, it--. 

Pars traia*-, com Antônio Teixei-
ra <!,• i!a'r' , eu li o i.is Pr :r.i«. 

Rio diis Pedra», — la—07. 

r r M V . M K r > . 

Dr. D c ^ i i l c r i o Htapler 
tx-e d stitoto da iVjijcíini-

ca ceral ern Vieuna 
tx-chef« de iltaica doe iio3-

f i up í . O | i c r a ( l o r — >uo« 
l e n l i i i ü <)« s e n h o r a * 

Consnitoiio 
» l A 1. DK JTAPKTÍM5GA.IÍ 

J'r J 11 • hora» iUi urile 

It.í.1 i i l u X X , 140/ 

L 

J u í z o dt> pa/. do U^iotn i n h o 

Ao cx:no. sr. dr. se retario da 

Justiça; ao Coüentío Ti i unal de 

Justiça; aos exmos, juizes ile di-

reito da capital. 

O juiz de pa?. do BeléinziuVio 

acaba de neg-; :* um ogxr.wo ir.ter 

po.sto de uma cxageradi.siiir.;. con-

ta de custas, gananciosa e ar.ú-

trariamente contadas em autos cuja 

acção, sendo de réi-> 2 4 8 0 0 0 , 

já atthigc, ettt eus 'as, a r« : i s . . . . . . . 

1 s 2 0 0 8 0 0 0 ! 

Ksse juir, contra o que dî p • 

j art. 74 do dec, n. 1437 de 7 de 

fevereiro do corrente ann»—q e 

d á recurso para o j n i t o de direito, 

quando a parte não se conf rn>a 

con ta—t rans i , tiãda por 

f i l e —attentou con.ra a lei, e tor-

nou-se instrumento passivo do» ga-

nanciosos e prevaricaiore». 

t\. conta <las custas achava-se 

feita, por ordem do juizo da 2: 

instancia, e o juiz inepto do Be-

j léuizinho, sempre prompto a defe-

rir tudo quanto a ganaacia e a 

falta de probidade tem requerido— 

mandou que o escrivão fizesse ou-

tra conta, contrariando a decisão 

e o julgado do juizo superior !. . . 

O art. 42 do dec. cit. a. 1437, 

foi tido como letra morta, e a dis-

posição do art. 52, \ único, letra a, 

que priva os escrivães do seu oí-

ficio, tem cabal applicaçáo do func-

cionario que actualmente exerce o 

officio de escrivão do Belémxinho, 

por ter, indebitamente, coutado e 

recebido custas excessivas, pois,pe-

la conta feita no juizo da 2'.1 ins-

tancia, deve elle reitituir cento e 

mulos mil r r i i , que, a mais, rece-

beu. 

Infeliz justiça de paz confiada .'» 

mãos de ineptos e inescrupulo-

sos ! 

Vamos respcn^abilisar o juiz que 

tão propositalmente nega justiça 

a quem já a tinha de direito ad-

quirido. 

Ao exmo. sr. dr. secretario da 

Justiça, recornmendamo®, desde já, 

o juiz em exercício no Bel<*m/.inho, 

e o respectivo escrivão, enequanto, 

pelos xueios de direito, nAo fpura-

moft a sua responsabilidade. 

S. Paulo, 11 de á«zem:>ro de 

1907. 
Pp. Joáo de Albuquerque Vaz. 

Cr.f;s X 

A s s a d u n i òas critiiif-Ms 
Cedem -m pontos dias com o m*o 

do 

T d l c u D ó r o de A s s i s 
Formula cio t l r . S Y L V W M A I A , 

di$tin< fo eHtector Ha 

Maternidade d* S. PaaU 

—Ccm^ie;tamente inoffcr.ftiv*— 

• r tfr ^ t l . ^ Í ? - . * 

t ü 
I>i-. \W ( i o r d e n 

n edico-operador 
partfiro. Cou f •• iterio, rua 
>. ! ti. 5 } 'f rr.do), 

:i tarde. Telepho 
tosidonciA, Ala* 

(1 w 
b 

iie 2 án 4 
no, lOàJ. 

'-.ar o 
• «.'e 25 1 | , no custo 

1 d» it,i:i e V' --'.a t a* li ti li 
i.ijtanhia 1'auli.̂ ta, deverá 
a- o bilhete dando t.ir.-.lt 

.«.m na liniia inrrleza au; Juiid^a-j 
v, t rtd.;uirir ue.-sa estação o Iji-

íiote espcci.il dc excursão tius li- f 
.has da Paulih-tn. 

Para poupar aos srs, passagei-
os procedentes desta capital com 
ieslino ás linhas da Companhia 
sulista, o ir.o.111. de de.sem-

JuudiaHy. j 
. I 

• rcar na 

í - . l i - i S ^ 

Preiisa-se d> um I ni professor 
ara un.a li. a • t ma oittns < xei-

cirioü pliykitOs, nfin i 'H' i i i . t t:n 
o dc meu::-,a? 

J'aj>i se !) 'Ui ordenado o o einjr^-
. d .r.ulo iro c fi.\o. 

£e:n boas ref< rrnei;.s. t- oxi iisa-
do .ipresent r w. 

Trata-se c:n H.tntor. roni .Ui io 
Cuncpiçrio. 

>ttiito.«, 7 de tie/o;i.bro d^ 10 7, 

• 

/ ? . . . . - í f à^vu . 

.-u- H 1 

pon '!.J.0 
p!:0ns !!. 

ie.e 

I ' 
; d 

f. 

( o i i ipan l i i i i di' Setçuros tie 

Vi iia 

nolctn.i niritsn! ti'- i i c g j . 

Mo-. imeu o d . us^oaios dur- nts o 
rasa uij nu .timbro tls l é o / . 

I De 1 até o dia 3f>) 

B R A S I L 

.Seguroi jíi HC-

ceit >6 e =ub-

mett idosa s'c-

<;fto m d i ca 

para de í 

Seguros 0usp- li-

sos d tira ti te e 

moz po: moti-

vos médicos c 

administrat ivos 

•Segur s rejeita-

dos e abando-

nados du rau ' 

te o me/, 

Seguros ti visa-

dos i.'as ; .gtn . 

cias por meio 

de telev:r:m-

mas e i.art»« 

postaes ( em 

. V 

t y. í 

í n ca i í des iT i i t e 
C t í í t í f » JÍ j ü i E a ü S i j 

CCilí!;'ÍC»lO nLTOflS í 

D e f 

n t n t e 

HSVÍ f 

Kste byudicato aca-

bn de expor ii venda 

u m novo typo de lain-

\:d:is { ara 1 • >, J.r> t 

OFFKREfE SK uma a i a com 
lastante Irite de i me/cs. Kua 

Bavrão, 4!'. 

VENDE-BK uma casa á alameda 
dos Andradas n. S.S. Para tra-

tar-se na uir>.mf. 

K o m n e g o c i e 

Vende-ac um, de aeceos e molha-
dos, bem afrecuezado. O motivo da 
vinda é t, r faüecide o p:oprist»rio 
t a viuva não podar est.tr A testa. 
Paia ver e tratar, á rua Visconde 
de Parnahyba o. 1*1 (Ura*). 

CONTRA 55000 
a titulo de propaganda a 

C. Cooperativa Coiistrnotora e i * 
Credito Fopnlar 

vos rntreearii um 
B Ô N U S COOPERATIVO 

que participa : 
1." do sortoios semanaea de amor, 

tisatfto a «.-em m i l r<Hn. 
2." do sorteia tina! de ama casa 

do valur da dec contos de réie. 
.').•, einfim, transformar «e-á em 

Apólice Predial, depois do ultim* 
sorteio. 

Proapectos e na is informav~aa 
aéda da 
C* CaofaratiTa CeaatructoM a da 

Credito Vopalar 

R U A H . B E N T O , 2 5 

C O » » A P O ) 

M SRÁMXOPHONE BRATIS 
teria di alta todas as írsgea-er, qno eaasyrarau 

i m > ou maiii íracçoss da LOTBK IA O O NA-
TAL í.a 

Casa Lotarica 
Aucue i a de I odas hn l o t e r i a s 

< O M Ã 1 I S S Ô E S e C O N S I G N A Ç Õ E S 

— « o — 

A n m Rodrigues te Santos ( Cimp. 
5 — P r a ç a A n t o n i o P r a d o — 5 

M. P A U L O 

F I N D A D A E M Hto:t P E L O S A C T U A E S 

P K O r i i l E T A H 1 0 S 

Casa Loterlca 
\ I : M ) K H Á 

H o j < — 20:ÜH<»|j!—C. Fede r a l 

Hoje- 4 t » : 0 m » f - S . P « U l o 
1 " Por C$000 ao evate rs»'. 

5 2 , 

a o» 
X' 

X 
O 

o 3 

x S 
m • 

3 * 2 

> 2 

> 3 
cr. S 

> 5 

m s i t o p o r i n a 

n<»s t v p o w 

s . 

vtias, con íumi i .d i ' 

por 

• ik-

c j f ua.1.- 2 va t ts 

e neceita j icdidi s 

í io i to i n t e rmtd i o . 

A íu.i d n r a . ã j 

f.0(t lioias. 

í c i p s f o Paulista 
DE 

r -  re 

Ííví - ! 
P V.- V 

• h f r a - i r : s a l f S 

K u a S . B t i i t o , 

CAi.X . : OViAL, j.'.l 

P a u l o 

TA 
.000* 

24U:OOOÍO j 

34().Uv)NMH til 

( . i :c a: u i . i r i a s i 

a c r f i l i r a i ' : ! c 

S . P a u l u s ã o a s m a i s 

I a s g a r a n í 1 

• 
• 

• • ? - — - . -

V-CÍW i y e t & L s * « • 

MhãêciirM MuwurtU* 

ê d u c u w ^ a m o l J m G i 

umm 
C L U B D O S A F A M A D O S P I A N O S " R I T T B R " 

OS MKLHOKEK PIANOS D O MUNDO , premiados na Kxposiçio de Pari» 
cm 1900. O piano KITTEH é piano garantido. 

Estão abertas aa inscrif (.'ich para o ( i.t.'i: A. As p< •sue.i que dece>reiu inacrevar-ae aeata 
Club o d.uverão ía.tr at o Cm do tonent me/, \istu dL-vir clie principiar a correr eu, pria-
cipio de j iBt t Q - P r i - h t i i y õ v B h c m i i i u i v M « le > fj m a r c o s 11 i M o u o ) . 

( l u b s d a s í n a t - l i i i i a s d e o - c v v t - r " I F O I X 1 " V I S T V F 1 T . 

A U L T I M A C R E A Í . Â O D O ( ; i : n i o M E C l i A M C O N O R T E A M E R I C A N O . 

Tudo ::h • 1 0 X i i • scientiiieo e resultado de estudos. 

Kn.iu abertas ao •nncripv&as para o U . IT . P. As p«-.«n ,as que desojareia inscrever se aaaia 

dezembro, v j i o <!e».-r rile principiar a correr no dia 1 de o <iia lii de Club o devei o 
.aneir . — P r i wtí iv^x >•• »«.-iikii isivis. j d o l l u i n i r iMNo i i ) . 

Ci.b'P. \ u. 'J ti. A tjuiu i .d Loureiro—Kio de .Jinoiru. 

I llie*-; (;ne pa a:n todi;- os se.ss p r ê m i o s sem o meno r 

J U 2 Ü Í S - O O W T O 

I K » | . o u i r » T , ' . . ; ; n < A . 1 1 - 11 o . KL; 

E x í m e ç i J o du f i r a n d 1 nhtr l o t e r i a — P r c m i o maior 

K i l h e t e i n t e i r o «iflMtO JBií l iete i n t e i r o 

S : G U N I >A-l ' K I l í . \ 

For i S i J O 

a / » 

Pai " 3 " T) 

c a m i n i o j 

Carteira de 

í!'Jt'os suspen-

sos dos inezes 

3:lí>6:000:j!00(j 

320:(iOn.«fMif) 

15 C C N TO 
P e J Í 4 s i í í Sjsntes B í i i b 

C. F G N T O U R A & C O M ? . — S . P A U L O 

R r e s i e s a è f r e 4 

0 verdadeiro relogio de G E N E B R A é geralmente conaiderado o 1 - . re loelu d« 
inundo. A ultimas recompensas ol.t ins pnr Vacheron .V Countantin, de Gene-
bra, aáo: P r i m e i r a nu ' lha ti tro, Exp^iiçfio Nacional Suitaa, Ú n i c o p r i m e i r o prê-

mio, no CoU'i-urt., Julerut-.tional de JVi. isão de Clironometros. ( i r m u l P r i 

( ã o Internacional d»; M i l ã o em que todo.-i o.s fabricantes de valor oram 

do3. l 'r '-ui,."..3 seniMi.r.ef 10 1'runcos iKs . <>^400). 

N. lí - i íerebem • é inscripç*'.-s pura o í ' I , U H C. 
CIUK A li. í r . —Sr. A 'or.io M< t. les < . ! h.i— Rio de Jlneire. 
C l . r u B r. 10 >. — 8r. Au 2ust j ! m.i Curity' a 

Ren. tt.-m-. prOM-ccUs . .MU . , ; ?p , .--s r. 'erent.. s Ctufc» <s r . e „ e „ que daseiaw,, 
Ped ido i ao I N I C O R E I ' . : í A N T E N ) 1 > T A D U D E S. P A U L » J 

B M ^ S X 

(S \\ !!!•• CWi:.íLÍ 

Exposi-

repre=euU-

S í a ^ i a r d 

A V í O . V í í rii.U><?-p5l?eet! Sriwila-S. P « H 

ATAQUES DE MfRVÍJF 

Tolal réiB 3 . 5 1 8 090$ '0G0 

R ' i s 3. ."» l t ; :0lM)f '000. I ( Ue 

representam • m o :mento de 

negócios duran te um m. :, 

e u l u indodes ta son imn as suc-

cui3;ies extiangeiras. 

R io de Jane i ro , l' de de^eia-

l>ro de lt><>7. 

A d i . e toria 



C O M M l í R C I O D E S A O P A U L O — Q ü i h l u - f e i r , . , 1 2 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

d o A C H I L L U 1 V R I O S C H I & ( J = M I L A O 

A M A R Q O - T O N I C O - R E C O I S i S T I T U I N T E 

Sempre f u i o p r e f e r i d o e melhor recom mondado da A I I T O H I D A / > E M E D I C A . 

A actua l ma rca dc FERNET-151UOSCHI , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a na respeitava 

J u n t a Commerc i a l do R i o do Jane i ro , ti deba ixo da alta protecção do e^ro^io .Supremo 

T r i b u n a l Federal que , c o m dec re t o i m t p p e l l a v e l . garanto a l i v re venda cm todo o Brasil. 

C o n f e s s i o n á r i o s p a r a o B r a s i l 

ONESI & C. 
Depositários do famoso 

C â t r a í o e f l e r v e s c e n t e B r i o s c h i 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
K " O 

Soluto calcareo composto 

o 

tf) 

^•asesseas 

C í i p a i a de Loterias Nacionaos ilo Brasil 
r x í r a t ç õ s s p u b l i c a s s ob a fiscalisaiíáo i lo « o v b k n o f f j í í í í v I í 

jí>A <iue t e m dopos i l o n o T H E S O U R O F E D E i t A L da 500 :00 ! ) í 

» • • » p u m u g a r a n t i a de seu* p r e m i u * • • • • 

i 

JtepreseuUinles em lodo o E i t a d o de S. Paulo 

S u b e u G u i m a r ã e s & C . 
C a i x a p o s t a l , 617 

A m a n h ã 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 6 - B 

H o j e S a b b a d o 1 4 d o c o r r e n t e 

2 0 : 0 0 0 $ 5 0 : 0 0 0 $ 1 2 : 0 0 0 $ 
For 49000 Po i 39009 

L o t e r i a d o N a t a l — S a b b a d o , 2 1 d e d e z e m b r o 

I 

Ver 29000 

( í r a n d e s o r t e i o 

p g r 5 0 0 : 0 0 0 S O O O 
P o r ;{(i!S M e i o , i S S - O u . i d i a g c n i m i i i i f g 

Km toil1 s os bilhetes cujas extiacçOe» »p reuliswn aos sabbados, offerecomos a todos os 
amidos que no no«so balcão comprarona um bilhete inteiro, um talão qu» norteado oam a 
centena do prêmio maior, terá direito a uin valioso o urti itiru brinde, fornecido pela maior 
casa <19 jóias do Brasil de WOIt.MS IliMÃOS, CASA MICIIKI,, ii rua 15 de Novembro n. 25 a 
que se 8'lia exposto ne->t« n c i s i f» i-r ; i l . 

A / . F T I N j S C ' A O — Sendo os u n i c o s i e p r e n e u l a n t c s <ln«» l / O t " i i i i « 
I ^ c d c r a v H neste 4«<I<>, <• que pedimos nos dirigirem todos os pedidos pois somos oi 

rjuci melhores vantagem* oíferec. 111 tos srs. eaiul.is1.1s. 

C o n d i ç õ e s de venda-., t a be l l u s de com in i s sões , l i s tas d i u r i us e ma i s 

propnt?n j idas , pedidos n 

R u b e n G u i m a r ã e s & C , 
A g e n t e s g e r a e s o ü s í ü o s r e p r e s e n t a n t e s t ias i ^ o t e r i a a « a . a u 

C a . K J i l b a a l ^ © c i o a r E ? . - ! 

C f t l X . 1 , 6 1 ? 

" 8 

V 

tf) 

K t 

s» 
tf) 

S ' 

a 

CASA POPULAR 
B M C . 

ItUA S. URNTO, 78— Mnehitms 1le 

cotlura taudard u Naumanii» „a-
rautidas por 10 annoa, accessorios 
e concertos. FAIilU* A UE MANJO-
QUIN , modelos de iariu, confee-
i ; 8 í : « h o ! > medidu, para exposição, 
concerto», etc. Mu- binas para meias 
—mar a <RspMr> [.ara famílias o 
pequenas industrias. Vendas por 
prestações, importação directa, pre-
i;es modicos Occasiões vautajosiis, 
na uec.1.0 de compra venda troca 
de ma* binas usadas garantidas. 

& 
m 

PASTILHAS LÜF&REH 
I i i l i i l l t v e l e x t c r n i i u a d o r 

d a « l i , r i n i i > í iM 
Encontram «e no esrriptorio de com-
missões ile Monteiro Soai es A C., 
rua Libero Uadaró, esquina da rua 
Direit', Café Viaducto. 

L i e p B i n a 
Culinkut.-dci urativo fKxclusiva-

mente VEGETAL). 
Prtciasissiaio uiaira>11 molest a i 

nervosas e sjrpblliticas 
o' e r a n r u i A TA (J ! ' K b U D I-

TA . nos a 1. n 1 art:v/ hia.•>, 

m o f r í " , . . rio r s T O M A n u , F Í G A D O 

e rx/;:(:ti\os. 

Frapajrado p«lo yharmacantioo 
ACCACIO ANVUÍ^S f L K E I B i 
— Formi.la t.o Dr CAí lLQE flE 

I n i E M E T E K 
A' vntdn n r / s f r i n i ipa't /ilianna-

rum f d r o i f r i a * 

Os bichinhos 
riootom, pelo ltio, iea a cdnle-

na Gít3, 

p a r a ' n o n a 

F n l p i t c s i <tu lOiiuri-.-ieia 

4 5 

T I C O 

T o d a cr i ança de 4 mezes cm deante dove usar este efiicaz med i c amcn l o q ue a t t iva o 

crescimento, combato o racl i i t ismo, 1'aeilha a sah i da dos ( lente-, ev i t a a d i a r r é a , as in-

ü a n i n i a ç õ e s i n l c s t i n a e n e todaa as moléstias que se man i f es t am duran te o p e r i o d o critico 

d a dent içüo , consci vando as lortcs e sadias. 

V e n d e - s e e m t o d a s as p h a r m a c i a s 

D e p o s i t á r i o s : S. 
A l i A Ü . Í O F K K I T A S & C . R i o d e J i u i c i r o 

C9 
" J 

K l 

tt 

1 H J i M E i a O S è O O M P . 
Agencia <1© loterias 

l i « í « r i i ! l i e S . l * a u i o 

O O N T O S 
E x t r s c ç ã o e m 12 s 31 do c o r r e n t e 

B I L H E T E I N T E I R O , FI$ B I L H E T E I N T E I R O G$ 
Ekiíi l o t e r i a j o ^ í i a p e n a s c o m 3 0 . 0 0 0 l> i l l>etcw. 

L o t a r i a F e d e r a l 

í ^ 

li n 

— UE -

B i c i c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

C o n t o s 5 0 - o n t o s 
E x t r a c ç ã o e m 14 e 2 8 do c o r r e n t e 

BILHETE INTEIRO, 4$000 

ftmmle c c x l r a o r i l i n a r i a l o t a r i a i!o NATAL 
P R K . M I O M A I O H 

5 0 0 CONTOS 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l em 21 do c o r r e n t e 

H i l l i c - t e i i i l c i i o , J O S M e i o s , 1 8 Í 9 
Q u u e l o f t . ( j ! * P r í i o ç õ e B , 1 s 

EsLe iaipor'aut< plen, l^tritme, al ím dos 000 CO"-TOá, msis oa 
seguint' s 1 • «auos 

1 p r êm i o de 50 contosll 10 premi s de 2 tontos 

1 » 20 j; _'tj » ! :L'U0 S 

-1 .1 • mu i tos outros inferiores 

A l l ende-se com u r g ê n c i a ao« ped i do s do i n t e r i o r 

t a > 4 3 » A 

Cobcituv : D F X l . O r - M I C H K I . Í N f COVT I .NEN rAI . . Fazem-se concertos 

Nicke ln tnra o ( inalte a t<>n >. 
Kípres^utiotsi ^siae. de H « PAí iCAUT, d» Pari» 

garantidos. 

J í í J A I í A J l A O I > K I T A P K T I N I N G A N . 1 1 

h e — 
Sobes I o m o b i l i á r i o de ca^a í íe í a m i l i a , t u d o p e r f e i t o 

c o m 4 m e z e s d e u s o 

M o r e i r a C a m p o s 
LEILOEIRO OITTCIAL 

O o m OHc i í p t o i i o «• n ^ c i i e i u , i i i a M a r e c h a l D e » . 
d o r o . H - T c k - p l i o n e l l . I .oH<> 

Com franca autorisação da exma. sra. d. Maria das Neves, que so 
retira paia o Estado de Recife, vendeiá. em franco leilão, es ijonn mo-
veis e o ai" utenbilios 'pie guurneccm «na bem montada residência. 

H O J E 

Q l I U T A - I E l R â a U I U I A - F E I R â 

22—Rua Direita—22 
T E L E P I I O N E , i . t y T J S L E I ' H O M C , i . | g 

Esta é a casa qua ma io r e ma is var iado sortiraeuto 

I rece! eu. este anno uesta capital , c m bri iHjuedOH e a r t i g o » 

:^<ara p r e s e n í e s para as festas de 

H u t c r h H O i v w A 2 8 E X S l i l l Z Ã O N 
i a a 

V 

A l U , >\Jí 

tsn wm a — M B M a a — 3 — i 

Ê2.Ã.O PAULO 

l u i a R o d r i g o d i 

A.O M E I O DIA 

J a r r o s 

S A H E K : 

i i 1 7 ( L u / , ) 

Perfeita mobília torneada com nove peças, para sala de visitas; 
.rta-Libclots, mesa dc centro, perfeiia eadei.a anstriaea com balanço, 
tiuio tapete avelludado, bom espelho de crystal, vistosos quadros-^ra-
r i . coloridas, coluuinas torneadas, éta^res e eautoneiras do vicux-

di"iie, tinas cortinas com ^aleiius e pertences, graphoptione com es-
colliiilo reperterio, eScrivaniniia com tampo dc cascmlra c gra le, bi-
kcíots, enfeiies, etc. 

Magnifico leito de canelia o.un estrado ile arame, coich"es, creados-
•ludos com tampo de mármore, .superior toilette com mármore duplo 
• espslho de crystal, optimo «uarda-vrstidos, solido o. liem ecal.ado 
igtiarda casaca», dc cau<-lU com espellw» de llnissimo crvstal, mesas, 
topetes, cabides, etc. 

Solida mesa par i jantar, superior bitlfet com mármore, escuro e 
vidros ornamentado*, guarda-louça envidraçado, guarila-comidas coin 
«ela de arame, perf. itns cadeiras austríacas Tlionet, ditas ile fechar, 
t « t d e jararandá, exacto relógio de parede, vistosos quadros : frutas 
Jt 'aras a r n i i d c e p ^ i T e i l n o l e n d o p a r a s o a l h n . appare-
*»o. de favence para almoço e jautar, copos e taças de rryst.d.. l,co. 

l-reiro, galheteiro, cliicaras de tina porecllana, bandeja» de favenec, bo-
| nito i entro de mesa, tete-á têtr, coiupoteiras, «eleira, va-os o tinas com 
fOlantas, apparelhos com globos para gaz, mesas, escadas, perfeito por-

liap.us para entrada, jfrand j bateria e utensílios de < oxinha e, fi-
•almente-, tudo o 'jtie eviste em uma tiein montaila viveu 'a. 

! : j d o api-n.is com q u a t r o mezes de uso , p a r a ser ven-
•Itl i» em fVam-o e rea l 

L E I L Ã O 
ao maior preço obtido. 

H O J E h o j e 
Q U I N T A - F E I R A 

A o M E f o D I A 

R I O m ê \ m i m l ) M 

Avenida Central n. 20 \\11™ S ® ? 1 0 ' 
o f f b c i n a s m m m m 

m u n i c a m a o s s e u s i i m u i n c r o s a m i g o s o f r e^i ie / . e s ' j i i e , e m v i~t . i 

4 
Mü O ato Preto 

Agencia das loterias da Capital Federal 

e S. Pau lo 

L n t s r i a F5i3f;ral 

lli JE 
L o t e r i a c?8 8. P a u l o 

h o ; i 
O o m 

g r a n d e a c c e i t a ç ã o e p n * ; t i r a ( j i i u t e m t i d o a j á b a . s t . i n t e c o n l i e c i d a e a f a m a t f H m a -

c h i n a d e a r r o z « P A I L I K T A » e , o o n i q u a n t o t e n h a m i n u i t i s (ie.sta-. m a c l i i n a . s 

p r o m p t i s e c m c a n s t r u c ç ã o , d e v e m d a r a s ^uas e i i c o m m t l i d a s e m t e m p o , p a r a 

s e r e m p i o m p t a m e n t e s e r v i d o s . 

G a r a n t e m o b o m i i i t u t c i o n a i n c i i t o d e a s e e i l n s o u t r o s m n c h i i i i s m o s d e s u a 

^^•r i c a í . ao e a s u a s o l i d a e p , r í e i t a c o i i s n - u o ^ ã o e a 

i f S 2 0 : C O O O O O 4 0 0 0 0 t 0 0 0 
' POH. 2ÍOOO ' 

i i 
P O R CSOOO 

Salibado 14 do c o r r e n t e — i / O T E l i l A F E D E R A L 

5 0 : P ' 

\ rmmtm um p f i ç o s - p s S i n i s mmí™ 
á G r s s i i 

E M T O D O S OS SVSACHÍNISM0S, P E R T E f S l 
C E S E F E R R A G E N S 

K 
í f , 

Fi 

i i 

I 
• j 

V O A «O:-D 

I . o te r i » de S . 1 ' a n l o — l l f t i E 

4 0 : 0 0 0 ' ; 0 0 0 - P o r 6 $ Q O O 

L O T E R I A D « N A T A L ' ~ '2! dc d e zemb ro 

500 C O N T O S 
Poi •'. ' .S«(M I r a r ' , - - J s M e i o , 1»$000 

AVIfJC —Es 'C;:ordi cr.ni a sv.a u l t ima cire-lar. rnn sar.i 
r»n.«ttióa a .ipe.n pedir casa AO CATO r R I T O al:m 
do i , r a qi.s n . i h s . r vanti^sns o.ieiocs, dá tainbam r.os 

i . . ... ..ta- à j :nte';oi o da oapit&l qn j ne Hr.-
x-irsm c» Wii;e:s« iU iresm.i <-sa CIKCO P y í t Ci-NTO 

J > H t c r o r i s s •' Cl T O S j í o : íss ^rs vend--:s.*n a irteadoi a 
snp«rioves <v 2'.i0 O ;0 i-, ia •;.r.'.o daj latevias da CaM-.al 
J~r.( erai temo a i i .. S P-> alo 

l.fstas. ciJs.is ds extrft"c7,ss e cartarsi slo rsaistfcl* 
tcs. (fi a*nita,nít te e com ted» r*rul»r:'.ia'Je. 

- ' > c pto.-.r.j do intsrlcr derem a-.r acojnpreaai l i 

t tm VCO rí is 111 ais ! » « o jo i to do corrj i j o s«r dir:; id>i 
at agente 

A n i o i i i o T a v a r e s 

L a r i f o <'o ' I ' l > f » o i : i -o , <> — I ' m i o 
Endereço ttlcftripbico: tiATOPKETO — Caixa doCorrelo: « I 

4 -... 

Immediatamente 

B U A R O D R I G O D E B A R R O S N . 1 7 

»AIr.i , , UA 1,17,1 (BAIKKO I>A LL'2 
Valo Isllosiro 

E E c r e i r a C a m p o s 

P « r a a s f e s t a s 

liss; ;s, i.tos, j i i ! t ; W l no/es, 
I , , .lt.ee •, i.oubons. cliO'o 

tes „ o I r a s muitas iS[«m.!|ÍiI« 
incir»;»,; toda a sorie ..'e 

"••utie s molhados Iílos, 
o reiel.,.n.lo \t . a t » ; w ^res « 
•P. : vil., í ,tfôrma da c..aa, 

c m grande re lu .ç io n s 

W ? ''.m ' r " i % ° Emporio 
Café r iadaTo 

l il-ro C.dar/,, esq. oa da 
B r lU. 

Gabinete dentário 

K E V I 0 N . B A R B O S A 

í f m r ^ i S o - d c n í I s l a 

Í2spe'ialista em dentaduras 

c t iabalt ios dc pou io (den-

taduras bem chu;>a), dente* a 

pivot e obturavões a ouro. 

Traba lha a prestações. 

Vá a l . i v ra i ia Maga l h ã e s 

e comprc-ms as mais beilss collec-
.. ,'S 'le, ta i l r s postaes b c. r anos 
para ISOAS I ESTAS, verili ando 
se l i d-vo mandar impri.nir cs 
lartões do KEI ICITAÇÕES para 
as meninas. O colossal s irt me.ito 
qu ' < 6La essa acaba de a I ,uirir 
na Luropa.iuir.elle-me a fu tr mo s 
cartòta na 

UlIUiU MUUIES 
— l l u n d o C o i i i m e r c i o — '47 

/ á i r c b s ^ & d e H õ l E lega i ic la , be l leza e m o c i d a d e ! 
(Hi iein-se r i r . i- ipn!mente n ã o d e > r u r a n d o dos I A H F L L O S 

l o t i l c o I r t i e c m n eMiirala o crescimento, eviu a qual.» 
tu caív.o. > e • :i.f« ixtiaordinario brilho. 

Tira, i:.(,ii;ameMe, fcs <an| s ^ t M são as eausaa ds f u < qnái* • rauqu ü o j ti nistnrte 
i v i i i , i i i ; | < m i J r l i i u devolve soa cabtllos Lrau os, SL.'»[ 

fml 1 

v i : -

R u a 1 5 d e N o r e m b r o , 1 9 

Hotel inanabára 
R u a d a L a p a - 1 0 3 

• • g i i i f i r c s a p o s e n t o s c o m v i s t o s p a p a • 

A v e r t i d * B c i r a « M s r o s i t u a d o n o m e l h o r p o n -

to d o c a p i t a i . 

G o p c i c i i o e o s e r v i ç o d o o a e o a o o o o í n h a . 

E*< .'és. . , íe púi ;í,!i>: í.s l a t a l l i e i r o s . 

S X O D £ J A N E I R O ^ ^ 

J o ã o B . P a z o & C . 

F I L I A L . — R Ü A S . B E f t T O N . 7 5 - A - S . P A U L O 

M a t r i z : — 2 4 , i t u a Setp t l e s e l c m b r o f i i « de J a n e i r o 

C a s a d o c o m p r a s : 1 1 , l i o u i e v a r d d u T c m p l c — M R 1 S l' V t ' ! ' r*° , u a T ( . / " ' U l i t i v a > t u>" 

I T 1 1 ISillJ Uu OAKA..TÍIHA •> i tsttiite ui», to ltasco toneervandoaa com s» 
y. , , , , ; , , }.<rir.anoiit«, ««na a penosj e H c . u necessidade de oa pintar 
b r a n d e s c r t i m r n h de ijvarda-iln.i , t o m f j r m h a s e batga- | M ! S*L J'\ X- t> f ; ! , r i-,n ü Encc^ti :t-s» naa drogaria 

Ias. J n c o n l , a t a t u ,„> tende m m . barato , , , « . . ^ - / ^ ' V i 

VENÇAS FOR ATâOâDO E A VAREJO $ 
y -

A . R e v e l , T h i e r s & C . 

U I ¥ UTT A Q 0 rom ss primeiras d ^ s das 

l u A L M í A o ! ^ 

da ABKKU SOUUÍ.ViIO. E ' Ul o efíeito 
enrat'-. e Infu. ivei Jaa pílulas dc 

C A P B H A i a t f A - v ^ r r z 

• qas ss p * i j a - | 
firmar serem eiias o ,r»<lie n<ento ila maior ccnsjmo •» preferija pe,o« 
qoa aoffrem desuj tsrrirei ;Uj[e!lx 

t i E S T E E S T A D O : 

I s r a e l k C . — P . Va i d e A l m e i d a — L Queiroz & G. 

. — — ' * • > B « « i S U I ( r i i A S M A C I A S 

» Q l • - T « T i 

A Q r è r C e c a n i n a d » r o ç f t ! ^ ? e c o n f f ; c i 

• I i i i. K.<ZOAVEI» 

Ã V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o n . e i ü r i a í 

I ' • o - - ' • • trrr> )- »• 

% A P ü K A J D O Ü O S T Ü e E L K G A N C I A é 

f E I N R I Ü D E B A M E M t í - - ̂  ' -^u . d3 * 

a P A t L o a 



Grande Laboratório e Pharmacia Homceopathica 
F T J I T I D ^ I D O S E M I S S O P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

TOMO cabello f ü « ê tornande 
grisalho? Nio obstante TO» sentirdue 
novo no coravio, alguns cabellos grl-
lallios indicam quu uão perteuceia 
mais ao rol dos novos. Parece-noa 
que ainda liontem éramos jovens, mi 
O espelho mostra-nos «nora os signas, 
da velhice (juudovemacon>innbar-ur~ 
• resto Ua vida. 

Nada indica a edade Uo dsprssM 
tomo o oabsilo grisalho. 

M E W C A M E m S l IOMCEOlMTÜICf lS Q I E O U R A M : 

A l m e i f H a u — C u r a a gonorrlifa chronica c recente e suas conseqüências. 
C a r d o s i n a — C u r a tosses, bronchites, (lores 110 peito, costas c lados. 
C a r d u M C^rdoh—Cura moléstias do coração e ltemori hoidas tluentca. 
C i v p s u m I l r u x i l i e n H e — F a c i l i t a a dendição e tonifica as crianças, 
• t i i i r i n u - C u r a a febre intermittente tsezões ou inale tasi. 
K o a u l i i u i — C u r a e previne a tosse coqueluche. 

C o n H o i u r i D u — C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro c segundos graus. 
Sit is í«|gr>'pe—Aborta a » n f l u e n t a e cura constipação com febre, tosse c dores 110 corpo. 
C u r i c a A a i e r i c a n a — Kegularisa as evacuações e combate os incominodos «11 conse-

qüência de purgantes. 
H a n a B y p l t l l i a — C u r a syphilis, lvmpliatismo, rheumatismo svphilitico e moléstias da 

pelle e couro cabellr.do. 
E s » ; r u c i u I í cno í I l e t i l » :>—Cura dores de dentes e ouvidos em 5 minutos. 
D t i a r t i i i n — Tônico recoiiêtituinte. Cura neurastlienia, anemia, rachitisiuo, dyspepsia e 

todos os incoinmodos do apparelho digestivo. 
S a i i n H t h m u — C u r a a asthnia hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
V i t i i l i n u i u — Restabelece a potência viril aos dois sexos. 
Mana l l o r e í - .—Cura a leticorrliéa (flc res brancas), caractcrisada por corrimeutos da va-

gina. 
D o l o r i f b r a — A u x H i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomas das par-

turientes. 
B a l s a o i o d e a r n i c a - C u r a golpes, contusões, frieiras e uniias encravadas. 
O l e o d e f i g a d o d e b a c a l h a u — 7 ' q h í c o reparador, Contra anemia, falta de sangne 

e desappetite, pallidez, magreza, rachitismo e fraqueza organica. 

Os medica»-ento* acima são aconselhados /ielos médicos homatopathas, acompa-

nhados do modo de sc usarem e levam a nossa marca r e g i s t r a d a : l'in mijo co-
roando uiua Hguiu. C u i d a d o com as i m i t w / e s . 

EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMKNDAS Dl: HOMCEOPATIIIA EM TINTURAS, Pi-

l u l a s , t a b l i - t t e s r. g l o b u l o s — p r e ç o s rasoaveis b 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
E I X O D B J A K E I R O 

A - 3 L . I V C E I 3 D - A . C A R D O S O & > O O I V C F . 
A venda nas {irinciiiaes drogarias e pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

A l l i u m S a t i v u m 

Especifico para abortar e 
curar a lnrlueuta, co>isti}>a(iei, 

tones, coqueluche, febres c todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. C l legimo AL,-
EIIJM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e pliar-
macias e em ca a dos fabri-
cantes 

A l m e i d a C a r d o s o 

l i l ' A 

Marechal Floriano Peixoto, 5-A. 

KIO DE JANKIRO 

& c. 

D O I M I X I S T O O , 1 5 , 

BOSQUE DA SAIÍDE 
Variados divertimentos, musica, baile, illuminação, jittoro/ 

coa pontos para pic-nie.—TUDO íiKA'1 
Eepert-so grande concorrencin.—7000 pessoas vi tnrnm o 

ROSQUE noa últimos 3 dias ! 

F » A R Q I K / t N Í A R C T I C á 
Muitos divertimentos, sensacional inatcli <lc foot.luill pelo» 

toa ms que yilo tomar parte 110 Torneio 
Infcrnui-lonal de HnenoD-Airex, festa do Hospital Snmaritnno. 

'I ODO S. PAULO está 110 Parque, domingo, 1;'). 

Centro Loterieo 
t 

Porem a odtwle <1 apenas num IBM 
cara. Torquo eo )ia-de coutlnuar » 
usal-a? £ melhor pol-a do parto. fi 
melhor restituir ao vosso ealiello gri-
lalho a cAr escura e rica da juven-
tude. Todeis cousognil-o com o Vigor 
do Cabello dn Dr. Ayer. 

Esto preparado rectitue sempre a 
Côr ao cabello grisalho, arresta o 
cahir e faz crescer o cabello, toa. 
naüdo-o grosso 

•6 V i g o r 

d o " C a b e l l o d o 

, B r . y t q e r 

ftepaisdo pelo Dr. J . O. Ayer & ( k « 
IiOweU. Mass., £ . D. A. 

AOEKCIA DE TODAS AS LOTKRIAS 

I I O . J 15 1 I O . I E 

2O-C0N10S-20 
Bilhete inteiro, 8 » Meios, 10 

40:0008000 
A M A I S ! K C À . 

B I L H E T E I N I E I B O , 6 $ 

U r a i i d í ! l o t e r i a dr S . Vuulu 

que apparotom espscialmente ao 
daitar-uc, az.ru(t qualquer molés-
t ia pa.-asitar.p, curam te radical-
mente s »m p?\eos dias eom a 
applicaç" - Co c n''.ocifo prepara 
áo anti rar is i tar i j . 

P e r u v í n a , 
Deposito em S. Pau l o : 

B a r u e l tíi C o m p , 

A D ( ) l . l ' H O Í . A V K S 

V l u u in(i( i n ) p i r c . n y a 

Deposito em Santos; 

P h a r m a c i a I n t e r n a c i o n a l 

K-. a 15 do Nove-: b .o 33 

PEÍTGML SÂLi/iiílSÜS 
A n t i s c p t i c o — l i r o n r h o —Vu l -

monar 
Cura completa dn« moléstias das 

vins respiratórias cotno : bronchite, 
pneumonia, tieica, larvnjjite, asthnia, 
escarros sature ,:os. etc. 

O peitoral Sal. aviuas poasue uma 
acçüo uuti-l flc.i ai muito accentua-
da e, tts i o nos catarrhoa i -roíu-ho-
pulmonares, o doente desde pouco 
tempo e«t eriiiu nU grandes melho-
rai seguidas de breve cura. 

A tini' a pulmonar encontra no 
peitoral Salvavidui o nnti-kacillur 
e touico p , pi u.ir requisitad pela 
•ua cura rápida e garantida. 

Muitos attestaJos aconselham o 
peitoral Sal\alicias :ioh doentea eha-
uiando-o o salvador da liumani ittde 

Vende-su eru to,ias a« pliaruiaciaV 
e droyarias e nu cn̂ a <lo invent' r 

J . F1GL10L IA 
ILHA URANHE 6. PAULO 

M O U L I N E O Ü G E 

r 

i 

A O R E L A M P A G O 

R u a G e n e r a l ( ' a m a r a 11. 4 0 

Partecipa ao pul lico que, tendo recel ido um var ado .̂ ortiniento de 
lindíssimas fazendas, galões c gregas, assim c-mo um rande stock ue 
corúas de bisi u.ts seda, panno e c.«mbraia, que tem sew.pre em expo-
aicão 110 s-u esta1 t lerimflnto. 

A O a ^ a R e l a m p a g o 

Rua tjeneral Cuinar.i u. l'', e; , fiente a Praça Ma ia, é a ttn.ea «juo 
tem feito abater os ) le es continua barateando cada vez mais, 
rcecl endo os artigos direc atuetite da Kuropa. 

V e r j j a r u c r e r A c a s a n i l o t o m f i l i a l 

e cem temos agi u'.eB na rua, i ludindo ai piiso.ia que, infelizmente, 
necessitam de artigo fune' te . 
Encarrega se 'le ornamentações de egre;'a, r'i*«, funeraes, tendo 

um rinuissiino altar dc novidade, projrio par.i casamento. Temos or-
chestra própria para b ile, fesi ,s e mi-lat>. 

Ornunuutai.õ.-s |.aiaBtõca e grande fabrica de bandeiras de todas 
as nacionali ir.des. Estandartes paru sociedades, bandeiras de signnes e 
distiuclh os. 

Têni s ouro em tios pura borlar, livros dc missa, cercaduras pró-
prias para qaadr s, em seda velludo. Novidade de trejjaí em cartão. 

Imagens de todas as tvocaçOec, milagres de cera, ceia 0111 velos 
para promessas o mais outros artigos. 

Vestidos rata aniop, fazem-se e alugam-se pnra procissão. 
.-\l aris pira casamentos, de 3'hOOiJ acima. 
Orchestra pata o mesuio íiin, avisando um dia antes. 
CaixOes para anjos de 8$(IO:i acima. 
Caixões p-ra adultos, de 3U.jO;X) acima. 
Coróas, de l ?0o0 acima. 
Jii,-n8 «le differmites desenhos paia mtasa de 7.° dia. Orrbkstra ;-sra 

o ínesu o fim. _ 

8 e m r i v a l C a s a 
E M r B E H T E J. P i lAÇA J U U A 

R u a G e n e r a l ( ' a m a r a n . 4 0 — T e l e p l i o n e 11. 2 4 0 
W A K T O S 

Atteude-ss a chamados a oualunsr hora da noite 

Innocencio A. C. Portugal 

r • • • flO ^ • • 

Boticão Universal 
Completo 

sortimento dos 
últimos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

1 

BMPKl SA PASCHOAL SKC.KETO 
Tournée S i g u i n de l ' A m e r i q u e 

d i , Stuí 

H O J E H O J E 
Quinta-fsira, 13 de d6ismbio 

S O I H E E F A M I L I A R 

delicada «a es mas. famílias 

M a r a v i l h o s o c s p e c t a c u l o 

Frogramnta recolhido a capricho 

cempre cresc nte o succesjo 

B O R G U I T — B R O C C A 

bailarino» n !ransforn ai;fiei 

£ • 6 8 L e t l n e s 

açrobatus cômicos 

ÊXITO ÊXITO 
M A Í D & G I R L - O r i g i n a i -ra 

kaihcs de acroliatia barra e 
trampolim. 

LOS I X ilíKTTA, duettietas italia-
nos. TRIO S ES A RIO, cquilil rist.s 
e a;i celebres cantoras — Marcrlle 

Deniort, hla Sanchts, I ter th r Htr-

nartlo, Polairettr, e Amélia Xovelli. 

Preços o Iioras do costume 

AMANHÃ — IVstival artístico de 
AM Kl.IA NOVELI.I. 

E S T F S A S 

Chsv, Alsx-Car.arls—Lncie Caira 

ChEMATOOlíAPIlO PATÜC 

Empresa MENEZES & C. 

K u n 1 3 «lo X o v c i n h r o , .(K 

S A L Ã O P R u G R E D I O R 

Frojecçõss anima Ias sem trspi-
riarfto. O ai p rel.io mais 
ait ido e mais i srlei o Ua actua-
lidale. segundo a ust ceira opi-
n i lo pnl.-lica Grande ra 
psrtorlo das ultimas cr.a;üss 
cie PATHÊ P R E H E S , 

M a t i u ^ e dominpos, feiiados 
e dias santilicadea, as - horas oa 
tarde. 

S O I K K K jior 

Seesõts das 7 Lotas em deante. 

H O J E 

(juintu-feira,! 'i de dezembro 

FltOXTAO UOi-VISTA 

Quii i t i i-fcir i i-12 de d e / f m b r o 

A',S 2 H O K A S E M POMO 

Ííirií 

P R O O B A M M A 

I parte — Suicídio por amor: II, 
Napoieão e a sentiutila: III, Cana-
da e seus costumes; IV, Tudo ao 
contrario, 

Hi lar ica le constante 

P r e ç o s : 

En t rada , 1 í'OOÜ - Cr 1 a n <,as, $-r'00 

Vendem 19 fitas de cinomat--. 
grapho 'Pa thé Frèrss"' sai p«r-

DE D IA E DE NOITE 

SPDflT Dà ?Éri 
Quadro de pelota ri 3 v 'udo ex-

( irtssamen to da Europa 
— — 

O c m e l h o r e s 

a r t i s t a s 

( X K X X . 

o 

<lo B r a s i l 

E m de d e z e m b r o — l i n i n i l c l o t e r i a pa ru o Nafa i 

500:000$000 
Bilhets intairo, 369 Quadragssimo, 19 

Os bilhetes para esta importante e extraordinária ilote-
ria jn se acham á venda. 

Ité-ce vantaioia coiumissão ao» srs. agentes do interior. 
Todos os pedidos dsvem ssr dirigidos ao 

Centro Loterieo 
Agencia de todas as loterias 

I » A 1)0 1M ,SAH IU . I» ( P A L A C t i T K H H I C C O L A ) 

Borges, Irmão & Comp. 
C A I X A , 300 E n d . teleg. B O R Ü E S 

Eoiliinlias para 19u« 
0 m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r t i m e n t o , d e s d e 5 0 9 r;: s 

na L i v r a r i a M a ^ a i n a e s m 

Não so devem adqu i r i r fol l i iul ins antes do visitar o :or-

t imen to colossal desttt casa. 

D O r c . ^ i K s s n o x . 27 

Januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 15-caixa P o s t a u í 

SÃO P A U L O 

. v i a o n m a r í t i m o í 

dichii Rildll A Franco • Rua JsU Bonifácio. 14-S Pula 

üaruiibrji-SüdainsrikiiisGiii 
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O pa'jueto allemão 

© A - J N T T O ® 
Carie. H A V E K E R 

Kubirá de Santos em de dc«-nibro, par.» 

H io , B a h i a , L i s i i u a , L e i x õ e s , e H A M B U R G O 
Todos o n ]>aqut»tcs desta companhia são providos cotn os niais mo-

dern s nielhorainenlos e ofFereceni, portanto, o maior conforto aos srs. 
]>as.sa^eiios. tant'» de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
do-. • s paquetes ha medico e creado, .iSaim como cozinheiro p-.rtu^ue» 
e, até Portugal, as passagens de todas as cia se^ incluem vinli» 'lt 
mesa. 

Para tratar COJU . nte 

S á J . J O B E K T S T O N â s O . 

i < u a J o a é l i o u i i a c ú » u . t c o b r a d o 

P c u s i c . H d e i p l a s 

ESTRADA FRANCA 
" i 1 9 ; Ao F r o i i t â o ! á o f r o n t a o ! 

A D U B O S CHI M ICOS 
0 s agr icul t res progroísitas empregam todos nt lnl ios t l i i m i c o s para íertil isar as suas 

terras. 

Só com o emprej.'" de a t lu l ios c l i im l cos se consegue resultado remui i ' rador na !t{;ri-

r ultura. O d inhe i ro uppl icado era a d ubo s c l i im i cos produz lu i s maiores do que qua lquer 

outru emprego. 

EbU verdade é at t is tada por todos que sc dedicam á «gri u l turu mode rna e racional. 

O agricultor i i . tel l igento deve estudar o assumpto atliil)iii;So tio so l o o chegará á conclusão 

dc que a adubução racional só se faz por meio dos a d u b o s ch im i cos . 

Os únicos agentes do KHlis.vntiicat. Stassfurt, Allrnianl a—liniç^emani i , Pereira 
Comp.. rua tia Alfautleira, '.(8, Hio ile Jane i ro , caixa postal. 501»—têm aemproem deposito: 

SuperpliOH| bato cotn SI) o o de árido pliosphorico solúvel em água. 
Salitre do Clii.i com ltl o o d,- aroto. 
Chlorureto de potássio com 50. 5 o o de potássio. 
Sul: brito de [otastiio com 4S o o de potássio. 
Sal potansic i com 30 o o de 7» tas-io. 
I->cr,;-ia Tliomaí e m l(j o o de ácido pbospliorlc) solúvel em ácido eitrico. 
Sulpbato de aiuu.ou ar-o cora 25,1 o o de az-ito. 
M.wtura da 8 o ,, ,!o scido phottphorico, 5 o o de azoto, 12,5 o o de potassio-
Misttirs de 5 1 2 " o ,le ácido pbospiiorico, C 112 o ,, sxoto, 10 o o de potaisio. 
Fotc n'a.'Cris garantidas. 

R c c c l i v i n e n c o n i n i e u d u a d e r e m e N w i M d i r e c t í i s <la B u r o p a p n r a <|ii.il-
<|ttei p o r t o <to l f i i i »- i l . 

Norddeutscher 

Lloyd Bremufl 
Cabidas | ara a Muropa: WrK/ . l i rK(» , em 25 de dezembro 

O | i i i i | u e t e a l l e m ü o 

B O i s r r v r 
U l u m i n a d o a hie electrica Commandante. J- J A J i t l i G 

SubirA de Santos em 1- de dezembro, pura 

I t l o de J a n e i r o . Bah i a , Made i r a , 
L i s b o a , Le ix&es , A n t u é r p i a e ItrenieD 

K̂ te paquete tem bons e as mais modernas nccomtnodaçAes pur» 
passageiros de todas as classes. 

Todos os paquetes dest i Companhia tôm me lic i a bordo, rumo 
também cozinheiro e criudos portupuezes. AH passagens de terceira 
classe in< biem vinho do tnesa. , 

1 ' r e ç o i l a i p a s w i g e n , : 
Km camarote para An u>.-rpia e bretiieu, mares Ü00. 
Kni can arute, para o Ki > de Janeiro, rs lUí; em H' r!a«*e, 20f010 
Km terte ra classe, para Madeira, com impost", r«. KlósiXI). 
Ktu terceira classe, para I.isloa e I.eix4es, com imposto, r<. I'!."i-. 
Ern terceira classe, para Antuérpia e lireinen, ibs. bcO ü e .">ÍU'»0 dt 

imposto do govr-rno. 
l'ara tret,-a mais informações. 111 os azeníes : 

Z e r r e n n e r B a i o - t v & c , 

i i u u S a n t o A n t ô n i o u í . Ü i e U"«—Santos 

| E m Ü. P a u l o : r u i de S . Hentt i n . 

F O L H E T I M 

(55) 

J ú l i o S a n d c a u 

0 DOUTOR PARREIRA 
l TKADLCÇXO I-E PEDKO DOS REIS; 

X 
Joven rainha da primavera em flor, 

pairava em aeu torno, como .que uma 

atmosphera de felicidade: dir-se-ia que 

o sol a contemplava amorosamente. 

Ao tetnpo, ouviu-se galopar um caval-

lof e, pouco depois, appareceu o senhor 

8avenay ao portão. O mancebo apeou-

se e dirigiu-se para os dois. Velava-lhe 

o rosto um véo de profunda tristeza. 

Depois de ter saudado profundamente a 

•enhora Riquemont e de apertar cordial-

mente a mão ao marido, murmurou 

com profunda e sincera ma^óa : 

—Trago-lhes uma triste nova. 

—Oh! meus Deus, qoe é ? exclamou 

Laisa. 

—Qae aconteceu? perguntou o castel-

l io . „ 

—Como sabem, respondeu o joven me-

dico, o doutor Parreira estava doente 

ha alga os mezes... 

— E então? acaditi T âisa com ancie-

—Então, minha senhora, o doutor Par-

reira encontrou a chave do grande eni-

gma que a sciencia procura de >alde. O 

doutor Parreira já nâ-j existe; f jinos an-

te-liontem acompanhal-o á sua ultima 

morada. 

Pelas faces de Luisa deslisaram duas 

lagrimas. 
— Pobre ami-o! disse e'.la. 

—Ah! morreu! exclamou o senhor Ivi- : 

quemont, esfregando as mão-.; ú então 

certo que ha uma justiça no c-5o. O tio 

Parreira no cemiterio não está em paiü 

desconhecido. 

— Meu amigo, disse Iv.iisa, já que tan-

to affligiu e-sse bondoso velho em vida, 

respeite-o ao menos depois de morto. 

—Ora, adeus! exclamou o castellão. 

Um. jesuita! um carlista! um pedaço de 

asno, que me ia arruinando na botica, e 

que não foi capaz de fa/íer,em dois an-

no?, o que o meu amigr» Savenay con-

seguiu em dez mezes! E depois, o que o 

doutor não sabe ê que o maldito estava 

namorado de minha mulher! 
—Sim? interrogou Savenay. 
— Que loucura obviou Luiaa. 
— Estava tal, sim senhor, repetiu o 

rústico acc-mtuando distinetamente cada 
palavra. Mas, agora, que elle j á lá vae. 
no que o amigo ha de convir é que o 
patet.i nunca atinou com a doença da 
La tainha. 

— Mea caro, respondeu Savenay, está 
um dia magniãeo; venha dahi, vamos 
ver as poldros. 

F I M 

F O L H E T Í M 

MKiCKL ZLVACO 

A ponte dos suspiros 
(ROMANCE IIISTORICO) 

P l í I M I f l I K A P A H T K 

IV 

Os f^porisaPH 

E Rolando dirigiu-se para o doge Can-
diano, na occasião em que este puxava 
da espada para assim reclamar o auxi-
lio dos seus convidados, dos quaes cin-
co ou seis apenas lhe deitavam olhares 
de sympathia, 

— Meu pae! gritou o mancebo. 
Candiano. desvairado, voltou-se, viu o 

filho e o seu furor fundiu-se em deses-
pero, toda a sua revolta se resolveu nu-
ma violenta dòr. Abriu os braços a so-
luçar. 

O pae e o filho abraçaram-se, em 
quanto Foscari, terrivelmente calmo, es-
perava, emquanto uma multidão de se-
nhores, envergonhados, talvez, do seu 
silencio cúmplice, voltavam a rabeça.^m-
pallidecendo. 

Rolando, entretanto, falava , voz 
baixa ao ouvido do pae. 

Que lhe diria elle naquelle instante, 
que p^dia ser o da separação eterna?Seria 
uma consolação com que ungia a alma 
do velho ? Seria um aviso mysterio-
so ? 

De repente via-se o doge voltar-se pa-
ra o grande inquisidor e, depois d« ter 
sondado com o olhar a SMembiéa que o 
rodeara: 

— Senhor Foscari, disse num tom de 
voz que se esforçava por tornar tranquil-
lo, meu filh - iunocente exige que a sua 
innocencia seja proclamada pelo Conse-
lho. Desempenhe a sua obrigação, assim 
como nós cumprimos o nosso dever. 
Reuna immediatamente o tribunal! 

—O tribunal está reunido! disse Fos 
cari, glacial. 

'•) doge estremeceu. Viu que tudo es-
tava preparado paira o julgamento ! 

Huem seria que havia tomado seme-
lhentes precauções? Quem o feria em 
pleua felicidade? Deitou aos que o ro-, 
deavam um olhar carregado de ameaça 
e de desespero: 

— Ai do miserável denunciante! trove-
jou elle. Hei de procural-o e encontral-o 
na sombra. E então, que trema! Por-
que a vingança ha de ser ainda mais 
terrível do que a delação foi vil! 

E , a Rolando,em voz alta : 
—Vae, meu filho! Pediste-me qne es-

perasse uma hora. Vae, espero-te aqui 
durante uma hora. 

—Senhor Foscari, disse Rolando, mui-
to calmo, aqui tem a minha espada, que 
lhe entrego. Estou prompto para com-
parecer perante o tribunal. 

A um signal do grande inquisidor, 
adeantou-se uma dúzia de guardas e, 
então, um official deitou a mão ao braço 
do mancebo. Mas apenas tinha esboçado 
esse gesto, cabia com a fronte ensan-
güentada de um murro que Rolando 
acabara de lhe dar com uma rapidez ful-
minante. 

Corrêa um frêmito pela multidão, 
quanto o official, levantando-se, recuara, 
hmpaado a cara, a t a diser palavra. 

—Cn 

tornava terrivei; o senhor tem d<*ante de 
si um homem livre. E* por minha von. 
tade que eu compareço perante o supre-
mo conselho. Dê, pois, ordem aos seus 
guardas para que se afTaslem. Ande de-
pressa, faça favor. 

Foscari, num relance, mediu a situa-
ção. Rolando appareceu-lhe o que era na 
ealidade: capaz de resistir a um exer-

cito. capaz de levantar a cidade. Fóra, 
ouviam-se já murmúrios de rebellião. 

—Seja! disse elle, sempre glacial. 
Ninguém lhe tocará. Acompanhe-ine, 
Rolando Candiano. 

—Eu vou adeante, disse o mancebo. 
—Rolando! gritou Eeonor, estendendo-

lhe os braços. 
Rolando voltou se e viu a noiva mui-

to pallida, encostada á mão delle, para 
não cahir. Viu a ehamma de amor dos 
seus bellos olhos banhados da tristeza. 
Viu a sna velha mãe tao desespera-
da. que, apenas os labioa trêmulos, da-
vam signal de vida no veneravel rosto 
de cera. E viu o pae. sombrio, rodeado 
de senhores silenciosos. 

Ficou-lhe nos olhos toda esta scena de 
luta e de terror. 

— Rolando' (fritou outra vez a donzel-
la. 

Êlle fez um esforço mbrehumano pa-
ra escapar á furiosa tentação que o ac-
comtnetteu, mas tinha ainda nos ouvidos 
as palavras de Altieri. Se se revoltasse, 
deitaria a perder o pae! 

— Dsqtri a uma hora, Leonor! Daqui 
a u n a hora! minha mie! Daqni a ama 
hora. mea pae! 

Proaaadoa estas palavras eom a s a 
•atraordiaaria firmeza, e voltando-sc 

dito, d" grande inquisidor, p->r intre os 
grupos de convidados, que »e arn dav.ini 
com uma especie de pavor. 

•Juatido ia a desappa-'ecer, ouviu pe-
la ultima vez o appello da Mia noiva,— 
api ello dilaceram-' comj o adeus da es-
posa viva, ao esposo morto, que é desci-
do & sepultura: 

— Rolando! Rolando! 
Elle parou livi lo, tremulo. 
Mas que! yue tinha a receiar? Com 

uma palavra, ia confundir a calumnia— 
salvava o pae... 
Passou! A enorme •« pesada porta fe-

chou-se!... 
V 

Conse l ho doa De/ 

A sala do Conselho dos Dez era 110 
palácio ducal, onde também ficava a su. 
la dos Inquisidores de Estado —Urna 
ameaça dupla. Os I>e/. e os Inquisidores 
viviam na sombra, na vizinhança dos 
doges; duas azas da mesma tenaz, sem-
pre prompta para esmagar, yuando o 
doge era homem de presa e de ambição 
apoderava.se das duas azas, e a tenaz 
servia para cortar e para esmagar o po-
vo. Ouando o doge era homem de liber-
dade, quando se «ornava suspeito ao pi-
tr.ciado, como Candiano, era sobre elle 
e os seus,que se fecharam os dentes <la 
terrivei machina política. 

Foaeari entrou nessa sala do Conse-
lho dos Dez, e tomou logar num entrado 
de madeira em frente dos de» estradei., 

íea quaes, apenas, estava vasio: era 
o de João Davila. 

O grande inquisidor havia entrado sd. 
Qne fôra feito de Bolsado? 
Oa •je>eilua da iaqnia 

• 4 mm 

i« 
rios que rios vamos inim- diataiu rr 
clarar pari seguir a traça ri, n • 
Leonor. 

E apesar fie todo o seu horror, t.d-o-
emos cora to.ti .1 imparcial.da,'e. 

Ms nove iiiembr s do < 'o;i> lio d-* 
Dc., coMtitnldo* em crmMlho eeret* 
estavam DOS sen (are*. Conservava! 
ou semblantes impassíveis; nã • f i - •"» 
gestos; pareci im estatuas, nos seus es-
trados. 

Senhores, disse Foscari. ha muito 
que conlieceis as mano iras s ibt.-rran •1' 
de Rolando Candiano. Em espirito já • 
conde.nnastes. Não ê ai-sim 

A maior parte dos nove iac.iniva 1 

cabeça, gravemente. 
— Ap--nas nos faPava a occisia 1 

noite temos o flagrante delicto d - tr 'li-
ção. Os uivos da pletie, que rod--ia 
palacio, acclamando o traliidor. sã» ' 
mais terrivei e a mais precisa das »'• 
cus.iç es. Não f vetdade? 

O rnesm > signa! foi r--pe ido. eo:n * 
mesma gravidade ooncentrad-. de l»> 
tnens que tomtvain uma Irrevogavc. 
Cisão, mas somente por rine» O- ue'* 
juizes. 

—Senhores, rontirtuott o grande "'ú 
sidor, neste mora-ato. os minuto-
preciosoi. A revolta que ameaça 0 

sos privil-gi-is, deve se, sutioc.i 11 
noite. Rolando Candian > sob'evou ' -
rinheiros; Rolando Candian ,. fô r •«'• 
a insurreição contra o patrica ! - A 
malidade a que prveaem'*» s a l v a r o 
á.com a condição de .er rápida. ' ' fv 
e6 t terrível.porque. íquelle. 1 q I i e í n 

fulminar, n i o lhes deiaa temp>> l » r l 

porem ao abrigo. 


